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| WASHINGTON
lalvez não volte
mais ao Rio
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tt, ta j.-.-ev»:,.:** UtasmuaS
*»f»ri.-is ta prrüdtou Tru
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0 níalifiác-- Adolfo Btrlt
a* t;-t hirl» t respeito dai"artíet urrenttM, aegundo ta!-" o tentdor Mftybftnk, dc-•sem, do Etütdo de South
mm. receberá uma Impor-ter fuaçio dlplomaUca —**.'t'..T.ea;i uomo embaixadoraHetül.

0 "ruldf-n!» tf»»pondeu qu»*•'¦•« r.ovldtdi pir». ei» • qu»«Kt pel» prirelra ve» essa ver-
0 ataiat "£mb*U«ador no Bra-*»'*. AdolI Berle, 4 e»pendo¦ •teri nett* capital, havendo****** diplomáticos váilaa
FKtdl qu* não voltar» ao»*»« Janeiro.

BA REALIZADO
NATAL DOS
TILADOS

11E GUERRA
patriótica Iniciativa

h LD.N. - Apelo aos
-emocratai

J'a » Iniciativa do Departa-"*;'"/'¦rnlnlno 
da Liga da De-

^««clonal * apoiada por or-
E* nn',,1"l'n». vai ser
ff*' Natal dos Mutila-5*t Guerra,
J1'» gctio de verdadeiro pa-mo »"m recebendo o0 a» todo» o, democratas
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JEREMIA DE
fWDA CÂMARA
f NITERÓI
P.JlrlBç:itn comunista Arruda

"Autonomia significa, entre outrasc oi sas, solucionar os
problemas das "filas", do leite, da carne, dos transportes,
do abastecimento" - diz Luiz Carlos Prestes — 0 porvo da
Capital da República não poíe continuar com o sen desti**
no nas mãos de aventureiros pdíiicos — Autonomia demo-

cracia e independência nacional
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Lut» Carlot Prtatea deu ont:muma entrevi*!** a "Dirfjrlií*.-
sobre a retvinJIciçio máxima do
povo ,-.-.-:--. ne»!e memento: aautonomia »:!::-. :-.:-• iv,a » poli-tlca do D.¦-.-.:.. Federal.

O aecrrtarto gtral do Partido
Comuotiu do Braill dtue. de inl»
do:

— A autonomia do Dtttrito Pe»
dertl má incluída no "Pros-r»-
ma Mínimo de Unlio Nacton»!".
conra que oa candidato» do Par-
tido Comunista re apeesentaram
aos s-iír. :: -. do povo brosllet»
m n»i elelçôr*» dr 3 (fa deitm*
hro.

E* um -:c,--.-.rr.» r.-.-.t defende-
remo» tem •.::-.--.:--.\--\ na fu»".ura Ai-cmblíla Carutüulnte. eli r»!i no liem 7 d* nora» pia-taforma: — '••r*STADC*S muni*
CTPIOS E O DISTRITO PK»li: i: w. TERAO COMPIXTA
AUTONOMUIA POLÍTICA E
ADMINISTRATIVA, RPOnfiDO-
8E PE1.03 l-RKCEITOa CONB»
TITUCIONAIS QUE ADOTA»
RKM. PKPLTTADA A CON3»
T1TUIÇAO DA REPUBLICA".

«¦::;>:::¦• que nfo pode ha»ver democracia ttm autonomia
covarnsment*!. A*!.or.i*«m'». A um
preceito de democracia, a nio m

*4»o«4« negar ao twro. Bum wrrl-¦re dcoaocraUco. o dlrtlto funda»
r:-.::-.:•'. de c: ::•.»: oa teus go»V(rrnantai. e auavèa dele dirigir
os proprtea deiunoi. Como alie»
nar raor mais tempo eaac dlreüo
uiurpido »oi carlocaaT
AUTONOMIA F. INDEPFNDEN.

CIA NACIONAL — DO PRE-a
HIIDM lAMSMO A' DITA"SUBA

Lula Cnrlo» Prutts, a i»gu:r,
aeentu»:

— A autonomia dos Estado»
do Distrito esü linda ao probtem» d» IndrtHT.deneJ» ntelo
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ritESTES

A toflaçâo ic 0 P.C.B. e as eleições *
Coube n Prí-ites taxa o Iníontte rio*

ÜUco na rtuiiltJo da ComUsito Exccuti*
va. Foi assinalado como de grande Im»
portancla para a sltunção Internacional
o fato de continuarem unidas as três
grandes naçòc.*. democráticas vltoriatns
na guerra contra o nrutl-íasclsmo. ape-
sar dc todas as Investidas do capital co-
lonlsador visando dlvldl-las e, aaslra, Im»
pedir o anlquUamento dos 4femonesccn»
tes do f...;<-.':*no em todo o mundo. Por
outro lado, vimos que continua a poli»tlca reacionária na «Ásia cam a inter-
vcnçâo na China c na Indonésia. O
mais .:.'.•:¦-,.-.:-.•.t-. porém, é que esta in-
torven.:¦.-. é feita de maneira mascarada
uma vez que nas novas condlt**õcs cria-
das pela vitoria na guerra contra o fas»

Contra a rearticubçia do integraliima
cismo Isso nâo pode ntais ser feito aber-
tamente.

O Importante 6 .«...U-r que «lstem
possibilidades de paz, c, cm tais condi»
ções, o fundamentai é lutar, com os par»tidos comunistas a frente, por essa pasno mundo e em cada um dos nossoa
paUes.

O CAPITAL COI^NIZADOR (X)NI.
VTNTE COM GOLPES ARMADC-3
NA /VMERICA DO SUL
Prestes passa, em seguida, á análl-

se da situação na América do Sul. Ni-
fere-se ao caráter reacionário dos gol»
pes ultimamente ocorridos cm nosso
Continente preparados com a conlven-
cia do capital colonizador c dos rema-
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* 0, fl .-?°m|té. No-cipnral do
"•«!, iln .„ ,' "ujo, "O V11IMJ

i:!,™.10 P* O, 13., cm Nltc-
ksa. !,„ -onferencla sobre o
j' . '-•rganlzaçao'!
*vSn úv A«Uda Carneira
?'(*! <k4ri,"Pec,lnlmente para»balrro.m„rÍ86ntc»' de chulas
^Incns^ emprD58°. da capital

I^TfoFem
POS 0 CAN.
«0 DO POVO

iANTOa » fPeiotele-
-tttaT-.™Çw encerra-
lei s8nap,u,1a,;60- em San*
"Mei dn iíe',.e e loc,lU-
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lili rie Ae! ièíI fazer-se no Brasil sem o
e marcha á frente das massas"Paio tanirsta, i

Fala á imprensa de Buenos Aires o dirigente nacional João
Amazonas * "A força do P.C.B. reside na sua vinculação

crescente com a classe trabalhadora"
BUEN03 AIRES. 12 (Do cor-

reópondento) — O Jornal "La
Hora", desta capital, publicou
uma entrevista com o dlrinente
comunista «eraslledro e cândida-
to a deputado pelo Distrito F<>
drral, Jotto Amazonai, que, pro-cedente do Rio de Janeiro,
tronsllou por aqui a caminho de
aantlaro do Chile, onde assls-
tira como delegado dos traba-
lhadores brasileiros, ao Congres-
so do Partido Comunista Chi-
lano.

Jofl,o Amaxona» confcrcnclou
nceta capital com o d ir i vir t»
comunista argentino Rodolfo
Cthlotdl, discutindo os mais Im-
portante» aspectos da atualidade
brasileira e argentina.

Procurado pnr um redator de"La Hora", falou cobro as elei-
çCes que acabam de realizar-se

no Brasil, u quali considera aa
mais democráticas que Ji co-
nhvccu esse pais, acrescentando:— A otiva e eilsai! participa-
çfio do Partido Comunista de-
terminou uma mudança radical
no caráter doi comícios. Em
apenas quinze dia», o povo bra»
sliciro viveu »t maiores Jorna-das democráticas de que hei me-
mórla. Nesses dias, assistimos a
uma extraordlniHa modillcaçio
na sltuaçílo política brasileira, a
um renascer magnífico da con.»-
ciência popular. Nas cidades
mais importantes se reallrearam
fr!gantt*cas demonstrai***», de
massa. Quero referir-me a um
6ó exemplo — bastante ilustra-
tlvo, por c.rto. — Na cidade de
Recife, que tem uma populaçãode 500.000 habitantes, o comi-
cio do Partido Ce .unista arre-

iliilWIlIMS

As urnas estão demonstrando,
de maneira Incontestável, que o
povo brasileiro repeliu a atrevi-
da aprescnlaçfio cias cédulas do
"Partido de Representação Po-
pular", com que a quinta colu-
na tenta esconder a criminosa
rcartlculaçfio do intcgralismo,
Insulto lançndo aos queridos a
gloriosos mortos de Pistola e A»
vitimas dos torpedoamontòs dos
nossos navios costeiros. Nosso po-
vo compreendeu muito bem o
que significa o lntegrnllsmo, co-
mo destacamento organizado cia
quinta coluna e que a sua so-
brevivencla não mais se explica
a nfto ser pelas condições cm
que se encontra ainda a ní«|sa

Repudio do povo de todo o Brasil pelo
cínico disfarce do integralismo sob o

rói
vida política na base de uma
economia scml-feudal que de-
termina a existência cie remn
nascentes fascistas e do gruoos
que os protegem unicamente In-
teressados em deter a marcha da
democracia cm nossa terra.

Não podendo «flbir aborta-
r.iente o seu caráter fascista, o*
resíduos Integralistas apresea-

tam-se mascarados, reartlculam-
se sob outros nomes e outros
matizes. Mas a vigilância do
povo se demonstra, dia a dia, e
quanto melhor orRanlv.ado e es-
clarecido mais i-rofunda será
essa vigilância e mais rápido o
anlquUamento do fascismo.

Para provar que o integrolls
(CONCLUÍ NA 2.» PAG.)

INDONÉSIASAS CIDADES
Aviões áa R.A.F. a serviço da
voracidade do imperialismo

¦tmentou 350.OOO pessoal. De-
mos um novo ispecto i vida po-litlca brasileira. O povo vi noi
comunistas os orientadores e
dirigentes de todos os aconte-
clmentos políticos nacionais.
Nada de estável poderá ía::er-se
no Braali tem a participação do
Partido Comunlsu, que marcha
i frente das massa».

EXCELENTES PERSPECTI»
VAS .,

— Qual a sua lmpressáo acer-
ca dos resultados eleitorais? —

[CONCLUI NA 2.» PAG.)

i. ''J> ^tP^ BBBBBat*!^»** '' - j-^aKa*«H

Htl" - ^**a*S»»,ia|,)a^B*»!

João Amazonas

BATAVIA, 12 (Por John S.
Bower, correspondente da U.P.)— TodR a arca da Ambarawa pa-
rr-2 hoje envolta cm chama.», ce-
reundo pilotos da RAF, depois de
ataques pesados com bombas e
metralhadoras dirigidos principal-
mente contra duas pontes, paraImpedir quo reforços Indonésios se
Infiltrem pnra o norte,

De acordo com fontes indonc-
slas, unidades navais britânicas,
ao largo da costa, nsslm como
baterias inglesas postadas em
Bemarang, bombardearam ns pro-xlmidades da aldeia cie Sajung, n
lesto da cidade, a concentraram
tambem Intenso lego sobre a ro-
dovla e a ferrovia para Dínialc.

As mesmas fontes acrescentam
que a população recebeu ordem
para evacuar as zonas antes do
começo do bombardeio das loca-
lidados que são conslc-eradas pra-
ças-fortes dos natlvcc.

Entrcmcntes, este coiTespondei™
te foi informado de que a situa-
ção em Sumatra piora rápida-
incute como resultado da confe-
rcncla de Singapura'. Soube-,ie
que as autoridades aliadas, npóa
o desembarque efetuado em Ben-
coolcn, na cesta octdentnl da Su-
ir.ntrn, ordenaram que tropas Ja-
p.inssas rcocupassem acampa-
méritos da policia Indonésia.

Um comunlcnclo oficial brita-
nico anunciou hoje n ocupação
dc Kidoardjo, 15 milhas ao sul do
Soerabajn. A cidade respondeu
com o silencio a ordem aliada pa-ro n rendição de armas e os in-"leses descobriram que uma pistaaérea do concreto, fora da cidade,
fnl tornada imprestável pelos na-
tivos.

O comboio britânico que sofreu
um ataque domingo último che-
i;ou n Bandor«yjj| hoje, sob pesa-da escollfs. As baixas brltanlws

nesse ataque foram de um oficial
InfilCs e dezenove soldados Índia-
nos mortos e dois oflclnls brita-
nlcos e 03 indianos feridos.

COLABORAÇÃO
DE CATÓLICOS
E COMUNISTAS
Formado um gabinete
de coalizão na Austrália

LO.VDRES (ALN) — Ot
resultado» final» das elei-
çfles na Austrália deram ao
Partido Popular, católico
conservador, 85 das 165
cadeiras da Assembléia Na-
clonal, o» Soclal-Democra-
tag obtiveram 77 o os co-
munlstas 3. O sr. Leopol-
do Flglols, líder do Parti-
do Popular, foi designado
para formar o novo gabl-
noto de conllzão com os S
partidos, cabendo aos co-
munlstas uma pasta.

AOS FISCAIS,
DELEGADOS
E ESTAFETAS

DO P. C. B.
Do C. N. de P. C. B-,

pedem-nos a publicação
do seguinte:"Estão ronvldadoa to-
dos os fiscais do Parti-
do quo funcionam no»
JUNTAS APURADORAB,
assim como DELEGADOS,
ESTAFETAS e todo» o»
camarada.» que disponham
do tempo c estejam liitlit-
lltaclos para n função d»
fiscal, a comparecer hoje,
ás 20 horas, á Rua da GIó-
ria, 53 (Sede do C. N.). a
fim dc participarem da
reunião cm que se debate-
rá sobre a troca das es-
periencias adquiridas no
trabalho dc fiscalização".

ITlSTI os PIORES
III-

do no coei ui
IlIU DG Plfll PAULISTA

ConsHcue um atentado contra a liberdade de ex-
pressão cultural a proibição da Exposição de
Portinari na capital paulista ic Uma carta ao

presidente José Linhares ¦—
Os pintores do México, revol-

tados com a atitude, que classl-
ficam de ''atentado abertamente
antl-democrátlr.o", do prefeitoAbraão Ribeiro, proibindo na
capital paulista a Exposição do
pintor Cauiidlu Portlnarl, envia-
ram no presidente José Linhares
a seguinte carta: —

México, D. F. a 5 de novembro
de 1945

Ao Senhor Presidente dos Es-
tados Unidos do Brasil.

Dr. José D. Linhares.
Senhor dc todo nosso respeito:
Os abaixo assinados pintores,

escultores, músicos, gravadores,
desenhistas e escritores mexica-
nos, ou residentes no México, da
maneira mnls respeitosa porem
mais enérgica, diriglmo-nos ao
senhor, r-nra protestar contra o
atentado abertamente anti-deãio-

crátlco, que se cometeu contra
o notável pintor brasileiro Can-
dldo Portlnarl. tmpedlndo-lhe as
Autoridades de São Paulo a ex-
posição du suas obras plásticas

Assim procedemos por consl-
derar que lal atitude das nutor'1-
dades re'-ridas, constitua um
atentado contra r liberdade de
expressa cultural o contra a
liberdade cultural cm geral.

Sem mais por enquanto, ao
mesmo tempo que reafirmaiioa
nossa admiração pelo grande
Pais que o senhor hoje governa
ficamos sous multas atentamente

Firmas:
Dlego Rlvera, Dnvld Alfaro

Siqueiros, Carlos Chaves, José
Chaves Morado, Iijnitrlo Aguir-
re. Ludwig Ana Saghers, José
Gutlerres. Fernando ¦ Ledes Or-
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ANUNCIA-SE para breve ri

ofensiva geral das forçr.n
inglesas e holandesas contra os
patriotas indonésios, que, donot
da lerra cm que há séculos ha»
bitam, quiseram aanra oor.ver»
tcc-!a numa pátria livre, de
acordo com .os ideais de auto-
determinação que as nações
unidas defenderam na sua
guerra contra o nazismo. Va-
mos tradur.ir para esta cc':,vn
as palavras que sobre esta no»
bre luta pela liberdade escrt»
veu um habitante das colônia»
da Holanda na América, o jor»nalhta negro Alge.rnon Grato»
lord, dc Barbados, membi^ do
leyísinfiro cr' vlal e ex-di.ctor
do "Barbados Observcr" ., ,

•
QS povos coloniais, estimula-w dos pelo magnífico esforço
que estão realizando os ind?»
nesios para conquistar (rs-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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S-ním ™ 0 POVO TEM 0 DIREITO DEf^^<™
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.-^ P^^ - -ar-* -^ ™''^-W *-l^-i-^aafHII ^ffli' "»T_^Tr™

-'-< 'a- » f »*|«_a>f** 4* ..«
tif-ft» wr* »•* iVfMif*
IHIf l'«--:!<¦ t» *'**•»--
-tafetá. 4f* I*. **. fc-raa
4i Mifcl, 4 R«nI (.«Mi* tft
Mí_ •,• II,

1342 \m.... •_¦_.-> **

Os comunistas lutam pela paz mundait

Í| 
«»a, ni«MMI l»# «Mpiraao-*, 

n_nr_f_-t i«_lj-iuiw« fsfw» | rff tmmte* pet*****Hi*i)** ««!_- t^L*^*e____-L^,_J2l,l__-* ft _._« « _!«___ ««M_-tlAett mn«9 tiü* 0__«n-Vii p-«,Ims »Vw- «_.»» *-.._« am ***t**%* ^^f^^^____^_-f__. tCHâ-^1 nf^DirÊCídO
«»» «g»»*'^^".-»L* !»-•«* jiartWa í Ai^V^-í-ttSSJK? ^rt. m at»wa-«»-iM«sna «aa __H„«lw» in»M.'i- i**_-.*=»-*t Pw »•_«»*#» | a i»hfa_i».t-_ * i«*t-__te __t?„__'!!_ * _T*^__l* J:*}' S > i*_ 11. _ ia *_._;_ __» _».

# -«irf-ã na a 8- Im da Mau
t»f._.-!««-« «nu» tmm, An
fflfft» |t*.**f«f*-_*. AfS-M» 4- A» a
tM. RMM_0 -4***fa-»4»l«, CHtMa*v« ifpefit,. A****r f_«rt*»l»vl R*-
f«_!» n«*_» f-!»i. fa*»»-»*-- tw
teUií* t-H-K _4--Md-t ««laffa»
tma*, WttHBfi Vr-WK» • Wfiff»».
<**a -_"_<aU f_f*-a »_*f-Ul'«t _«¦
r.*-.* »*i» «• MMMMna PW
MiM ÃM»a «4- r».ii_*-i ais.»»-*
ãtt-*'** rafttfa»--M»

01 o_n|i4» pwwUria t-tnrt»
tmltt.**-*.* m tia aa-* MÉMI
tnf^f-tttam •_-* f*ii*-a -auaw
(tUtitto «tmwiMma b« i#w *>
.ata-»ti ;.«:» f!>--f!» 4a «ía O-l*»'
d-» i«t*ifi4'.»4-a n«m aart- *"0
Pe.0 iKfn o _n*|t-i Aa tAtast a
tan ría-ía.*"-" MU « t-ftl» .».
fra-as tuat» r«wMna t*w ta mt*
ttm Blitmai. a»«ia paiiM*» d*
mlihaira a «Miaiarrs 4a «***, <*«-
linntnlni fr?r»»^»rtt!a!tt«ii á# t»»
Aa* aa rr-.'f-«;r_ A'n*-c«t**-U*K »»«

Olho mágico
ICOXCIUSAO DA tf PAO.)

ta Fa.ft.ia •*» ta •.-.¦• o; ria
m j» n itodriit-f* l.a«,*^<o Jr*-t
Iti-etro. f*i-•"i-_»a da *»_»*». At.*•
t»i-r df OUrrira. n-nt-*M fer»
WrS*1- f *( 8sn"«_ Jo** a«ar?4 .t
ArsuK !.'.u RttKii. e r d-
Af*».!}.'*,

TAS NO SINDICATO DOS PADEIROS
-. • -. rorat-o r» "io' ralo dot *** p,í:!-«r.!e: Albaao os r»«»

Ttíl _l»ijfií#- Ml rrtd*H'?1a. da "
Pfftfftí*, CV-?riU*l» f Pt-"
«..o* .. e»raa t Datas do nto
d* Jar-lr_ um RxnrUMSto '*- •
tafii». i*i.4*í!t a p/MuXat a pe«-r
d# «•IsT-ca-i eUiu » tjH» rt»'
nBaàináoto pt\a Mini*-»."» do
Tra-üil» M uma rsada ttttrta
4. ___H», a.ra--- do Cv.ítj!# á>r•
Moetitlep Píwlwumal, loê lança,
to a f *>¦» * o i.--im» Atu-:•O Crnuo l-fmíKriikr dai
T..l!-lludc.r» tm Pa-lsrtia
C-nfeiUrtas. p*t*tiv» ao* c»m^*-
nh»tr»f (j« clrmtiaUw d;nti_»
nt*-!. a snaiftíra'». no nw-nfnSo »«*•
Utivzr a pare ds n»ra direto t»
do ffln-lrsto elrlla poi raa^l*1
a^-olola. ro_trs;fand_.. *_.!_.. i
M alt*""» * os trtlm-fj-f A*
time A nora direi*-.*, qut
«.4 »r-tK-'.«',« o*4 o dia 39 S*.
corrnte. mnrí* o apoí- «!». t_-
dos m r-npanhtlrot a da e.» <*
an» f»nil.

O Cínü. o*mo<i-i!{o charr* a
ai-!•¦*?.» de todo. tm -r_-_I_-_-<>
n* a nio dor c-ttd*» a tais bn.-
tu ;• 1 . •-¦*» "-•:'-* COX.f
n*.*!!-* oue drrrrJo ter empo*.
fs.o* multo poderio fa-a-r em
t» <-.-::-: > Aa clave, porque f ¦¦.-,-•.
_.«.t-_ ea l - de um prosr-.. a
A :•:; «*-:•..... eoita-ldama* a <•:-..
_• em gend psra a ceamonla de
prae. que s-"A prcf-amenl*?
a* -neliaila. Pelo Ct?lro. ca'*>
•»_ M >i ¦ ¦; Msrhado Rapi*o. pre-
si» rui'-. J-** Oonçsires rilho —

A SUBSTITUIÇÃO
rs T '-'«r1 EVE N T UAL DOS

INTERVENTORES

ri**pendencla, ' nor om-
fro fado dfcffxloitoi-o» pfte
ffiiedo <«> principio Ae auto-

.úetermlna<#o re**ttitrit*Aa pel*
BtlivAe Ao PartIAo Laboritta
çua atualmente governa a tn-
Claterre. Quando r.So eíferam|
tttt
ram (-entra o
c-inAenanAo-o tem reterras.
Com pentttencta. prometiam
apoiar ot poros que lutavam

¦cottra a tua etc*avl*;aç6o, as-
tim que eheganem ao poAer."

a"tfAS, agora, que o momento
** chegou, qual i a tua ali-
iuicl Sua Inf-recnç.. no con-
fllto tnAonetto clama aos céus.
O governa laborlsta tnglit tan-
çou tem piedade todo o peso
di. seu poderio militar eortra ot
mal armados poros coíonlolr
tiolandrtes. Milhares Ae natl-
ros. Inofensivos, tio mortos
ttmplctmente porque a<— ''Iam

e contlafos nas r'A***-'"t Ac-
elaracões Ao Inborlsn"' <*¦*. qne
rdo íid mais motivo para a
manutenção, no mundo, do"statu-quo" colonial. O único
direito de que eles não desfru-
tam, como todos os povos es-
cravltados, i o Ae evitar que
tefam explorai!1 - r n»isoí.«ín_-
fio', o direito de ei-fíar a mf-
rerfa."

•"TJMA poderosa potência la-*^ .or.ifa re-olrcu que tsta
ignomínia seja perpetrada.
Através dos •Vmn* anos, os
laborlstas proclamaram os mais
elevados princlnios de llberda-
de política e de auto-d:'**mt-
nação para os povos coloniais,
Na conferência do Common-
wealth Laborlsta dc 1926, a
auto-determlnaçõo foi proposte
pelo líder das Antilhas, capl-
tão Conrlanl, então nr oposl-
ção. Mac Donald, o dirigente
máximo do partido, pediu que
a situação fosse r.ra'iilriorta na
conferência de 1928. Na verda-
de, ele cumpriu a sua pro-
messa."

a
TA RESOLUÇÃO aprovada Al-
. tia o seguinte: "Naquelas
Aependcncias que possuem uma
população culturalmente mais
avançada, com uma civilização
oriental ou europrizn-a, fafs
como ar colonln,»; do corw* bri-
tanlca (com exclusão das da
África e do Pacífico), as colo-¦nias espanholas do norte da
África, as índias Holandesas
Madagascar, etc, o grau de
flUfono?nfo • forma de gover
no que é exigido pelos habi-
tantes dos referidos terrfiriot
lhes deveria ser concedido ime-
Aiatamente. Os Partidos Labo-
ristas dos paises que gover :
«Maj regiões ou que as adml-
stlstrem sob mandatos se com-
pro-r.etem a Intervir com o
máximo de suas forças cr fa-vor de todas as rc/ornas quetendam a assegurar e estender
o dire'to de. auto-dctermir.açãc
Ae teus habitantes."

•
rr-r DJ.PO'.. **e outras consl-•^ Aerações, a propósito do
ç_« eles prometera- e do queestio agora fazendo; "Mas, na
atualidade, estas promessas nãc
tão mais que juramentos que-torados. Quando Churc.l*"l disse
nos Comuns que a Carta do
Atlântico náo dava a t--'os o:
povos coloniais o direito de go-
vernar-se segundo ;cus dese-
jos, Attlc" respondeu-lhe, em
nome do seu partido, ás véspe-
ras das eleições, que esse direi-
to '-ria n-" ser de ' *"_ po-•vos coloniais. No entanto, o go-
terno laborl-'* não hesitou i ••
mo-ento e -„(-"!» i7«c as ar-
tnas britânicas se rw ' -sem
Ae í_rt..'<3 inocente, sanr ¦ de
patriotas que estão defendei}-'
_ sua liberdade £" um crime
imperdoável!".

PLANTÃO flOS
FECAIS DO PTB

Fatdsn-aos a r..».:. ...1-»
do »-"....o-, quadro ds pisa-140 d« fl-a-_U dO I». C.
D.. DO l».U-!o T.f_l«_l.j.

II tU Itt
IHm IN aa SI boraa —

Ir .*»i N'.r.r» do Aranjo,
.v..-.»._ i^.f. , t\a Olltelra

• Josiino Avelino* nomes.
I»-- SI Aa Sl hora* —

W-ttdetnar Ramo* Mal, jo-
t* i*..-.i!!.i>» Soares « Irldia-
no Anarlnko d. Oltrelra.

IIIA Mi
IM o a. 8 hora» —- Jo»

«4 Carlog dos Santos .-.•¦>•
me, Henrique Aa '¦'¦<<
Fr»ltaa • Junino 8. dt
Costa.

Ro a 4« 6 ii-r.-.-, — Jor-
sa Ottme* Plmentel a Sa-
turnlno Pereira.

NOTA — Oa (iacals *cl-
m% dlscrlminadui que nAo
rdceberam credenciais do-
vem procurA-Us boje no
Comli. MelroFOlItano.

4* li»>>4« a pm* t*9*tm*tt, *m*t tf>t*t

O F-.o carioca ttcolbcrâ
oi imi fovfrn.Ptf»

tOt*tei.psSf* |)4 !• P40I
ml, fi»»n tm atoam Aa temfe*
VMM M pwlíf m» at*»*» et-.
»•» * „ !a-'f.-«.,af tta #Í»M. -* . .
ntnanf Mar--» d_»>n4s a« t«?j,>M<»a*','Maíada a ll»4-a_»»»f»ta_.«»*-9*f*n am *k**w*- at*m** pm*«i»tii*?. _, a »««_>__. d» pi».
fAl f# de-tis--. 4» ft'-*» tw**»« pi» A t«li« em **»**<* *** fi..reantw««tM e da f»-i *t^tma
emMtmtta 9 ea F».» (*%*--*,***. f *«n;*-, «te fniitt_t h'.,*n
rrA-rta a e»;rmt«.*» A* tma 9-a»af|«n«H>*|fl d» t»._'Wl»*'#f IVaaa»-.
ttr rf»?fl»d- jwr R-a.fi» na-v*-*.
*«. imm fetaf»»» *f*%*».iM|«i, a,tt.
lontrrla n*» a a**~-»-iia»iffi» oima m renS******».'*** Aa m%

tm tm putm^iSo dst «;uma_
a nitm-afasíi» tan^ualna tMW_
Uut- na ta.M-l 4a lt»rt»_-ii-<_.

.;;!".»;í, «¦í"Ví-»«»-"r V*-«, •%»»,'>.,* •»« dt*a#. núín etvpMR.'tacada

aW»«M» tMItt • .«-MM |__H_I.|

*£**% *¦£$* *3í!u!12u-«^2&^a______T_r_5i
SitmAtto 49 l_«-l-*.4«» .-.. C-.: '
•smà 14. *.io»:_tma_. éa Ft"R »!--»»i
i M»f_t_ta (te u.uttt *_#•**»
• r«-i?anh» pa|* «iH<-_itf»u «_iJü-is-w Fit4-f»l mmn% **nm.
Ama tu»--"--, (..tu. iK-ts-*.» t».
mat.** Q pata r-itom a d**fis
W«4a'8d-R_f.*# • ttmta ifrt »:_>
amém m» ttta pel» e*«met-tt.*
té» i._|..... M^t-a* A f«M_4ti
4» poM.

B *f»K_l«4^'
*¦«••« *p44ft»tftna ante.«tn 91

m_!i*il_ dst »»j»_»f ,
o povo 1 \ • • •. 1 - hkhvs. !
«IARA* AO. êU'9 t>l
M4.ITH.

O t**T.L*Í:.:,t ItrllA

fer*. e o tn«» »*i fft»f»«»^«— e*> I
rf-»f»»a-a-afl0 0 tfftVa. pe** *-.•¦. tia.
t»faa»-«íft 0 a«v...|. »» ..-, faa_, I
.a."— - (*.(.--•*, p ».»••-.•,_ fHi
|P»*af« 4*1 »»l,»«l»»-a»#»f tntfl|-a«f
!«»» • Raf»»*»!-*. _¦—S»"*»- •»*,
t»aa»4f»f, f.l». ftf| pa.»iMfqf'*»«.»t^«0 o lata - *tt a***m*.*f* ma
am****** d*» l-aT*«».. *mt*mte- eW *.
_...,....-. ^ j n fa..,, a . f^^ j^,^-»M-»t» OB**»VI»__f _ai*Ma •»«
••t'"o *.**-.•*,-, g r»».»» (•> fffafi.'-¦'»_.

í*«t t*»*ioa tp4»e náa n».
•4fH, Haf**'» O |l».aaafJ^R1»fí||wtM»•«aaM-ad"» * d''*-''**** R*».- l"*a.»>
l>ef IPTÍ, f»»».aaf^ Q f.fM_n»»
f*tf*-«fi e »*»_,!,"*í» a« R»n»*efraa
4»m F**1». i- e e^a»»»--»»>»t»»» 4 •»<».
**,**• 90*9 ****** f.*-1'«_ Af pjf,.
ff» «»V»'>-»»>ft|i-»'- •»'•»» ta-tf-aa-Wf m•«•e^n—aV At* P***At*m, tr**** tt*.
t**m (..«*•• ut»« (r#»n»a>» At .»»»••-•.
« P»»»!*» (fnlf-^ ff TH- A-Ha-ff» n
f»»»,t»»»»«^! fm*t*»m.» ***** axawf.».,
nffflsa t-w «• pw_-*_na» im
»M»- I» §»*»***»•¦*> ff a»»»»», a.»»' -
^ift'*»-a#__d_*f**»í*A #**** »»»»-¦ f**-^_|t

O OPE RfOVfTtPA. PA «A oa
p.attmrAíí. A AlTONOMMi
A*.V|S'|JiTR.4TIV,\ C POLI.
TICA

O «r_rewrlo «ral do P.C.R.t«a»m-rtn ms rntrftlssa da tt-
ttuln'.e turma:

- Par t«-.1o Iwo. p«-er-# que-remjt, ;i***.:t r a e-t*.<**.»».5o er. <TJ*!»_çio di poro rAt, oi eo-
m--.!««?. w-i OBiraa fore.1 de-
morratlcrs. A frerte do paro ba-
tamo-n__ «Ia camnlela aufera-•ria ,*>*»IIMr» e adn tnUTstlm
doi E-J.-f»-.. mpn.'c<pioa c o D_-
trllo FH-ral Vs-ti o* rirlons«titr-norrlf* slralFes que elrs ro
derío e.arer os lei» a-oven.»!.*es
e que eles mermoe. e maU nln-
mim. hAo de rewlver cs pro.
prl«-* probltmss.•**» povo d,i capital da Rcpisblt-»
ea, rempre prciente ci-n sm r.t-
t-aerdinstlo cnHislvmr. 6* ram-
pi»rhas elvless mr*s memorareís.
ri. pode continuar ctim o rcu
deiüno nns mSos dc aventurrl-
ro*» n<*ll-lrf*i

Precisa «er con^llndo e avo-
car para »l a sfiiuráo das rem
anmM-intc* problemas. Autcno-
mlr. para os carioess. tnlre ou-
ttss col. a*», rlsnlfíca rolueAo na-
ra o prcl-lerri daa fia*. Ao lelie,
da rí-rne. salu-.lo p.ir» o nroMe-
¦ra des transportes, do aba_t:cl-
mento.

A a-!*tv-t*ft« da l-_ttn.it
f*A*r*\ at tef»5* tmm m_n_s
fl#ttf,i4ua a ewt»o«.a A tm**».*4sçío 4a (.««RCfriarta no Rrasil.
• nta^fníR.* 4fítií>*a5«.f*r4« .$«
f_f,,e,-n.-í* paUltt» Aa pa o Ml
plrtto el*l»í»l d* _ dt d-DB-Td«fct tww-. r ip» m?rt»*fm* Item
maU op»»ttMna Aa q»»* mt». f-tr*ea -fsMlrlioa. _, *»w»4>r*!B._i. osdo tn'..».» FWnai dtcUtnn.
aalanoBiM a ««•sítdjta'*:»* d»
«t-a pronta dfsnínaa. O j»__!s_'.iú r.» r-ísferaíiiiA tm rmisn»eUr ao 4»r-»!o de r-wHi-r Piai
tm %% ps hm clrlcmir* O Oh»
utlo Fí-tral paemm iTtS-aieTv»
w-íf-ífl-ig priprtaa mt* ieB-»<_»
ie om ltw,;B m*.»tT*>jftfr At e*n.
flanra do t*_w, per «*»t« ar*^ .4o
« ru_nti-a.4o. awH- enfnWar
e iwiatftr. F-» nre-lemaa 1* h--
bli-*Ao. d? W-lene, nr. Hn.
«afio. qtt. e«!.,«_m .» m-nad-a•»e»ri!ar»*. T-l- p?U_.**ma* ln«
_-K-il*__)_atl_. jwla anri-.la Ae
fjwf estAo raraaUdoa. nw-crt a
r_slt p-«:i*.a a*.et*"*Sa e .ol.?flo
do*s i->íer*a £3.<ms_wnu_r.

E t*cr!ul:
— R*. fora At d-tlla. p*r*«n*ct****i ri 9 aul-rjmSa 4o Ptnifo

P«™f?al. a i-r wa*ta na ntn-
aima /tóí*wnb!*,!a Oont«t'w,n!«*.
serA o pn-nrlro ;mm raars a
emw.itón dt_ dlfí-"»- tía^a^rafo»
4o p»5To caríera. Por l<*;!t*» es-
ks r--n.iT „ a ran-o-ntta n-la
a.'.itc.'_.la. cm rac-ira»*» !*o
ope-um-o l-n^^a nfio PertHt
fà*CT-,,,í3!a do Rr-vll e Ji tts-t-
da .-S-J» T.*rd-d^ll«• rorra-*:''.-*»
deir-.rAUf-S da caoilel da Ri»
piíbü-a, _f!i w*'' 'i**»1» *.* ii-*
ver 4a forma irr- ?u'avel «*»- o
PartHo isemira ftbe se eclts-f
na mpiíiit Atm ter*-*?*!**»
ans"!?*s e l*d'.lmns reivindica»
çôes t.r*»i!-rss.

f_»^-_^^»*'- :^ ^ a-,; .

ft • * _fPt( i^jF

-T-t**.-». w1 ___^__8___l!__l
_/_-____. —- *1» ,al_ja__-<l

¦___P-'^_k-«N_»:'JH___l

\ flJKfSa?_____! ______# 1*^^
r. /_JaH_t'-_-Vá_3ll.a

?rot-stam os pintores tio
Wír.ico cnntra «ma...

fCr>VTIi*. .0 PA 1* PAO.)
lis Ho-ia..-Tlo. Raul Ansuln.,
Jo-é Vurltar. Salvador Tv-cnro,
Efrrln G'"man Awlo, An-lnM
fllmm. Crrna, Mlllín. L*)b
f?an('.l.,I_o*toldo Mendej. Alfrrdo
Sal?c, r..'h Arrnal. Ofa-m-an
Cut"o. Jivl-r Guerreiro. Carlr».
Petlrrr. Pcd»*rlco Pll-a, Jorf*
Rerramh. tíldoro Ocan;o c Joel
Morrcquln".

O ehefo do Governo assinou
decreto-lei dispondo sobro a do-
alcnaçâo dos aubsütutos dos
Interventores federais nos Es-
tados. O In.erventor serA suba-
tlíuldo, nos seus Imp.dlmen-
los. por ura do seus secreta-
rios, por ele designado.

FICARÃO SOB A
VIGILÂNCIA DOS
SOVIÉTICOS CS
AERÓDROP/ÍOS DA
MANDCHURIA

C-fUNOKlNO. 12 (U. P.l — A
Ar.encli. Ccntrnl de Infonnnçõe-i
noticiou que os dirigentes fovIò-
ticos da Mi.ndcl.urla acederam
cm quo patrulhas de vigilância
russos cncarrcEuem-5e dn prole-
ção dos ncrodromos quando ns
forças do Rovírno Central forem
trnn. portadas parn n Mnndrhurla
a ílm de tomarem posse dos mes-
mos. E adiantou que ns forças
do KnoumlntntiK Bordo transpor-
tndns pnra" Chanéchun, capital
dn Mandchuria, c posteriormente
ocupnrllo Munkden, Harbln e o
porto frnnco do Dnlrcn.

A referida Agencia indica na
sua Informação que o acordo a
respeito dn vigilância dos aero-
dromos foi concertado durante a.
confcrcncln de umn horn c qua-
renta minutos hnvlda ontem cn-
tre os delegados do governo Cen-
trnl e o chefo do Estndo Kínlcr
das. forçns soviéticas na Mnnd-
churln.

Esse acordo especifica que a
força nércn da China estnbelccc-
ra estações rndio-cmlssoras nos
diversos acrodromos para orlen-
tar os nvlõcs-transporte que so
dirijam pnrn os mesmos, e acres-
centa quais ns zonns destes nero-
dromos servirão para o estudo-
nnmcnto dos avlBcs chineses. As
tropas soviéticas njudarüo as for-
çns do governo Central na ocupa-
çilo dns cidades orn em poder dos
russos, e oficiais de lignçfto rus-
sos ncompnnhnrao ns autorldndes
do Knomlntang quando estas se
encarregarem do governo das cl-
dndes.

Os chineses solicitaram autorl
íiaçüo para utilizar a potenteemissora de radio de Chnngchung,
e o chefe do Estado Maior Sovlé-
tico prometeu dar resposta táo
pronto lho seja possível submeter
o pedido ao marechal Mnllnov.il;»;,
chefe supremo das forças rus.sas
na Mandchuria.

Domingo estará ter-
minada a apuração
no Distrito Federal

O Trlliun..l neglona] Eloito-
rnl, por proposta do Juiz Cunha
Vasconcelos, aprovou iim voto
tio louvor nns membros tlnfi
.rnntns Aptir.iflorns do Distrito
Federal, pelo trabalho (|iio vim
realizando, Os serviços de npu-
ração estilo sendo acelerados
do modo u nue possam estar
terminados, nesta capital, no
t>r__ii_o dou-inuo.

Apenas nos .oco3 do nazisma cs integralistas..
(CO:.CLVSA«) DA f.» PAO.l

mo se sustenta daqueles i- .-¦ -.
do nczl-fasclsmo olntia nfio dl-
minados em nossa terra, bani-
observar o rc^uliado das elciçAes
em certos zonas dc Canta Cala»
rlna, Paraná c Rio Grande do
Sul onde. nas colônias alemãs,
cresceu o sigma A sombra e a
.-.o!do da cruz gamada. Nessa.'»
zonas, os integralistas ti ernm
votos, o que significa que nfto
foram extirpadas ali as ralzca

da renrticulac-o nazista do In-
tearr.lísmo-dhfurçailo tíe P U.
P. o que é preciso varrer do pais
os seus ri.íos e aU-jlir. de mo_o
ur,;.:-. ¦¦ o adiqucdo, as condi-
ç6cs que, nas colonlcs alrmils
do oitl. fomentam a sobicvlvcncla
fasclsia. E-íiaS fatos mostram
oue a. quinta c.luna tenta rc-
ortlcular-ac sob novas moscara!
e que o povo nfto se de_<a cn-
gar.ur e quer o completo anlqul-
lamento dos bandos fascistas In»
tcre_sa_-_ cm espalhar a desor-

r»»*.',.. <*»'!r nuani tm ***9*
ícneato de *_*.» # -»mct« *
«ÍA ¦ttiftttdt H_ l>if-ia_l_ 4*1
A_«»i_ti?w> 4* Mat«»na. *tn Ml
ittAt, _. dl ok ..»»-->. ut»
um m,w * r,iíf-aff,ii.i a - í.» 4a
suais», Chutuafr iwi-*ta _ ir.i
raaptiio t__. wt atit_-t_ _ ***a
ImmI sa _ Vim Ptttua t.f»
tf-ti», o.* I-, tt» Mi'*ra-.

WATÜRAUZAÇÔES
CONCEDIDAS

t\'.i*a i.f.r.aaad-. peto ml*
alflra da J4;"lv*» «i ptuenta*
A» B-Mtall-aste do Asolío lio»
».„:<-. 4_ K,-;;;:. •>,-„.n.
Abeis -terato. elo Voai, Ma»
i «a ,,*•¦_ I-vao t !''<;*. Oiu-
«**pp«. OnndlBettl, 4« •*-. • Pau-
Io; » . :•¦» Al*.« llorha. I*.¦•»•
fO M_.a_:-Oi « Vrft-ll. .. He-
et Ncaj, 4a li;»:mo redctal.
l*-r._i t!t!3s4-» pelo cs.j*-:ro
OS Si' l!-» .<,i|.-!i*:,f, 4« l»«-
nt Kslil. 4o »*.. O. do Sul.
o K,*íi, ll.4«-lg Btlekal «• Adal»
barto *!»rc j», Ae ;;.»» Paulo.

, , ,., . _ _•_.»__ j . . .. ' *-i« h-rtlUUa *-.'i i.umniii *~ >..¦¦¦.¦do hlllcrlsmo, por falta du uma . _ . ,¦;...- ...ir ob,
raarlll-ai-tn ln..tl..ntl> rit-l ffOlü- «Wl l»»l n_l Krrj .ÍM OU..reeducação Inteligente dos coiu
nos alcmftcs dominados pclt3
agentes de Hitler, que deveria
ser feita pelo nosso governo. Ao
contrário, as nossas autoridade,
llmltaram-sc apenas a usar d.i
violência contra os referidos co-
lonos. Nfto souberam liquidar us
causas que alimentam naquela-»-
colônias a peste nazista, cujos
efeitos foram amplamente do*
cumentados e divulgados cm 11-
vros como o do entfto chefe de
policia do Rio Grande do Sul
c o da Delegacia da Ordem Po
Utlca e 3oclal de Santa Catarl-
na. Justamente onde aluavam
os agentes de Cossel . Kocnlng,
Justamente onde foram encon-
trados os punhais, os focos da
espionagem de que resultou o
torpeclcamcnto de nossos navios
costeiros, causando a morte de
homens, mulheres e crlnnças,
nossos irm_C3, Justamente onde
a policia arrancou do covil os
agentes de Hltler que vieram dl*
rlglr a quinta colunn lntcgrnlls-
ta para entregar nossa pátria
aos canibais hltlerlstas, aos
monstros do Belsen e Dachau,
Justamente onde nfto foram ell-
minados os focos da quinta co-
luna, 1- sc fizeram notar os vo-
tos ao "Partido de Representa-
çfto Populnr", Isto é, do partido
dos traidores c dos espiões, agen-
tes do nazismo.

Os fatos, pois, demonstram
que nfto ha por parte do nosso
povo nehuma dúvida a respeito

tactilr.r a mar.'ha pacifica
nerr.» democracia.

du

Dado provimento a
um recurso do P.CB.

Em tua ".-.--o ds ontem, oTrib-nal i *.-..: •<••..< sal to»
mou .-..,.¦-.•!•.•¦..* de um .<•:*.-.••
to do Panldo Comunista do
B'_-_J. rrfc._H.. A _r.raçAo de
urna cr-.:,- ji;.x *..» Junta Apu»
r_d'ar„ da :x-::i . IV-ít..;. cujosil.? r<- _.*._ estr.vam de acordo
com o qus deierinina a lei. sen-
do, antas, um bohtim de pro*usinada dc ilii c.../j.djio íim-
to o parecer do procurador se-
rol co.v.o o do relator foram Ia»
voravíla ao recurso do P. C. D,
D». ¦. forma foi tornada -irm
efeito a opuraçtio da referida ei-
dula.

tüymes partiu
o ora Moscou

V.'ASín.N*C.TCN. 12 (CP) — O
teirct.r!- dc r_!.*._o, sr. Ja*rcs
Byrnes. partiu hoje para Mo.f-
cou, de avifco. a ".m de tom-.r
parla, na Conferência de Chati»
célere» áo "Ei*, T.iree" «obre
o r.nlrol. da Dcmbn A"ôml-a e
o_tre_ prc.alciria.. gerai. rc.'e-
rciv.c3 ao citabqlc;lmr.n*.o da
pas r.o mundo. Setundo sins
',lri'.roc''a-s A lmprciaa, ontem,
os nríados Ui.li. is proparfto em
Mcbcou a rcüüzaçF.o de uma
Conferen.la da Pa*., na qual
tomariam pari-.' todas as Nações
Unidos. Byrnes reiterou tam-
bím oue os Estados Unidos es*
t"o dctermlnarios a fa:?r com
rue a França e a China tenham
voz ativa nes tratados de pa/.d-fin!tlvos com as potências do
Firo derrotadas.

MU .ttt -J.l «A Ia» . -«» ...
n&F-fi!-. ii*. tawwBO. o impMAiww»
a-a.itru-.u4 sghi*i rta A««4>rira tíí» R-t *
t-m coteo O-jp-UfO pr.«pl|«n* «i.Ni»Ua.r
a wo-inifoto e}5#ri-r}«i, e, p-^iutto, t»
mu i»Arii«to tte vanguarda. Vm**» eon-
tii.ií» íntÊff-ssao em |ir<*w»-tr a útmi*
úm |»m tw mm fa "otfam", ten*f
a |jff^*5_a tt- dtJtiMiei^rja em mm* l-*%*
uim am « ai»^uita«#«l© âm paiiuíe-s
operaiioii

JHWTA A r_»8lÇ-\0 PO PARTÍOO
RM FACF- AOS DI/IH-OB ACOM*
T8PIMftKTUS ¦
A Cernia-, fôítu»«_ aA-insliHi ter

$\à& BUsotulan^nie íu-la a anáUii- te\*
Ia !-*-•«¦ l*_lU4á» (t_S titUflVt*. a..»...<-. i-
naitai t*a. itlas em netas» lerra» E tot
j*.f.-'..i:;-.r!-.'..* ;-.-..» qtte :!tal-r-».U O r;!;-..v
s?.;s;ir!iiu «:»» muviiMtito o|ierarto e úe*
ifrmlivow. ao nmmo tempo, que o gt>
temo <*- Uutiai** eonvocaAse a atm BB.
_#ia couiUtutnte e it*ma*se outia* mf'
tliiUs de earaier (t-m«»t'rài«*o,

A ORANDK MOHIlalZAÇAO DK
MA83A8 RBAM7-ADA8 DURANTK
A CAMPANHA KI.EITORAI.
Afu-.H.v-.it! i a campantta eicltora., a

ComÍi-.âo Kstrv.,'..-.„ coitetuiu qur v. u

Crovntla 
a raiiacutatte tio JhtiXxúo de mo-

ili?ar as graiutri maMat. A camimntw
el.iitiral «eni» tambem para afantar de*
í__.-_._.tu.. :.•»•• do Paruuo oi etemeMcu
üjKjriuiii.m.-; e traldorea,

PoriAto. qualquer que «ela o retul»
tado das .!r.çú.. i, o Pnrtldo obteve uma
grande vitoria: a democracia noa 10
dias de campanha eleitoral marchou
mais do que not últinux. 15 anos.

A PERSPECTIVA POLITICA PARA
O PARTIDO
A -•¦•'...".ut Executiva depoia de

nn.nlt-ir com profundidade a eltuaçilo
nacional concluiu que de qualquer ma-
neirn t ... * agora como perspectiva:
a eleição de Dutra e uma Assembléia
Constituinte com uma boa fração co-
munlsta. Rm tais circunstancias, quan-
do no proletai indo e no povo interessam
a ordem e u i;....o.j.i.itndc. f-tâo os co-
munt-tas dispostos a npolur a pos&c do
eleito e todas ns medidns democráticas
do novo governo, assim como lutar pa-
ra que a Assembléia CoiiaStitulnte seja
realmente livre c __....*.:._.

CONTIÍÍUA A INFLAÇÃO
A Comis-ão Executiva apontou co-

mo :¦•.;..:. na situaç..o econômica
do pais o fato de continuar a lnflaç-io.
E a s.tii.»;.'o tende a agravar-se com a
venda de ouro levada a cabo pelo novo
governo. Sento nsslm gastas as nossas
icscrvas de ouro no exterior que só de-
vem ser empregadas na compra de ma-

tçflaji jisra o reequlpi^
m*. tmlrtstiias e ferrovia-

CAMPANHA CONTRA A lll¦«.«
CUUVAO DO INTKíiIUs " 

,/
A dlreeii. e_eetiti*a do p e n »il?0it „ grande motMivms-,-\

ms a que deu lugar a <%..
Vm\ e a derrota i~»fr»tta i
Hstaa nas umas. lm *«rá«
o Partido d. Reprf»ntar4ái jw
passa de um bando de qtiu.! %
e, como tinha que aeonterít
quer conta, to t*om o nossa -,.
f-i-tem ledas m emtWj^it..
to para uma ampla ean,i_mi
comra a rearUnilaeôfi tto iis»f
e para a qual o Partia, ttr.
m.nte mobili,ado,

A FRPKR.AÇAO MUNDfAL ftftt8INDICATOH F A CTAL
KH-tCEM ü M.U.T. ~
Lindolfo Hlll, que foi d.ieeM. é_trabalhaderfA braAil-iros % Parti ^um Informe «.bre o Congr^iti MteSdos Sindicato e sobre o ccrnim? jtraoirtinariu da CTAL, mUtUm Zboa em Paris, no n.. % de outubm Afomissão Executiva, então, aeeitU}- a £

jsortancla que tem pura o tm\tmt
traUnlhir»ui em nosso pais o letm^M,
mento do M,U T. por aqueles dau J
portontM tirgiiitUaiitos InieMiaeitjnâijáa
trabalhadores,

IV CONGRESSO DO PARTIDO IREUNIÃO DO 8EÜ TOMnSjti
CIONAL -— '^
A Comissão Executiva apraroQ *seguinte projt-sta do Secretanad- Ns.clonal j»ra a próxima reunião d» Ca»ndt. Nacional:
1) Informe político, por lm cr*.

los Prestes — R.->lua<>;
2 Informe de Trabalho de .Mm»

por Pedro Pomar — Rejo!^
S) A luta de ojiortunlstas e irá

dores contra o PartW., mFrancisco Gomes — Rcsoiu^
4) Convocação do IV CongttW

do Partido, rwr Arruda Cana.
ra. Rc_olui*àrs ^ibre: convw».
çâo do IV Congresso, norma
orgânicas tio IV Congrean. or.
dem do dia do IV Congrasae
teses para discussão no IV Co*
gresso.

O TRABALHO DE MASSAS .
Por fim, a Combssfto Executiva t_.

carou a importância c a necessidade _.
Partido intensificar sua ligação comu
massas, a fim dc mobiliza-los c orgam _¦
Ias, por ser o trabalho dc massa, a t_.
refa central do P.C.B. para ampliarei
consolidar a democracia e o progrc_acm nossa Pátria.

Nada de estável poderá fozerse nn Brasl,
(COa-CfaOSA . DA I.» PAO.»

!nd*.gou o ri»í.-!or de "Ls Hora"«- Nosso ;-..•.'..!» estA sa:l'fel»
to cem os rescl ados oã.ldos
num : '.o culto lapto de tempo e
r.as dlítecl-COa-nÜçfcs decorrn.es
do Rolpe renclonirlo de 29 de*
outubro. Acreditamos que o
Driuill 6 hoje o país da Amérl»
ca onde mais pode c^nbiliw-
se um •'•¦¦¦¦¦¦ »'¦¦•." com
ampla pTtl-ln-Ç.-o dos massac
á-ipemmos obter um bem n»'tn. •
ro d^ de-Utados na Assemblíla
Constituinte.* mESTK8 PAttA SENADOR

E n candids*.ui_ de Pres-
tes? — Indagcmos.

Jo_o Ama-onns sorri com sa-
tlsfaç'- p nos responde:—¦ Pri-tcs — nas dl_ com or-
i-ulho — tem ns„í?urado o seu'••fiar no S.n»do O Pirlldo cri
nue teremos mais de um ¦*..-¦
dor. P su perspectivas em re-
laçfio a Flura?Es'amos cirtos de que Flu-*n reunir* pelo msnos melo
tnilhío de votos. Este serA umiriunfo extraordinário para os
comunistas.

CRESCE O "ARTID0 
Respondendo a uma pcrçun*ta sobre o crescimento do Par-

tido Comunista do Br.tll, Jofto
Amazonas, operário cm constru*«iio civil. mlI!t..n'.o heróico da
resistência A repressão san ren-

^ani_ijt»s_-SM__-__Li.. i
_j _,_—»«.

epredada
a "Niterói"

l Os passageiros revoltam-
se com a morosidade -k

Os constantes atra7/0s das
barcos e as péssimas condições
em que viajam os seus passasel-
ros fazem com que os mesmos,
tle quando em quando, se encr-
vem .c resolvam fazer Justiça
pelas suas próprias milos. Ain-
tia ontem, corca 1as 16 horas, a
barca "Niterói" saiu da "Pon-
te" atrazoda. Minutos depois,
.saia a barca "Gragoatá". No
melo da Guanabara, esta últ.na
embarcação alcançou a "Nite-
rol", que navegava multo len-
tamento. Os seus passageiros
Iniciaram ent&o tremenda vala.
Isto bastou para que os que vln-
Javam na "Niterói", Já a esta
altura, bastante Indignados com
a sua morosidade, se enfurece.-
sem e dcpreda._scm a aludida
embarca, fio.

Os ânimos se acalmaram com
a uproxlmaç-0 do Cais Phn-
rnux, tendo todos saltado som
slquer serem importunados pe'a
policia, ceno cra de se esperar.

I fe^^i 'ÊÊff$%&&P_ 
*éL ^@) 1

lali^èík Nv r_fffs r?7 |

•?§ -^ '^;c4f B_§i HS__^ L __ *i
À *n ^ *W^4,w v^f I

t» do "Estado 1.0.0" e candl» i iralhadoros de Rro-io (dato s d-p-uaíto pelo Etlado do i Mas s tl-nst» irabilhí.-íj , jPari e Dl-.rllo Fed.ral. rt». -r.muntHas n5o respcadirít tíals eom emoçAo do carinho | nrovomcf^. Lularam ***•*¦•*
cem que a cl»ise op;rnH.-t r oale re.oIiiian-.cnte -t>n't» o r.nu.j.a-1 p"ip»ilnr-s o?rcam O
írande Partido de Pnsio.H.\ poucos mi»..'* — d!_* x.— eramoí um Partido llrjal ernar."*,!{uldo Portanto, tj..o no*fílamoi ser um Rraiuii» PariMt»,Hoje. coninmos .-om um Parti»do de centenas de mllhi-es derr»iiltantes: o maior Pirildo cpjrArlo das América*. ts*n nusfn'u.la<ma nlnda mais normie
o In^.*!*- de novos militante*,no Partido é um ferom.no ver-
_a-clrnmcn'c de ma_.ir_i.

RAD1C.MIO .N*A CLASSE
OPERARIA 

Joio Amazonas nos explica
depois que a lorça do Pirtldo
Comunista de sua Pátria esta
radicada na cias1- traba.r.ado
ra das grande., emnrc.a* iridus*
trlnls do Rio e S5o Paulo, .'er-
nambuco. Recife e S.n'os. Te-mos atuolm nte cm vista as
rrandes írzendas. onde sofrem¦ »') o Jugo dos latifundiários ml-lhare.i de nossoa Irmáos. O Par-tido Comunista os redimirá desua triste condição. Lutaremos
por eles nn Constituinte. Etambém pr nossa sofredora cias*ce operária, que hoje reconstituiréus Sindicatos, cria auas gran-tica Centrais Trabalhistas c se iIncorpora ativamente á vida poli.lca.

Que papel desempenhou n
classta operária do Brasil nas
eleiçOes ?

Participou atlvamento E*
este também um rato novo navida política do Brasil. Os Sir.*
dlcatos operários levantaram
com energia a bandeira di As»sembléla Constituinte. 57 Sin*
dlcatos do Rio convocaram um
irrandc comício exibindo a Cons»tltulnte. Mas sobrevelu o Rolp.dos generais reacionários, quo,como o denunciamos oportuna*
mente, foi dirigido contra o
Partido Comunista e a clisseoperária. E o comido foi prol-bldo. Muitos Sindicatos foram
fechados. Em frente á Reile iioPartido Comunista foram posta-dos 200 tanques de guerra c me-

Será realizado o Natal
dos mutuados de guerra
(CONCLUSÃO DA f.a PAG.)

quo v.em noa nossos heróicos
pracinhas 0 símbolo da lutn
contra o nazl-fasclsmo.

A Comlssfto do Natal para
os Mutilados do Guerra é cons-
tltuida das senhoras: dra. Ell-
no Mochel, Gloria Cordeiro de
Andrade e Stela Melo; srs.
capitüo Kardec Leme e Wilson
Carneiro da Silveira, fundo-
nando diariamente das 14 As
20 horas na sede da Liga da
Defesa Nacional, á Av. Augus-
to Sovero n.» 4 (Lapa).

Por nosso Intermédio a co-
missão convida o povo a cola-
borar para este Natal, atixllian-
d assim a amenizar os sofri-
mentos daqueles que nos cam-
pos de batalha derramaram
seu sangue para a defesa da
causa dos, povoa livres do
mundo . a Integridade do
nrasil.

e as tentativas de grc.r - _•t'.m a sliimçfo sr to! ma-lns»do e os reacionários re.r >•>"•»
do de seus prlmlilvos to*is*

UNIÃO OE BIKD1CATC. •
Tomos alguns bons eS-Sp-i i

ofcrc:er cm matéria tíe __»
lho sindical. Dn Santei iria
de criar-se a Unlâo 0»n '•
Sindicatos. E* cs:, um iti:_i
passo A i rente par? a UnlM #•
ral dos Trabaihaíorcs it lati
o Brasil. Naquele gn_4< >:¦*
paulUia o nosso P.-rti.o í Kl»
tlcnmente maloritario.

FE NO POVO ABOEXTOO
O tílrlacnte comunuu Ks*

lelro termina suas arcIariM
a "La Hora" exicniando ia» :•
no povo argcnilnc. r.a ' _**
operaria e nos comunüt— _•
Kuntlnos, declarando:— Estou certo de que * «¦
gentlna seguira o cauimhi II
democracia c que seu mijn-T*
co povo ic.upcrará e smp'.l_i
suas liberdades.

A sabatina entre o pa. -

Saboia e o operário.,
• CONCLUSAt UA J.* P-iO»

para o fim da contr<»vérs!t l
pnnoratna náo mudou.

Apenrs, mm ponto. 0ru?a
nfio atuou satlsfatoriameit; í"
inhabllitndo como estava pi»
argumentar com elementos r*
cretos, estatísticos, como a pc*
gunta o exigia. Desejava sabere
padre cm que se fundavj o •*•
C. B., cm tlctciminado Item «
seu programa, para reclamar a
aumento de 103 por cento nç «•
lárlo mínimo. Se Crlsplm tl«*
so _ mio _adcs relativos -«
impostos da renda c lucro» ex»
traorcünárlos dos exercício» «
1043 e 1944. teria demonstiwj
de modo Irrctorqulvel. q»? o"*
ferido aumento n5o so cri ni*
vel, coro tambóm um n ° ,
equidade para com os trabain*'
cores cm faci» tio eneartcim»
to espanlosn dns utilidaii- i»
quelcs dois anos.

O padre Saboia enfia. «go.i»
tardias cxplica.ôes. cm sew»
para consolidar seus admlraao
res tí^solndos. .,

Eii_t»ve o prazer de nllo p«
der f.na só palavra da mem»
rável* controvérsia. p°ls me ív.
contrava em São Paulo na ..o»*
dc 29 dc novembro, na resiaw
cia do um amigo o P'-10',
ouvimos tudo e convntatno »
galhardia com que Cvispim t*
frentou o car.ulsta. corno rM
pondia prontamente fts P;r?""
ias, esclarecia duvidas, .lu*'''"
que, ndvertlu o padre, nw
ernm dele, Já por demn^ »
bedor da doutrina
mas dos ouvintes!?

ri,

mas dos ouvimu-if „„.(,,
A Paullcéia naquela nol»;

oferecia aspectos bizarros. iJj
de a praça Ramos de A..f'J
passando pelo .Trlflneulo 

atM
largo Paysandú, m-,nir",lMi
pessoas, subdivididas ™ .*' ,
de vinte ou mais, « "'J
ás portas de bnrs. e°nft'it*na
cafés discutiam a..liTa.lo.
os temas debatidos na conn
vérsla c n poslçno dos dois an.»
gonlstns. , santio*1José Maria Citeplm «nn
nes-n noite, a sua ça 

de ra ,_
deputado na futura w
tulnte. - Jorge Itil"*"*

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTO
RES DA MARINHA MERCANTE

ncnlinr-S «"
!•*».A Olretorln dt. Rlntllento comunica «""

soclnilos quo SCrá í-eiill/.iiiln, no próximo dáliailn. oli»
ás 18 horna, om sim sedo sodal ií Ru.-i VI. ronde ne 

^ma, n.- 157, t.» nntlnr, n sessão aolene de t»1""', '. 
n0nova Dlrotorla, qu.» rtlrlf-u-A o destino deste Slnuico

biênio dt» 10IB a 11)47.
Pcljf Diretoria,

B-bnstlilo do Nasci-ut-t»» |l
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É imperioso*ser liei aos
compromissos assumidos

*,, , Mfttft »*'• • fl*»l*W» (lt* II A» «..ficM*-. >ta Ji,»»),
-. iU* nMtM **• HlUttfrM 4a lUi.n-ii? rt** ir** ir*««!**
Suim iNwi •*'• rt*»inr Mlnr« P#t*rm ^e4<m# miLrfi* i ti-tm m **** 4* *** a 4a ***»•»***. e*^.j.»i' 

jtjtm ******* m *«•*}»• «««ir» * iM*»'Mearia 4*» **.
m ta%m*m ***** •»»».•» ff»fK.»*i?n i*,t»a-tí4„t. «w fU>
Sm . l»,|.#l»t-** W» M NMllfrBM :*>••¦•*.rui.!, ..a,»!,,
LfMl • PMailBi * IDM» M.*f4f 4« Mfèw .j» i,,,^ 4<M
14*» ».-.:••*-*»*•? f*l» Ml • **i*t**i* 4** t»,^» «ta* «t|.
«»•* ¦**»«<• *»» •• *******•»***»• atmmUa* pm mm* NI*
m, •,.-.. wnitl». ali*», é «•• i»« »4?4rt í^t.e iM.È.icm.s.
atí»*» ***%M**. *m»I» t«IUl«* i«* 114o » is.»-» taltfro u.
v4tgtfM.** • •«•WIMilt H** * »I4* Mef*t4«í.!. 4#i 4,.

Ct»***, * tttt* m*9tm***t ««.» kl U',«!..«.io .ra «m.
.», mtm t* **t*H* »»»4»»I aot»rt • rata», i*,m»,|., poU ,*).
m », ffíli» f?4,l#»drM. tftW» •• qtUlt 01 l',.!*4õ» Uaftfat •
. ffl-t»»*.**'**. «tia «rluBUtlo »°« ***** 4a CMm, 4» I».
mvu • m* l«4»»»lit». »*e «««««lia •-., faitra-MM 4»t •»•
., tom* ¦¦ ¦'* *** lu-a-a» 4* traia fc» mi,», ».. U*k> 4»
04tm*t* a ü:it*le»t, ml* ••>*• Illn.r4a.ia • t*u» «biwliiuwto
Mt«v t*tnm te»»r •• rtitwa »•-« Imperava -P.:., jn^,,
jatuirtiutu * *r*s4» gatira 4» qo* Mlmoi.

A (itiaa («efwtBtU toltruttostt nr«llM4a •» tUndm
j.1,4 fc•»*.*'•*•» 4a Eiirtrler 4m i<rviB4*« (^ilacU* f,4-»..rji.
pfrkM**lt, B aaa» tratam» ** ****. *•> «ja. dU#« ot ro-
(ftwtftM, »# fato 4o «eo * ümlo Horloilra 10 munitro fl»l
ttn» **» e»»i?fii»t*»»>i tw«ni4oi na rounito «morlor, quo
mUs*ttm IM^nm. Curió*» «ctiMctq ,,..»• |*ôo.fa » en|-
n n f?íf»4í« #i9|dma d* e» Etu4o. jaiumvBi» polo falo
ttWtatm t* •»¦• f-«l Mt compromtt.iot quo nuamlu. Imb4o
**»m*t*mt »-*• l*f» oairoa p*I»r». o» '.M!4.it»» d«Tom »*r
if-i, ^*4*r*-t 4« >.«. o «to *t*» cn» »:i« ano tra4ai« 01
litaiãiM •»•• '** '• 1 • 4e« lovarBo*..,

C*s* '¦ > »-•-•• ««troueio, o fr» «.» '.-., B««oelac»t>i
«tr-tM* mltudu tm Ut:.. tacbta 4o Jotio «ttrm» a
tin.'*i kss-IUI. E 4 porftlUBtaia c«mpr««ailTeI. Oi porot
Imjm * [tt o o "t¦*•»-•:» ' «ii» tu m, r»i..-:, do eoavlvaa»
r» ttx.ttif.it*. Ptra «!f*ecA-l»o foram rcalludot laralcati-
mtmttOtm ta tltaa a 4» '—* maltrlalt. r. oi.ittm iodai
tttKtttf*** • *> »r«prU **¦¦:.:.¦» para garaatlr «ita pat omt Ntnraat».

Batia, poli, «a» *» «onfortaeta «aa ao vai rtalltar am
mm, a a*t* i¦-* aotaadlmto.0! ladupetuavela à contollda-
;',i ü mt. at raprtfrtauoira dot Ktiadot Unldoa o da Inda-
Ma *",<Srí«Rtm 01 tta» propdtllot d« nlo aplicado dot aeor-
tataon eajoa príDelplo» rapoota » ««saraoca mundial. Por-
m rn» -'«-ut ddtlda. « principal para um ;-.-.. a com-
\m «i«s4!K t.:o a»tt» m doaa (raadea poiínclaa eapltalla-
Miadtmoenela «octalltta eonaltio aa naeettldado do terem, r 1 r- ..:r.oi Jaata aoa eompromltioa attamldot. Churchllllm. «rta tm, qna atnt.om Etiado aabo melhor cumprir a:. i-i taptabada do qno » UnUo 8orl«ilca. Dentro detta
itrrt-rMlra, tnbora aa dlfertnçtt aeaao exlttenlei. ttiaa po-ia t 4«nn atr «operada «racaa A nnldado o açio coordena-íifi d» irít KTandet poiínclaa.

(ZtAavátfa*amé}/caS
hir-ntaram-.-.-.4 dt qut miloa.'• ;.¦-?i;anda dispõem em Due-

** Alie, as duu corrtntos po-Ut» que na Argentina dbpu-
tta t pinidencta t.*» r'.n,.-,,-
a ínrreiro — de vim lado, Pe-*A i >.-o a dlutdencla radical'.-.ir.tii Junia Rcorganlzcdora,
1 9 mo Partido Laborlsta, e.
6«üo, a ¦•*.-> Democrática.-'¦ '¦* pelo radicalismo do co-síí mrlaaal, pelos comunls-'•-, ptlca (oclailsata o pelostsr.^tta-progrcíílstaa.

Xf*e particular a tuperiorlda-
U ii Unlio Oemocritlca 4 at-
mr-i-ra. Un> mais, outros me-
a* ;¦¦-.: i::.-:.a todos OS
S»ii!i ds cspltal portenha: "La
frtatt", -La Nsclón", -El Mun-ti" (ttte de capitais Ingleses,
Xm o mait lido como matu-&) a» cidade), -Critica", -La

• H«-a", •.Noticias Oráílcas". "El
at-íy, «cifirlm", -La Van-
rxíu** (dos toclalütas) a otclvnln da Impressa demo-ciUti, a brilhante "La Hora".fc Partido Comunista, dirigida
Pt: Oiiloldl, E Uso sem contar-tTiitss t semanários, como'Or.fatscldn", tambem comu-•*•*•• A lavor do peronismo só
{ttt um vespertino — "La
W»" — acusado de ser umantreiiTencls do antigo "El Pom-
it*»". Nüo temos, porém, ele-«aloi para dizer até que ponto
[M tcuíaçáo corresponde A ver-
Clíl,

Coa rtferencla as «stacOes de•tóo, nâo te ssbe de nenhuma
f-í esteja a serviço dos pero-Sitii. Quando, o general Urda-
W-rt» assumiu o Ministério da
j-Elia, a Imprensa e 03 parti-ti democráticos reclamaram'"rtrslcamente contra o uso e o«'iso dos rádios do Estado peloHistorio do Trabalho cm trans-**--s6>s 

que nfio eram mais queP*o?aganda eleitoral do seu ex-
par. Baixou cnt&o o generalw» ordem prolblndo-lhes toda
M-aiqucr atividade dc alcanceNttco. Tambem regulamentou
J ¦ w trarismlssôcs políticas pe-'«íemai, estações, que nüo po-«tao estar a serviço de um (ifa-two. Sc alugarem espaço para*¦ '-'.-o que íazí-lo tambem'-a B, se B o solicitar para a'¦a defesa,

JWeUzmeMe, as perspectivas«mlnuani u ser malisslmas para», «sciivolvlmcnto da campanha"'.oral. Como Já temos acen-'"«o., o clima que se respira e«odlo e violência, de lado a"»• A oposição vô no peronls-• e no governo r.azlsmo puru
t, s r?,"I)0!1-!cm chnmando-a dc
,l:\f ligada á intervenção es-'• Cada vez que adeptosdm Mas correntes se defrontam
3?..?"; M conflitos tilo inevl-
inicio ?- pl!mp.lr° t'ra»-le.,-..  co-™ União Democrática
UltMAC0t2° J* noticiou a TRI-
^A Popular, um fim trá-
3J ícrl^i 

'° '!,ortó c mais dc

no desejo de favorecer um clima
da Intranqüilidade que Justitlqu.a manutenção do «tado de 4-
tio. Demitir o chefe de podei*,coronel Velarco, pnrccc-lhe.i a
üoiuçáo melhor para a crise des-
tes dias. Do contrario, o governoteria que a-*sumlr "a responsa-i ...it.!¦;..- de fechar os ¦ :,.:i.-...
da lei, amparortío a violência ca fraude com que se tenta p.-o*longar um regime ditatorial qu-tedo o pais :¦¦;,.-:;., Tal preten*sio nio seria tolerada pelos sen
Uaiento. democráticos do povo t* dignidade da naçáo." i. ,
neta foi a.«íinada pelos srs. Ca*--
lo* Clsnerw e Davld Mlchel To-
rlro, da Unláo Cívica Radical;
Juan Antônio Soiarl e Silvio RI3-
glal, do Partido Socialista: J. J
Mat Artna e Santiago Glortct.
do Partido Democra a Progr-s-
slsta, e Rodolfo Ghloldi e Arnc-
do Alvarez, do Partido Comu-
clsta.

Os mortos no comício foram
Scném Silva e Joaquim Souto
Paz funcionários municipais, ra-
dlcols, Manuel Valle, trabalha-
dor d.i Prefeitura, socialista, e
Rubén Natarcvich. opcario-ían-
didor, comunista.

Ha nos Jornais uma lista de 27
foridos, nem todos leves, entre
elej quatro da policia, mas suas
p-ofissões e filiação política nüo
apartem.

Estas palavras de Amcdo Al
rn.-ez no comício trágico nos d6.o
uma idéia do estado dc espr.ito
dos pai tidos da União Democá-
tica: ' Estamos Impregnados Ji
sagrada vontade de triunfar; sa-
bci.io- que não podemos evitar o
sacr.ílclo. Mas t melhor s-ifrer
pi»ra salvar da dor e da misjrJa
a roíío povo e parn salvar d.,
caiúsi-iofe a nossa pátria, do que•oi'cr assistindo passivamente á
sua acstrulçfio."

8 golpt

J,*M ir» *M*m *»**i**m m.
n J**..* »T,SÍ*-í*i * *m*i*>m» f4.^'*A'*\ mlititm á»f&r**» tm «ut» ifiitR»!mm tmm ¦-¦**» »r m*t&t v*t*
mg**. 4u. *w * t*Mm 4***t*W#i * mm 4mm-mtin*4* m* » mm nmN a mmt
2*rJ2*|í« 4* m 4* mUTnmm, m ***4*4t. •** tmm0.mm» -* 44--« a #i.t-*?fi» ilam* »««*« la*f«4» nr«ir« »
tniept* t*m*t",

81» t*mpi**»Am*» » l«**e»,tM» 4* |S" m,. ja-» tH*f«r •IM <'-..ii«i<f.a tmtl<#*». ííu
po út I dt d*iw-t»*o a maa** *u # 0 qv»t «*i* t* tam* a
flij* a» om*a 4* Pn**i*t « #0íKllt m rftvffiMr, m* awttia* atm dfm^jfaJtrs»} %u*t\ #ií* ''«1 4* mt.i 4* Ott".iii$f».t*m*m m pm» m mtnm
!*»!* • d*<*inri»ri*, ttn*m e..tmt* tti(ra$ad«K Uma t «t.» ta t*»*t4*M- A!»á>. a mpHaimNim* mmti*, **'**i* mti-*r* t-i<»íi;nt4»*K»-ni* ** t*vt
!».!»« »*44t**t t«a;ftflia« »aram tmm it4i*lti»a*. rh*«* •Hm« efwtaio op*n« á do |t»Bfral 04*1,

Bak, por rttmtv» a faml'e*'*'íi» ?e.ifTflo 4a MKMW,a--** **>- n* P^íM< Wtffè ,«««-item t a*.r* a j*w 4t* p*.%t» a fcnir* * tmWamtaam a »
pf<»nrít«a fm n»va 1»^^ r#.
«tia. M íüilma pAftna. » nt«PÉ™2 v*J**',t> K »i* tm"rtl?»M d« tltmrüKH 4a ti»mar'.*.!*.-».» p^^iMtno r«irt*rn.'» *«m d#fafl» «o Bif-tUa, AM-;.... j « a Aits;*:, n...» ri*
t«i'.-»»4f« « qaidrtlha no dia »
4* il!,',!.,",

P Miro lado. nlo litf-unofmenoa fala a totaÉmm da «rtfriulto v*,s*» dt qu* o poto.na» C!;f.4. .;..;«.,. anttmMfio mi mem*. m» g » pro»«a du*» é qa«. aio a mwnt-nof» qso o ir. Oetulta V»,*»?»»nao oítíniísi oa »>,»» co tt»SOTÍTÍO t» wnildo daquelan-.srr;-* p—j m drm»?*»;!«. niorenifea rom o «poto do poto tiru |»íer ?o->its j4S r« m.
i*p» 4? FíIIrio Wjller t na for-ça d», arma*. Dt:>i.- paia ea.únce o wmplimmo tom oiam, é qut üv*ram Inlrlo m
!í;jj-.iír- ¦ U\ ;..;,;;, ,. ,>¦po'o m «oremA »U-i.t.m daa
qutl» ronira^ando mttmo »vonlad? de proemtntn!rt »•;•- : ¦ - -r . iodai -t-r. «a»ümuladat ptlat rccce4«AM fel-ia* pelo rwmo ao ooto, Inl-tíadaa com 0 «to teima rrft-fido e r ¦•¦ ;,;»,, eçjn at dr»eltraçty* fritaa ptl*. ehtf» do«ouroo fsi¦.•.*¦..;¦-.t-\r a eon-teraeio da Contt:inlaie. *b*
com Irmbrar. ratreituiio. quem momrr.so decIMvo. o tr, Oe-túlio Vargat radiou * te en-mmteco, cedendo «oa rraclo*t t•! ¦¦>. o que deu lugar ao gol-I» de 39 de ou.vt.ro.

E-ífo modo correto d* Inter-
p**'»r o resultado daa elelçot».•¦-•¦¦'• •*¦*•-•'.> «o movimentoantl-popular da colte da 39para 30 .«« «jro a do to-temo Vargu.

O "Ionch" das Juntai

Apuradorai

g rr ,l|.,ri,tf. nifTfffdor dot
nonaoj in.il.irri aplautoa air.it..itti,, q-ií, de um modo ge-ral. vem «-ndo drwmpcnhado

pelas Jantai Apuradora» dr-iu
capital, quer pela rapldrt eom
que vem »endo eteculado, querpelo ¦ |,u il,. dr li..lir-,llil.t,lr qoeo tem prmldldo.

li.- .1 maneira, nio podemotdeitar de aplaudir, lambem, arrreittc deritio do Tribunal Su-
perior Eleitoral que, apreciando
um prdldo do organlimo teu
subordinado de âmbito earioea,
no sentido de que fotte con-
redldo um crédito de cem mil
cruirlrcs para atender áa det-
pesas dj "lunch" para o» com-
ponenlet das Juntas Apurado-
ras do Distrito Federal, decidiu
favoravelmente ao pedido.

Nada ma Li Justo, desde que a*
considere que at tarefas de apu-
rar&o te prolongam por várias
horas seguidas, tem haver, mes-
mo. um intervalo ratoavel parao almoço. Itesta, agora, qneesse "luuch" teja de fato dls-
tribuldo enlre ot apuradores o
que os sandnrlchcs, doces, etc.,
constituam realmente um "lun-
cb" c não um pio esmagando
uma fatlad e queijo ou de pre-sunlo da espessura de uma la-
mina gilete.

Os monstros de

Nuremberg

£ necessária maior dlvulfrn-
ção pnr/i o qur, estA ocor»

rendi» cm XuromlicrK. Ali se
está fazendo o Julgamento do
nazismo, nii desfilam os moii.s*
tros nazistas apnnhndoa cm
flagrnnfo no» sens crimes, nll
n historia i<xcciitn o prorcNso
dn (min umn ópocn, do lodo
mn iilstciiin qn0 engendrou n,

»i»»»»»ja**»»yiy,,ii^^»^^r.>^i»»i»»)>i»-»^

'*-»--- i-r-i- --^¦¦¦»i*i*»4u»i»**^iaa»»i»»«»*»ii»»»i»ii»ii^^ »«n.»n «mi»
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NADA QUE NOS DIVIDA
<i*>»l.«JM»<>»«..,»i»»»»»4|.»» *».,..*»«»»»«»«»«»«> Pedro MOTTA l IMA

Foi kmn(a*1tt mt mmm uút>
níiíai «1 immteim ia lutn mtígmm.
Dirigentes 4 fiminiijíitimlm tfa ran»
ttmtum Itilumút* Qtmm mmm a
fyrefii CoMm úe htmr tmittQ §
brigiiditm istotmUno, imtitttimiQ fa§»
cümtwr a votação w geneiat /farí»
eo Dutm 0 «ot etmdtããtm fim l9,8, B,
á CQttsiituWe, Sfim tmm erkttm»
te que 0 fnotfFo central enratititto
pom o pmmttmtnento da oattacúa
feita antes em torm da* elei<$et
imtmu a ter agora a guerra and'
clerieal t

Nâo temas procuração dat auto<
rtdaàet etletiéstkat para assumir
sua defesa, Mas de tiaiio pmiçda in-
suspeita nas animamos a chamar d
rettexúo m católicos udenMas — que.
tia indiwutirelmente maioria mtm
corrente — bem eomo ot adeptos de
outras religiões, espiritas, temaiittat,
protestantes, ot hrwpcnsadare* e
agnótticot, acato contagiadm par
aquele sentimento de despeito e. pat-
tuidos da deseja de rcimehe.

Bmbora lamentando que a Igre-
ja ainda nâo tenha podido etitar a
exploração de sua aura em uenefl-
cio de ambições e privilégios tempo-
rais de grupos, partidos ou classes,
nio admitimos aquela aplicação
simplista para a derrota do candl-
dato da V. D. ,v. A conduta dat <•.'•
fm autoridades catálicas e da pro-
pria L. C. E., cm reiteradat reco-
mendaçõet ou teu eleitorado, nio te
modificaria do dia para a noite. Em
face da realidade, o justo terá con-
cluir que o brigadeiro Eduardo Go-
mes perdeu, apesar do apoio que a
L. E. C. lhe dispensou.

Se os ttdentstas responsabill:am
a Igreja pela vitoria do P. S. D. no
interior do palt, onde te fc* ttmtir
o predomínio da máquina montada
nio pelos vigários, mas pelos prefet-
tot municipais, que dizer dos èxitot
comunistas, por exemplo, no Distrito
Federal, na capital de Sâo Paulo, em
Santos, Recife, Natal, Aracaju e em
outros centros populosos e cultos?

Muitos católicos terão votado nos
candidatos comunistas, não obstante
a parcialidade da I E. C. Nós cont-
talamos o fato, sem tirar conclusões
que provoquem atritos e ressentimen-
tos. A' própria Igreja, anali:ando
esses resultados, cabe julgar se a ser-
vem ou desservem os que teimam em
envolvê-la em questões da vida pro-
fana, pondo em jogo assim, ainda que
na aparência, a sua autoridade e o
seu prestigio.

Achamos que a Igreja não pode
ser responsabilizada nem mesmo pela
esporádica intervenção deste ou da-
qucle sacerdote que se tenha apro-
veitado da condição eclesiástica para
dissimular sua fideWlade ao integra-
lismo, sua adoração á cruz gamada,
seu ódio ao povo c ao proletariado,
sua intolerância dc reacionário para
com a liberdade c o progresso. Nos-
sa denuncia, cm casos tais, não deve
focalizar o padre, mas o integralis-
ta, o quinta-colunista que se camu-
fia sob as vestes sacerdotais.

Na hipótese dc que uma parte
responsável dos dirigentes da Igreja
houvesse deliberado assumir o pa-
pcl de troca de choque da reação e
viesse a comprometer a paz interna,
chamando os brasileiros á guerra re-
ligiosa, nós estaríamos entre os que
mais alto e mais fraternalmente con-
tinuassem apelando para a concor-

,m*mi»»0m*t»**m0ttm*m*»i>ti»i*wt*vmiii*j*M

$âú Mm dttifí*mwH empolgar
p#k mixio,

Ot eommittas, com retpanmbh
IMadm no poder um mms poím da
Am4rka e da Btiropa, ttfm demais.
Dado a pambdJdade da conmmcia.
do respeita milua e inelwir*? da
aliança 0 da entendimento tom m
católiem 4 homens de difertuies can*
fmòdt. Na Chile, desde ms. 0% ca»
muniitat fatiem parte da Frente Pt>
putar que letou ao poder os pre-tt,dentes Aguirre Cerda e Antônio Rm
Fm Cuba os comunistas, em pmtatminístemit, nio hmtUitaram »*nâo
aos lattrista* e fatangittat. Na Fran»
ça, na Itália, na lugotlaria, em to*
dot at pahet europeu* reconquista-
dos au hUkrtmo, outra nio tem tida
a conduta dot re$ptrttt%*s partida de
mttguarda do ptotetariadn e do poro,No Bratil, tomos os mait ardo-
roms defensores da mutua amda d§
todot ot amigos da democracia e do
progresso. E o que nos more antes
«* acima de tudo è a preocupação da
unidade da pátria, a salvaguarda da
ordem interna, a segurança da pate da tranqüilidade. A preocupaçãoconstante em nosm atuação, quan-do proclamamos que a desordem hoje
em dia tô interessa ao fascltmo, aot
remaneteentet da quinia^caluna, dit-
postos a perturbar a marcha pacificade nosso pais e do mundo para a
democracia.

Vlcemot tempos difíceis. Proble-
mas de tuma gravidade e Importância
rital para a sorte do povo e ot det-
finos nacionais — digamos tudo, sem
medo á ênfase de que tanto abusou
a charlatantce política — reclamam
soluções corajosas pela adoção dú
todo um programa de aplicação imo
diata. A elaboraçio deste programae tua perfeita execução escapam dt
possibilidades de um só partido, de
vm grupo ou mesmo de uma etasse,
no caso a classe dominante. Exigem,
ao contrario, a coopcraçio e a har-
monla de todas as forçai naclonalt,
da burguesia, da classe midta, do
proletariado, de todos ot homens de
boa vontade, de todos ot cidadãos
responsaveit, independentemente de
suas convicções polilicat, tua forma-
ção filosófica ou religiosa, suai pre-
ferenclas partidárias.

A pique da guerra ctvil, da mais
tremenda confusão, do caso a quatentaram arrastar-nos elementos tn-
conformados, aventureiros golplstat
e agentes notórios da reação e do ca-
pitai colonizador —- nazl-integralls-
tas e trotzkistas — infiltrados em
grupos ás vezes constituídos por de-
mocratas inexperientes, incapazes de
encontrar por si mesmos o caminho
do povo, logramos, afinal, mesmo de-
pois do pronunciamento armado de
29 de outubro, uma saida legal e pa-cifica, 110 pleito que acaba dc ferir-sa.

Por que fomentar uma questãoreligiosa, quando a própria exacer-
bação partidária dos dias passadosvai arrefecendo, e muitos dos proce-res dc diferentes grupos se mostram
inclinados á ação comum no seio da
Assembléia Constituinte?

O que nos cumpre agora, longe
disso, é afastar os motivos ocasionais
e secundários de dmvgencias, para
fazer valer apenas as condições fa-
voraveis á união dos brasileiros. Va-
mos atender aos problemas premen-
tes dc nosso povo e nossa terra com
elevação e patriotismo.

obr» ninls motutruoaa dn Imi--
Iwirl,- o do i,|,si 11 r.i 111 i» 1111, ijiio
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Enquanto os velho, lohos
lni|M-i i.iii. ms, com n sim lm*
prensa, nn mins np-m-ln* tclo*.
RriíflCílS, OS srus CÚmpliCCfl Clll
toda pane, os seus canliOcs,
o» leu» Francos, toda a serio
«le* Intrigas o dc niiicnçii») con*
tra a unldndo dns nações pn-
ra a pnz, tramam » possibill*
dado do uma nova guerra o
querem manter nu condições
quo determinaram o iinscl*
mento do fascismo, revelam'
so cm Nuremberg, embora do
nuinelrn lciitn o As vezes for-
nu.!, provas do quanto foi ci-
nico o sanguinário o bnndltls-
mo fascista,

Tais inoiist i-tuisiiln,],-, devem
ser mostrados n Iodos os po-
tos iiiiniii divulgação ampla o

minuciosa. K' preciso quo a
mais remota nldcin do Chllo
•>.. dn < liiiiii, n mala distante
viln do ilr.i-.ll, o mu Is loiiglii-
quo barracão d» Amazônia,
, 1.nlu ,..1 muito bem os rrlnics
do nazismo. (Is milhões di> lio*
mcn.s o mulheres assassinados
o torturados pelos Km-ks, a
destruição o na pilhagens, a
sinistra o rcpugnnnto denin-
gogln em meio As paradas
feéricas dos canibais nazistas,
indo Isto so recorda om Nu-
reml:crg, tudo Isto devo ser
lembrado com maior nmplltu-
do pelos povos parti que a lu-
tn final da democracia con-
(rn o fascismo so aprofunde o
elimine, do umn vez parn sem-
pre, (odns ns suas causas e
consolido n paz n quo todo.s os
povos aspiram. A paz demo-
crállcn, n que não so.ncnto

exllngn tu, condições parn o
ressurgimento do* monstros
do Nuremberg, como tambem
imiqnil,. n barbárie liii|i.-rln-
Ilsln quo niiidn massnrrn os
povos colonlnls, cn.no estA
acontecendo com os indoné*
slo.1.

Oficialmente publicado
um acordo sobre au-
mento de salários

EstA publicado no "DIArlo da
Justiça", o termo de acordo flr*
mado ontre o Sindicato dos Tra-
balhadores nas ndustrlas do
Açúcar e de Doces c Conservas
Alimentícias do Rio de Janeiro
o o Sindicato da Industria do
Açúcar do Rio de Janeiro, pondofim ao dissídio Instaurado pe-ranto a Justiça do Trabalho,
com aumento de salários paraos trabalhadores.
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tfe ;---.- \ durante a ireundt
iptcrra munCal. Durante tuanot decisivos de )uu entra et
ftatlttaa • oa povoa «mar..e* tfa
Ubcrdade. Balam poa « <!;¦;-•'.¦
Cio tfos naatiiM '¦•'.¦-. 01 r ..--
•oa natural 1 tfo pala. Oraçaa a
efe ot alemiet utlluaram a maior
parte da pro:!'.:;". portupieta deWílíramlo. A Companhia Ml-
:.-¦¦:....- :.V .:,-.'. . -:-.-.-.,•. detodo um gnioo de .•*-!¦:-..!(•.•. me-nos Importantes, foi um Instru*•¦:. .--'o tfo fascltmo alemio. Du-rante a guerra a Alemanha lm-
portou da península ibírlca umatrrça parte do Wottramlo par elaconsumido.

Agora, uma vex esmagado ofasciíino. numrrusoa crimlnoroj
de guer.-.- ale-"^ e: •"-arau.
rc*'-' cm Poriugal. Como, dc-
pois de tu.*4 liao, podese aftr-
mar que o regime de Salazar nio
etti a serviço dos agr.^orcj ? O.defc.-for. •* • " * — a- falam mui-
to acerca du "reformas" que. ao
que parece, aplicou ultimamente
o ditador de Portugal, no doml-
nlo da política interna.

Com efeito, os partidos poliu-cos até hA pouco proibidos emPortugal, estilo ago:a legalizados.
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A farsa du elelçtVa portugue»su nio pode enganar tUngucrn.Nio há nada de demoerAUco tmPortucaL Ot cárcere* de Sala-ur ettio chrlca de luiadoiet pela.Ut"~!ade.  é trr.^la-
cavei. Para dominar a . .\t
dcmccrüica. ot eabltrot de Sa»taur recorreram a tanlu 1 me»..-alhadoru. No dia 10 dt no»
vembro a ridto tfe Locdrca •. aAgencia norte-americana United
Press anunciaram que a» havia
feito fogo «obre uma manifesta»
Cio estudantil no Porto. E..« l
o verdadeiro caráter >do rcglma
Imjxsto a Portugal pelo -respel-
tavcl" ditador tem mascara.

Nâo há nc-i pode li* xltm
tas "retpcllavels" ou "hsnra»
dos". O trln.,. ¦ fato da aepara-
çio de fasciitu em "bons" a-matit", cr.: -agrcslvc-»" e -nio
agicastvcu", é algo de nocivo a
pcrigo:o. Os que distinguem duu
cat.gorlu de :...•.... fuem o
mundo regredir ao trlitc perloUode Munlch. Os .lovos pagaramcaro a sua expcrlfncla du ma»
nobras fascUtu. O Ia:clsmo de-
ve ser aclqullado em todta a»
suu manifestações.

A SABATINA ENTRE O PADRK
SABOIA E O OPERÁRIO CRISPDI

destroçado mesmo, da sabatina.
Entretanto, ao Invés disso, aflr-
maram várias pessoas de porl»>.¦.''.". qu.ndo entrcvlstadu pela*
Jornais, a Inconcebível compia*
ccncla do padre Sabola propjr»cionou a Crispim um "prtstl.
Elo" que as eleições de dois da
dezembro «e encarregaram d»
revelar.

A propósito da sabatina rea-'.'.-.ula em SSo Paulo entre o
podre Sabola de Medeiros e o
representante do Partido Co-
munlsta, operário José Maria
Crispim, recebemos do sr. Jor-
ge Itibcrâ a carta que abaixo
transcrevemos, na qual o mis-
stvista toce comcntArlos em
torno daquela controvérsia:

O padre Sabola de Medeiros
vem publicando, noa Diários
Associados, extensos comentários
sobre o controvérsia em que se
empenhou com José Maria Crli-
plm, com o propósito evidente
dc Justlflcnr-se perante seus
partidários que o acusam dc ha-
ver mantido uma atitude demo*
siado benevolente, sonilo pledo-
60, para com o antagonlsta, que,
observam eles, sendo homem
de cultura modesta, em compa-
raç&o com a do padre, deveria
ter saldo malporado, vencido,

A situação da China e os democratas de todo o mundo
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Ctt'am Üs A Polícia - acres-náo quis impedi-lo,

NOVA YORK, dezembro — (Por via aérea)
— Todos os democratas des Estados Unidos, bem
como dos demais países, receberam com sntls-
fnçáo a renuncia do general Put Hurlcy, o ho-
mem dos grandes negócios, como embaixador
norte-americano na China. Porque Hurlcy e o
seu amigo, o general Wcclemeycr (o qunl deve-
ria ser imediatamente íuzilndo como perturbador)
conduziram uma guerra não declarada contra o
povo chinês.

Sob o lnvcroslmll pretexto de njlidnr o go-
vêrno de Chiang-Kal-Slick a efetuar a rendição
das tropas japonesas na China (o que nfto cons-
titula problema), Hurlcy e Wcdenie.vcr intervle-
ram política o militarmente contra a governo
do Yennn. As tropas americanas fórum enipre-
gadas para guarnecer cidades c para proteger cs-
traclas de ferro contra os exércitos do Yennn: os
navios transporte.') americanos esláo levando ns
tropas de Chinng-Kni-Shcl. nos pontos vitais para
flnnqucnr ns forças do Yenan; os navios de guer-
ra americanos ameaçaram ns forças armadas do
povo chinês, e os oficiais americanos íoram co-
misslonndos nas forçai de Chlang.

Para resumir, as forças terrestres, navais e
aéreas dos EE. UU., sob a direção política e ml-
lltar de Hurlcy e de Wcclemeyer estiveram ,'e
nlnda estão) fazendo uma guerra contra o go-
verno do Yenan, um governo que foi o stisten-
táculo da luta na Clilna contra os Japonéxes c
que foi nté há bem pouco, o nosso necessitado
aliado. A simples realidade do assunto é que ue
não tivesse sido pela ultra-corretn atitude dos
russos, de seguir uma política de estrita nfio in-
gerencia na China, poderia ter-se desenvolvido
uma grave situação internacional,

Portanto, é bom que o causador deste perigo
de guerra, o embaixador Hurlcy, tenha sido ..les-
tltuido, embora isso se deva a Utn cortes expe-
dlente diplomático de renuncia. O que porém
espera o Secretario rie Estado, Byrncs? Ele é
ainda mais culpado que o embaixador Hurlcy
com respeito a China, pois era n política de Byr-
nes a que realizava Hurley. Seria absurdo pen-
sar que o agressivo Secretario rie Estado, Byrnes,
permitia n Hurley fazer e aplicar uma política
própria em tão importante esfera ;le relações cx-
terlores. como é n China. A única conclusão pos-
sivel é que' o que Hurley fazia nn China orn do
conhecimento e tinha o beneplácito de Byrnes.

Por WILLIAM FOSTER
Para a "TRIBUNA POPULAR"

E' próprio da política do aguerrido lmperlnlls-
mo americano o que Byrnes esteve aplicando em
todo o mundo, como o atestam as suas mano-
bras de reduzir a Grá-Bretanha no papel de so-
cio menor dos EE. UU„ suas provocaderns so'l-
citações anti-soviétlcns nos Bnlcans, sua poli-
tica reacionária com relação a Alemanha, sua ar-
rogante atitude para com a America Latina, seu
cínico apoio o tentativa da Grã-Bretanha de es-
magnr o movimento de libertação rins inchas
Orientais Holandesas e o seu arbitrário estabele-
cimento dc um só controle americano no Janão,
com exclusão da Grã-Bretanha, Rússia c China.

Foi a política lmperlallsta de Byrnes de ser"forte com a União Soviética", que fez fracassar
a recente conferência dc Ministros das Relações
Exteriores, de Londres, e foi tambem a sua nos-
tllldade para cem o governo do Yenan que impe-
diu chegassem a bom termo as negociações quese processavam cm Ohunklng, entre esse gover-no e Chiang-Knl-Shck. O inteiro apoio do se-
cretarlo Byrnes á ditadura corrompida rio Chlang-
Kai-Shek, constitui um golpe contra o povo 'hi-
nês c um perigo para o mundo. Esta péssima
política, conduziu finalmente a queda do generalHurley. O secretario Byrnes, que é muito mais
responsável por isso, deveria tambem renunciar.

Nem o presidente Truman pode escapar de
uma seria critica pelo atroz intervenção armada
das forças americanas, que sob a direção de Byr-
nes e Hurley, íol realizada na China.

O Departamento de Estado é o maior depnr-
tamento do Governo, e o sr. Truman deveria es-
tar Informado da política reacionária que Byrnes
está aplicando, através desse Departamento, na
China e em outros países. Ao contrario, o tire-
sidente ntravés do seu agressivo discurso no Dia
cia Marinha e por seu temeroso Intento de esta-
belecer o monopólio americano sobre a oomba
atômlcn, deu amplas provas de que está iiban-
dnnando a política de Roosevelt. de cordial cola-
boração com as denais nações c que descambou
para uma perigosa marcha lmperlallsta de fazer
com que o desejo rios EE. UU.. predomine no
mundo. E' claro que quando o general Hurlcy

renunciou, enviou os seus agradecimentos, pelo
npolo ao seu trabalho na China, aos srs. Truman
e Byrnes. Portanto, o presidente deve ter, nsslm
como o secretario Byrnes, sua parte da respnn-
Habilidade pela desastrosa política seguida por
Hurley na China.

Agora o general Marshall será o nosso em-
baixador na China. Que significa isto? Signirica
que continuaremos ali com a antiga política im-
perlalista, porém com mais diplomacia e sob uma
direção mais autorizada? Se isso acontecesse, ;,ig-
nlfloario que a política americana na China so
encaminharia da atual crise parn uma ainda mais
grave. O que é necessário é por um ponto final
á nova tentativa rio Governo do arruinar a dc-
mocracin nesso país e fazer da China uma de-
pendência econômica e política dos Estados
Unidos.

Deve-se traçar uma radical e nova orienta-
ção ria política norte-americana na Chlnn. Nos-
sas tropas devem ser retiradas imediatamente.
Devemos deixar de dar apoio moral, econômico
e militar no governo semi-fnseista rie Chlang-
Kai-Shek. Se se fizer isto, Chlang verln-se for-
çado a baixar rio alto do seu pedestal e verla-ss
obrigado pelas massas chinesas a estabelecer um
governo democrático e propiciar a união do povo.

A atual guerra civil na China é devida cm
grande parte aos EE. UU. A menos que mude-
mos a política lmperlallsta que tanto estimula
esta guerra civil, será Inútil enviar o general
Marshall a China.

A renuncia do reacionário embaixador Hur-
ley é uma vitoria ria opinião democrática dos
EE. UU.; ns camadas influentes do povo ame-
rlcnno manifestaram sérios temores ante a ver-
gnnhosa orientação ria política americana na
China. Tambem é um certificado para a lnde-
pendência do povo chinês, o qual recusa-se a
admitir o regime reacionário de Chlang-Knl-Shek,
embora esteja apoiado pelo dinheiro, pelas balo-
netas e pelo prestigio amerleono. A queda do em-
baixador Hurlcy está diretamente ligada ao êxito
da ocupação da maior parte ria Mandchurln pe-los exércitos do povo do governo do Yenan.

Em sua declaraçfto de renuncia, o general
Hurley, lnsolentemcnte, Insiste em uma mais íor-
te política lmperlalistn americana na China. Sua
denuncia do "bloco colonial lmperlallsta", nfto é
uma expressão rie simpatia para com cs povos
oprimidos da Asla, porém sim um apelo para (pio
no Extremo Oriente ponhamos de lado, e Juntas,
n Grã-Bretanha c a Holanda, e assumamos o
enrgo. Por suas lmprccauçõcs contra o que cio
chama "Imperialismo comunista" deseja uma po-
litica mais inflexível com a U.R.S.S.. Tambem
ele realizaria uma maior pressão contra n go-
verno do Yenan, na China setentrional. A decla-
ração de renuncia do general Hurley é um apelo
aos elementos mais reacionários deste pais para
umn política mais agressivamente lmperlallsta por
parte do nosso governo.. E' próprio da ofensiva
reacionária exposta pelo violento discurso do
Whecler, visando, no caso de Pcnrl Harbour, desa-
creditar e duvidar da participação da América nu
guerra. Tambem está intimamente ligado com
n arrogante recusa de uma das maiores corpo-
rações da América de tratar com a classe traba-
lhadora, mesmo quando tal reunião tenha nldo
proposta pelo governo.

Nos EE. UU. os sindicatos c ns outras orga-
nlzações democráticas deveriam reforçar a vito-
ria ria queda de Hurley lutando por uma mu-
dança completa da política americana na China.
Nosso interesse nacional se apoia em umn China
unida e democrática e trabalharemos com esse
objetivo. Umn China assim seria um grande
SUstontâculo para a democracia mundial, para a
paz e uma grande ajuda para o nosso comercio
exterior.

Portanto, devemos obrigar o governo rie Tru-
man a abandonar a sua atual orientação imperla-
lista, que é uma ameaça pnra o nosso interesse
próprio e o mundial. Nosso governo deve termi-
nar de uma vez por todas com a política de man-
ter a China dividida c cm distúrbios militares,
com n esperança de que com isso o imperialismo
americano possa dominar todo o país. Devemos
retornar aos princípios da colaboração interna-
elonal e não interferência na vida política dos
outros povos, formulados na Carta das Nações
Unidas. A atual política lmperlallsta americana
na China e em outros países, se continuar, con-
duzlrá ao fascismo e a outra guerra mundial.

Ora, a realidade é bem dt>-
rente do que os fans do pa ra
propalam e das expllcnçdes cm
qu» este pretende oonsolA lo»
tardiamente.

Crispim ganhou prcstlg'o, dt
fato. porque se agigantou ,lu-
rante os 150 minutos que durou
a controvérsia, terminada, nlás,
quando menos se esperava, porsugestão do próprio padre Ka-
boia, que considerou dMt.wea
sárlo e Inútil prolongá-la !V

O mérito e o prestigio de Cila-
plm foram devidos, em primei,
ro lugar, á Justiça da cau.ia cuia
defesa lho íôra conllada; era
segundo, & firmeza e clartvi-
denein com que enfrentou b ad.
versárlo, e, terceiro, á sarenida-
de Jovial que manteve, que não
perdeu Jamais, mesmo nas mo-
mentos em que o padre Sabola
tentou perturbá-lo com lnier-
pretações slblllnas ou compara-
çes zoológicas. Aliás, o próprio
padre confessa que o antaçailiií
ta Jamais alterou a "vozlPbu,
aossepada, untuo:^ lmpertulift.
vel, ás vezes irônica" com que
respondia á-s objeções formular!.-..•;
esclarecia dúvidas ou destruía
blsantlnlces.

O mérito e o prestigio vieram,
também, porque o padre Sa-
boia pretendeu, de inicio, sltunr
a sabatina num plano subjetivo,
fora das realidades do ínomei -
to brasileiro que vivemos, m-js
Crispim resistiu, evitou o mu"
deu, ponderando que os ouvin-
tes eram pessoas de todas iv;
condições sociais, dc culturas di-
ferentes e, portanto, era indlx-
pensavel concretizar, cinglr .' u
aos problemas gerais do Intere;- -
se coletivo, numa llnguageru ,
singela, accessivcl \ compreíü -'
sfto média de todos, o nio nn-
roclilhar-se numa frasnolor t.
acadêmica, num cipoal sem fl-
nalidades práticas para os temt4
em debnte.

O padre Sabola, ao que pat>-co, tinha imaginado, e os se' m
fans assim o esperavam, dc^-
lumbrar os ouvintes com dlssei-
tações filosóficas om metafisic;:-
capazes de orrazar o antagonliy -
ta, sobretudo um proletário fl-
lho de camponeses, como o pro-
piio Crispim se qualificou. Mas,
ao aceitar o debate no terreno
escolhido pelo ndvorsário, em
linguagem comum a qualquermortal, sobre problemas oun
afligem n todos nós, ficou o
padre Sabola Impedido de usar
a sua dialética casuista. E so-
freu n primeira derrota. Dal
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•k iMutelitítmiti wfftmiMt,,
«A (5AS© 4* -umimfA ê* tmm l-W*-! # mm «an»

*' ««• fÜH «MMHttJtÜtj» •t»*P|É^ »f|í»ftK!*4«J»c** áa
_Wf*#* ff^lff wW; .-¦¦.¦ Mbp ¦¦ Mnfi"' *«ríPPí^t'- ¦_Wt^'flP!-fSB~*W-.-|t. -WWWPi-SWw- -¦*?*

(tia- 144'iH» B-r-ic 114* H-4-fa,.* *>-U(4* «Ml «IWW* Wrí«rl«J_
(Hf*_W*«_ NI Ulí*. • M fW***a inimmiM (Pt *** êtittt-s** i • «Mtóai» pi»
Ut- ê a d* _is*4a d*« «** |8IflÍàJ4-f *»W^ #«. -»** -w«*4aii«
«'t-i-a <M «-m! *t»»í»« ntn «s» (ti f.'f Í&», fnjw II»
!_(?* lt» séi-l*» !«_*** aWIHtt» _H*S«- ttt*» • MW_J-Wm_n«ff<w uti tat (NtM^w ifiá** m ***** mg*mm
te&ittí &* ittmwm 4t-__ne- pj_f«if#!*dlM ttm ttt <m tts***s**f*
ptmtm ts ém u*m*m a «« i#»ii» *nAmm pr ****** t#>
si.úi«itf-*i«) it-- pjittòsitie sW***» *» *¦**• *» a__-ia\

•© fwtm?* - ll ## *¥*#«*»«• 4* tu*, -•*_• far*
áactw d*,--*** •**#, •» alf« <• a * ?*.*«#. «t%* »-.*»»
filai m «na***.** a a .(««w toant **^«r-* «iaw*n
tan^aai * ft»**» #-*°"a«a « §#»«*Nr «* sê lm anta
«-!_¦. nr«i# m%*4** ftftt* 4* êt' tkt* 4» njlM-ti
a tato kmtw --

ifr Jhhfonso **tâ âédâi".**
ttifAJt nirptm ** Bota, (rw dt «m, pniü uma,» Ria*' í_a_«, taí.í.i, «.•¦?„ «_ r-ü-n-siMa*. At -wwl_«r.
í»*í_i_b«}9 • *-**m pêj**",

fnfl # «*» *fl«aí«l'f_rr*!t-r* it *Mi#r.«sím,
fffá •*-¦»*#*» »• Itênmto mem, O »«t#t é*f* *«f
•iianfa «f* *«*« foi** tat *««•»«, w* o »»#««*
no*»a. « ism «mito «.•*(.**_ «wt /f«tfta_aa da *tv***
f|0 Imt*'-'

• £', ««-« tf f
•?AS *sa*-*w1«»a« *»«**. trn aMam rit»"»**, <tniiit!a_4a».

v a tentado» dt ttm* vaaia tr*U4t_ ptio raodtdaio lt»-
Bm 7*'**

,.,1* «tu». f»-H*« a *m* rtr-dWítu-a, ***•_» h««iw q»**!
U»f-í« mana* fotat oo «*.»_• M*»..."

•ttVtif»» da Jüa**ti** — Dontai-t • d# i-w-m-

44ig—«««.«= ni4HMIH.*mmim.M,tmtm**m**mi*mmmtmimm: »«n—ei t-_m ww _»*«»——^_g.c__—_—¦_>«.njj»*im»«u».ti«mu'.mr «i^tcmu—jfw—«.«jt».wn—ftttmmete******a**te*t*^am

{//dados ümr/ãs P^/â^^s] \
_a-*?r - ¦" '..i.,. »,f!¦«:¦.. • • •;. *—gitwlMHMflnflBMMMMMII

I » « 1 »I1„«I»<W>I|I, -
*siM$n

Dlomenfoí de^oraílavm,,

V \\^^*cmx^^Ê^ -

^#^^

C^7j_^^___^__i
•..Que podem ser evi.ae.o_7

t.i'.*re-«* da» »'.«-.»;fl*» dessgradf.v-iHt pro-
ávocad—i p<*_* cocciia», com.«lendo «*. r--»-
pm o as sua» causa» com PARAH!T1N'A.
rARASITüàA nfto to eUmlna os eermena

• cau» dorca «ias coccinu. como Impcd*
-que Mn to rcproduram. Indicada também
para fr. ira» o sarnns, PARAüITlN<\ t Vo
mr.r.rha a p*t'.« nem n t.-i«_ o de«xn um
cheiro agr-davcl o levo.

PflHflSITI
um cs panasiios que proyqcbm coceims

Rh ^1

^:,rrr,ír^N0 SEU comitê democrático!
Demonstre o «eu patriotismo traba-
lhanciü ptiu progrestü do Brasil

_ff *W w T êêt.rt<<«. tittati

© ©wttsii IJsmwfiiít» Pm-
wtftè* êt- §**m cn»*» d^íisí
Wn. » «tm-ü-isia tai^iinuM-t«v»mM mm^aim *******
«f««4iwa mm_.>e*rtg«4F_mii^
f^^*KWf*5r7 ™Ü*^P 'P^çlF ^^tÇP ¦.'—^^——1^^*''™ W^
¦^ifljfWJfi,» SÇÍlBf-P •«••fl *W *fP ^MSáBf wp

ÍI'*Ã,_-lÍ_-__À__f-___ __-

d*4*«»íi# Ctet% «i»ii 1**4
N
4VH****** V*«**«**i:it pia peie*»
lar- »««Maiit«_i#«i» «Mtn «*
dlda ntiii-tlnwnrifiiMfl i«t««i«
W«-»*ar iMinajifl >?5*4~!.. ar-
f*» (Men-. iw«i_ií»a«r4# tart»
«Rci.«_ meêê Aif»t~^«*i«t44
Aj-aii-a» (%_.|«a f^flim Ira1*!.
rn* iitflr-tMtaiai 6iwfia «*«_-»-•
J-aafttí-im Taisat fittttda ft»»»
».¦**_. mm tlm p*t«vwi ü>

tmtt«-« ptmt*ma4n r*»m«t_-4_9
«64ii__ p5w»A nato Pa» BN-»
<r«*flt1« teptlt» formal wd*» rt»
d»íf_« ItMtTMtli f (tailsMA*,

Aii-l_mnt al*o «afdfl?*» i-awH**
Vr^tyft-H *í|> Mn»"!* «wírt
#frt*o »«dl4a lAo »!_n« qsüa
itti-çtmm* t ai««?.w»*it_ti?a -
Btfftli-rfff ****** tt***» — -n-t
Titmaa I*t***tt4e*. ft*aiiti\U**.

AfTM» AO* CIMIItftt
t-««ft I 4«t «4 ~ At ALiirm .. ueáoico- nr-
ri titiiAMin iiürA-
MBOII ii.

KMonuamc—t rta rrait-ea, rt-
futiada*. rtiva da 1*4 fta) ***¦?_•
nh-w. itKititita mulhnt*». r,t»»>
taiL, t-rtitat, ao!ftcifs!_ at m.tíOí*:»
jtjttâíi&r». »«« ntunmia*, t«.-t«»
a «i-fi-a» uilüdatita,

r.t.««« *«^»nho*« luitram ha-
rofauNata r«íir« a ii«4i-ja d»
taü-rááor FHaRr-a. * mtttttm a
i_mpi»Ua d* ie*4_» o» drtiwwta.
laa a anil t_-m!_* do musid..

A A«t__-ta-r,áo d« Amfeioi do
Povo l_"».*tnh»l. pm ruma ttnet*
mntia, ípría paia losS-s o» nr>
Udos drmorraUtttt t, mui-ímI.
ir.rr.:r a<M f,-r.','e* papaiairttv
no mitldo d- *,;<• a-ttiíl-m
aq.!f-r» rtatxoftn njen!»!«íi«r»-nptnhois.

As r-r-iitart.»» da dlnliriro. ma-
dlenmenton, rouitaii a aümcn'---
detn-âo mt fetiáa rom a mud-
ma iirerittia. •#_¦ i-;u;air.»a ca
AOAPe, *i'.l no Rio.

IMPORTANTE
RFUMÂO I!0JF DO

C0M*Tfi 5AENZ
PENA

O «'.mil.' Popular !>«*•
tn.- u.i «, de .- trni 1- ia
r-l , minai Ilio lu !« > ua
•• i-. 4< •• l -.¦:.-« pnra uma
ln; • r .t .1.- r i: I u h )-.
A* íflita ii....--. em Mia
»(-«• ••¦ i á i:.. Conde
de ilonflm. n* 3IÍ-A iPrn-
ça Sarn* Penal.

E* lollcllilo o compare-
cimento tle loilns ot a*-

• ••-.. e iiu .;• ni, -. do
Curali*.

IS IIBS -IfflB E PROGRESSISTAS
m a i mmS PIES

íf preciso mdku nn oiigcm qualquer ma-
nifeslüçlio do es/Jíri/o ínscislaMOSCOU Ulja Bcminov. do

Sovinioruiburo) — As cleíçõe»
pariaincnta.w, recentemente rea-
li-adas cm vario, países do leste
e oeste da Eunpa, demonstra-
ram a vitoria da» lUeíaa progres-
sLi.os e dcino.-Atlcas. Cor.tudo.
tambem se obcrvnm múltiplos
tlntomos de que os elctne:it«e_
reacionários não estão dispo tos
a depor as armas e que, pelo
contrario, proo..tini reagi., mos-
trado-se mali ailvus e provo-
ca dores.

No undo ate há pouco lm-
prc^notlo dc mínimas do los-
demo, a democracia está em
franco progre.so. Em muitos
pníecs, o« cle.nentos rcaclona-
rloi ioram depastos das suas
anier:ore3 posições rob o ímpeto
dos força» p oetrcsiUitas e demo-
c átiens. A guerra contra o ias-
cl mo multo contribuiu, como
assinalou r e c entemente Vi.i-
cheelav Molotov para a depura-
ção da atmosfera política da
Eurupa. Os. triunfes obtidos pe-
ias demoernein» durante o pe-
riodo post-bciieo rão significam,
contudo, que ns forças da reação
tenham sido completamente 11-
quidaclas e quó Já não devem
ser tidas em cor.ta. Eias ainda
subsistem fora da Alemanha.

Ultimamente mo fam-sc atl-
ras na Itália, parte considera-
vel da qunl há dois anos que
está livre da tlranln fascista.
Ali pululam as organizações ias-
cls:as clandestinos, com nomes

os mais estrnmbollcos, como "Os
lobo* cinzentos', "Grupos dc
nção", "Mussorinl", etc, Atuam

Os fascistas apelam para a desordem
cemo arma * Os focos fascistas Espa-
nha e Portugal * A defesa da paz e da

segurança do mundo iníeiro

SEU DINHEIRO
MAIS

VALE

NA FÁBRICA DE
MALHAS EJERSEY

"A.PAS SHANTUNG
VESTIDOS
CASACOS
CAMISAS

Roupas dc praia
i PREÇOS POPULARES

Casa JERSON

ainda outros balidos de terror!»-
tas. Alem dos grupos eiand—tl-
nas neste país, su-piu umn or-
ga-eiznção nfro-ih-eclsta legal —
a primeira na Europa — com o
título de "Frente dei Uorno
Quolunquo". Todo.» esres elemen-
toei fascistas. - oi chamados.
Lobos Cinzentos c demais feras.
praticam atos de terrorismo
contra ns organizações e parti-
das democráticos, atacam á mão
armada os .ictis aderentes e
tentam cetnbclecer o pnnlco na
vida laclonnl mediante o cm-
prego da vi.ibncin fascista.

Infelizmente, poderíamos mui-
tlplicar o número dc semelhnn-
tes cxcmploi. Nos primeiros dias
de novembro houve na Ruma-
nia uma lnrentonn terrorista,
uma provocação fascista em
Trleste c uma sentença filo-ías-
cinta na Dinamarca. Recorde-
mos alguns detalhes. Durante
um oficio relle-ioso solene ceie-
brado em Bucarcít, por ocasião
da festa onomástica do rei,
li.000 leglorarios armados nta-
coram pacíficos cidadão; e lns-
Mtulçõc.; públicas a fim dc pro-
vocai* desordens no pais. Os
assaeflnos fascistas faziam-no
aos gritos de *V;va a bomba
atômica!" Em T*leste os fas-
ei tas so manifestam aberta-
menie na p açu Goldoni lutnn-
do ou assassinando nnti-fa-cls-
tas com o beneplácito e ajuda
da própria policia. Em Cope-
nhague um Juiz, que Julgava o
processo contra Lasen — "o rei
do cimento" — um dos maiores
criminosos de guerra da Dinen-
mnrea, conhecido por sua atlvl-
dade faicista — nbsolveu este

44 ti ftl4.> |.|HMt««-4 tti) t.H Wtlt»t.t. «H.t BtUMMi
et teteit iMtí.»_4U Ml itttllli ».t»i«.« t. tnm i«..»l «
i.» t4c...-««.« u «tii rAtuiuii-t-tu, rfMÃuuino r^Mi
rt»..«._« m.t |tw «NA4tlt.i

mm%xma Ai^tiittA ¦*- nmcmv* *t***m**ntm,
«y-âdirm ws mmvvmm •- a* *m tkmmmtm »# m

üiaMti« tjtíTArt^-ayy -. u*_» - »m vk-mi*-** da t****
i'-a i*' 4-4« cm__4mv m caoumw -« Rita et» i**mw A» IW-_, &mm m iraja - Ar. A»'.ir«*««i a«Mw m í-w*.CiãMrftt- m i-iiu-AOfi - «¦*» mtmi vvmm at* *m. aa-
_NnÉÉ_i

«- C4JWIH* Wt C?A¥AI,*?A**nt - Rai ******* da B-U-nal *»• M,
t?---^'_t*4*í*í ¦# ¦«- SSS-fi tis t?A*«tPi«tio ~ mt otr-w^p- t**m *• m

tjtmm òo «OURO • cajua** - nm u«wt_4o naa*.
tf I» * e«il-tmoomtis oot poínnAMes-titei s M,M«i«itw»o. -
tí__ -Si-Sw» M_-i**t~i.io »• W-*r4Ü*l»T« MAUIO Clfí»_*tf£ií* UI*A_!*_e}fU •<¦« - Af»«
mia U, a Filtau a* m*è* pat.
t-u-ti tt lm%f\ - "^frOiMé» 

«« HemtAt - Pta»;a Cn» V«-
tüc _'t i li'" M. __fui_

-•EiOMiTK Ctií.nUl CIOADS - AC. Adtlil Rí-*l» - A*Mh
Mda lit-4 ttraim «¦* IU, I* andar.CCtMITS MAÇA SAMUSIOA - Rua 43«**«al Cairainin-t
li * 41). afati *et4'..-«ric4 tot

comiiií M6III10 uy|;liMftli,S-B - H_» llapiid tt* IH,
CUMIt- CPtUtu HA liOCHA - Ila* tfparaa. ».• 181.
CtüAtim tító tXtl4XIIO - Rita Jafpr.r.cii «* ««A.
t«»*4|ll« tJK OOfAOABAIIA - Av. X. ». CapanltniM afl

camo l-wa
m. COMtTB CORDOVilt. -. n_a Hatttra tf* tll, Coidattl.

trtJttltft SKtü.HtIU DBNím - Mua ttstl* Itv» ».• I»,
_-__>**|ttMI DCHIfO.t*u*4t i«. lltic-OltlO üCltuu. - Raa daa ealtina ¦.• m.
lt-!!-!**! 0-t_ti.CO-1I1- INHAÚMA - R««a I»a4ia iannario n." W, Inítaitma
CuMitw - Av. ut.ti-.-L_i- t>4t«ia» n* 113.
COMrre OLORIA CATSTB - Ui* Otãm Nartenn). ,_. ç.tm it CO-tffi V_UIO - -uanjatraa - Riu L-artnjri-

i»» t. • ...-OO-ti re tm ttíCA» - Roa Vtnto a um n.» *».
COMtTft M.VUUttt.lRA - Bunda Martctoai Raitfi! n* ra
COMIllí MA.vacutKA - Rua Vt«*_da da «**«i»f«*4 ».• S**\

Míaí>-«~;i'5i..
COMiTSi MARACANÃ - Rua Vl«*«tda Nllardl n» Sn,
C-MITK Uít MH41B1U5S MAItlí-ÜAt. Ili-iMISS — ft.»
_0_. Vk«sla n* l-t-i, MtrixJ-l !!«,¦«««*-.
COMme MOÇA RONITA - Rua Olímpio t**ie*m n • IM

F-iatí-et Moca Rsniia.
COMit» IXí Hl.AtX.VcK) - Rtta Goulart da Andrada e • M

RanUmto.
COMni! SAMPAIOJACAR- — Roa lttqotrí *_• W. Sam-
COSÍIT- SAÍTTO CRISTO - Rua da A-r.für» n.-» ». Balr.

ro „a 8i_de.
COMmí 8AO C1U81OVA0 — Rua Mo Crtilovlo o.» Mi

Hin Cíttlavítt.
CO.M1TB liOCHA MIRANliA - Prata E»"xdlt!onnrtoa n.» W.

•wSirado. Racba Miranda.'— COXtlli: T!tAtt.M.!IAtK>!U» 1NO. OHAN1TO - Run ftlo
COMITC CAJU 1 Ros Õttrjâa n* tll.
COMITft TIJICA _ Rua l-ddeck LOBO tt- *».

-.COMI*» TfrtlASSÜ - Rua Cor*M*S*t«>lro Oalvâo n* Sdí.
COMITÊ VIGÁRIO OERAL - Rua Coira Dia» n."» Md, VI-

f «ria Oeral,
COMITK XÍORRO TORIIE3 HOMEM — Rua Torra» Ho-
mem n-d 1.M9 Vila liatwl.CO?! 1TB 1)K CAfiCAtiURA - Rua Sllvn Gomea n.» 21.

CONFERÊNCIA DE
MAURÍCIO CRA.

BOIS, DIA 20
*•'? t*t |_.4«4_. V_' •••'
|#tf».. at» it tm «_*tt«l«-*.
.. ;* :# 4.™.», 4-« a»_l-'
II* 4* A«—_»?«*_ t-.Hldt»
ra êt _•»«««-•_ _-• ****»¦-
|«i«_.4a •-•>-. a««. ».la »*
*.«_i_t« «.«_• "A ?¦¦>•
• * • m**mtm*a* |o'oni _••

tt* lr.ilc.c_ ... ,..,t. a_
,c i_ f a—«tit 41.44,..-U
«.«=_ a »_• t«¦.•- a.-1-#«*¦¦¦ m «—;««- ***'•-«t a
mt êt «?!-_-# Mi d* «_>
»...'...ia _. i.iini ', *.
•j-upt tau

tt
•r

ZONA DA CENTRAL
HE in ri u

*«d**t*-r't«**-«^-dt-*-*-r'«-d-d^

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
ritOGU-t-SIÜTA 110 S\M-
P.%10 JACARÉ' — NATAL
l>.\S CRIANÇAS POnitEJ»
do D.\tnno ,

Na próxima rcuitUo de ama-
nha, tcv.a-írif« lt. la 30 ho*
ras. «*.„ sui sede provUorl-i â
rua llaiuicé, 03, tratará o Cu-
mlté i' i- ..-..* - i*. ¦ r .-. .i
do Sampab Jararé do Nata! das
criança.» pobre» do bairro. Para
e«a scMâo. especialmente con
vor kI.-i para cue fim. rstAo sen-
do eonridados tolas quatim»
queiram «isr o reu apoio & tftn
símpátlra Inlclieiva. O Coml-í
prccnilc distribuir • *;'r!¦>'>» ás
«rl.ip.T-" ds» merres do â.impata
e do Jac*trce-Jnho, na d.mlngo
23, divendr*. ter consumidas ttt,
ria» eomlssCcs arr,ari*.doraa de
donatlvoa.

REUNIÃO OOS COMITE'8
POPULARES, «ABADO. NA
L. D. N. 

gra:<de picnic
d0«s comitês
p0pui ares

Ili'iiirii.".:c.i.I.i A nr.iiuir
WU PniooAriiw
O **Hr»Nií** ifaittada por tim

tmptt 4« CQBitll IV4«i:*i-*. M
!(!«.«•;! í«*s»» d* rtiuva mm*in-—.ti-n*.* «íiiot-nto. peu r»«i«viam
pft**m** m f *¦¦¦'.*.** ttm *mt
cccf.i:;«-4 r!;i.-v«1!a*- .Mrf.el a!;»-
nm ia»***«i **«««» ft-ti* dtawriâ**•* . dl«*#t»fl» f4*n|.n!«vt muatr-tt•uit-i&» da lattto t d» itauo a
h„-.,,« HtAfa «tanta.».» uma m<«
cir.-ta ma» »<tiW*t_ l>r*tntf«»e**m
A ctnrtda totddOll t- P*4t>wBHa.
q—• «Jf)(<-m í-rtr-itrlM eif.ti>rit*a
anat da tdnda.

Mauilrb» Giab-tt, !*',•'•<***•-'•<*'—
'.* i- ,: ('•*.! <! 1* .-> ;'»;rt :¦-» At'
t«*!,ii:<i« ÇíditiüMln!*-, u»m«*_-n
foi atra át umn caitnhon bo-
mtt*-*a*m.

Ao lorwlo «^-*tl«o comp*i*-
etnam: "P«l»<4» «to Rio C*wti!>n-
do P. C"; *"Am«trano PC":-B«r- tn da Ateil" t "Batülo P
O**, «toa wt««i»*r«"ni*»m <_ Co-
mil*- «> CaiumW. intirn. «ao-
«3#, CafhamW a t^sl-e-ço.lrt-ro»
CM r/iaii I» ; -ii-.».-.*ri <*_m >"•«
rtpiii»» a (-tfttntutade. t_lu
tramprto. -Pilho» do Rio P.
O.**: a vic* «'_:-.*,« Xo. o Ba_!to
r. cM..

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO~~
Cani-eenàet

t*íl- <# mêmm/mjtkj^ H*«f_p» ms» m*m tmm, t tm s**t>m *M «te ft»»»» ttm* u- **«••. «.*>
a*i. t_j* iM«t»ate MN-r_«*«-i-t

O c* m eosf-ea, f«ra Jto|i», «iu n, 4s i
rua Crtduitf* ttt? l-4g* rt- 85. lotj-yt as eom^iiti
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Ittsiii em f_-flias _« tr-fiiitti
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£SSn^ai&** ** ,saí*T^ "* * "S. S£ *

l m. Qtm«**t lOftljt ,* ftç.rít1a» .

REUNIÕES PARA HOJE
CcraiM D«r.orfiUío Pro-rnct-

«ttia do Enamho de Denint», I»
rtii Irarás, A ntn Dotja RcU. n"

Comlld O-tmoeiMleo Pro-
rriii'» de Cachambl, áa 30 tto-
raa.

Cemtlé D«rmo*rMteo Prd-
Rdvtndlíaçdf» d<« Maracm». A
run Vliconde d* Niterói, n» Ml.

Ot f'airilr<t Topulrtrcs do Rio
se rrttnlrãtt sábítlo próximo, *i»
17 horas na Ms» «la Defew Na-
cional. a fim «le debaterem n au-
lonnml.-t tio Dlttrito Federal e o
problema tl:i n-rua.

Tratando-se do uma rrunl.lo
de marna Importitnrla. é enra-
r.-chlo o* compircrlmcnto de to-
dou os Comitês 1'opularr».

1 i.-.-l •> Kl
CAMBIO 

A c ri.' .'. 1 d* Intercâmbio
e '¦ 1 pedindo ao, Comtt-&» Popu-
:•*».•« da Central para que at la-
(am tiprcn-ntar na reunIAo n
ter rn í.í„i hoje. Aa 19 hora».
ni aetle do Cerniu} DfenioírAtlco
i*ro *r .".!s*a de Cascadura, A
rea S!l«*a Gemes. 2!, loja. em
Cascadura.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROORESSIBTA DE AN-
DRADB AIIAl-0 

O Comitê Democrático Pro-
t;.-e*aista de Andrr.de Araújo, em
soasio ordinária de nove último,
resolveu lançar listas afim de
ndni-lrlr dona"lvos pira fazer o
Natal das crianças pobres do lo-
cal.

A sede definitiva do Comitê
rtmrlona A ma Nunes Sampaio.
s6 118.

CONVITE AOS COMITflS
DA CENTRAL E RIO
D'OURO 

O Intercâmbio dos Comitês da
rona da central. Rio D'Ouro. II-
nna auxiliar e adjacências es(*t
convocando todos es-es comitês
nsra uma tmnortante reunIAo,
hoje, ft» 20 horas, na sedo do
Cc-nltí Drmtf-rfVico de Cn»-
endura, A rua Sllvn Gomes, 31.

I Reuniões para amanhã
Comtté D«-nocrA!lM do» Te»-

t'- áa 19 :-.*-v. na i.i•* da De-
fe»a Narlonal, A Avsnlía Au-
8ti*"o Severo, n*» -I. !_pn. E*
encarecido o compareclmento d*
todos.

— Comi!** unitário Pro-jresil».
ta d? Aterrli á* 20 hora», em
su» sede, A rua Couto Maa»-
lhaes. n» 854.

u°L£J& i"1^»" a4Pr«»«_í|i4w», |_», tem******™-8bf«S^tef "** Amx1lt*B' im ,^,i
«»r«*

Rua da Alíandega, 214
Tel.: 43 0473

Exames de Sangue
LABORATÓRIO

Curveílo de
Oliveira

,r,-s. itítí
:ü717

§v 

«

Â
'&*}&-} 

Tel.

delinqüente. Os tré: acontccl-
mc.-.tos verlflcarnm-re durants
uma só semana cm diversas u*-
giCe.? da Europa

E.tes fatos ,icderlnm passa-
dceperccbldos, sem merecer
qualquer comcn'arlo, se toda n
tiiaiilfc laçflo dos elementos ul-
tra-reacionarlos cm qualquer
parte do i:lobo lorrestre. não con-
tasse com o .ipoio e defesa de
certos círculos reacionários dc
grandes países democráticos.
DcFnecessario se tornn falar
dns foco; fascistas como a Es-
panha franquüta, Portugal sn-
lanarlita ou n Arcjntina de
Perón. países eujn simples men-
;ão faz, com qjc todo democrata
lior.rado se ponha em gunrda.
E' por lwo que deve-se manter
uma vigilância constante e es-
tnr prevenido em relação ns
manobras reacionárias, por ln-
signiílcantcs que pareçam. Por
r.no haver adotado oportuna-
mente nicdidns eficiente contra
ns forcas do fascismo que desen-
eadearam a segunda guerra
mundial, n humanidade pagou
esse dceecuido com torrentes de
sangue o lniinittis privações em
Inúmeros paires.

Os povos nunca esquece'ão
eeta lição. Unicamente extir*-
pando os últimos vestígios do
nnzi-fnsclsmo e sufocando no
naccedouro toda a manifesta-
ção do espirito reacionário, se
poderá consolidar plenamente a
vitoria da democracia e se lan-
çanio as condições para forta-
lecer a colaboração entre as po-
tendas pacíficas para n def.".n
eficaz da paz e segurança no
mundo inteiro.

NAS TO.SES,
BROHQUTTES

E RESFÜ-ÜADOS
XAROPE

SILVA LIMA.
VAI SE INSTALADA A COMISSÃO
DO CONGRESSO SINDICAL

COMITÊ' POPULAR DE-
HOCRATICO DE VILA
ISABEL —

Estilo convldidos tolo» oi as-
soclatío» do Comltd a se reuni-
rem amanha. As 20 hora». A rua
Torres Homem, n° 1329, para
tratarem de assunto' Importan-
l«_. Estflo convidados tnmbím
a» associados doa demais comi-
Ks vizinhos.

Estado do Rio
COMITA POPULAR DEMO-
CRÁTICO DE MIRACEMA

Este Comitê está nos eomuni-
cando que a sua diretoria está
assim orcanlzada: Orlando Dm-
no de Martlno, presidente: Da-
nilo Cardoso, vice-presidente:
Luiz Gonzaga Bnlbl. 1o secreta-
rio: Grlmaldo Pereira, 2o secre-
tarlo; Ncrvnl Andrcozzl, Io (e-
sourciro, e Carlos Machado Ju-
nlor, 2o tesoureiro.

A correspondência para o Cn-
mlté deverá ser enviada nnra o
seguinte endereço: Calxn pf-tal
51. Mtraccmn, Estado do Rio

10
Com objetivo dc promover a

mais rápida Instalação de uma
Comissão Organizadora do Con-
gresso Sindical do Distrito Fe-
deral, por dez Sindicatos abaixo
assinados foi lançada n seguinte
convoenção para uma grande reu-
nlão preparatória:

— "Aos Sindicatos de Traba-
lhadores e de profissões liberais
do Distrito Federal. — Os orgüos
sindicais nbnlxo, considerando
que os traba limiares cariocas do
há multo vm sentindo a necessl-
dade de discutirem democrática-
mente os seus problemas fundn-
mentais, a exemplo do que já
fizeram os trabiiliiadores do dl-
versos Estados, como Minas, Ba-
hia, Ceara, Pernambuco, Paraná,
Rio do Janeiro e, nos próximos
dias, fará São Paulo;

Considerando a importância
para o movimento sindical bra-
slleiro de um Congresso dos Sln-
dicatos da Capital da República,
nesto momento histórico que o
país atravessa;

Considerando ainda que a Idéia
da realização eits eCongresso foi
recebida com entusiasmo por
grande número de órgãos slndl-
cais desta Capital, convidam to-
das as Diretorias dos Sindicatos

do Distrito Federal a compare-
corem ou so fazerem representar
na reunião que se realizará ama-
nhá, 13 do corrente, na sede do
Sindicato d03 Jornalistas, á Ave-
nlda Rio Branco, 120. 11." andar,
sala 1.122, para discussão e ns-
sentamento cie providencias so-
bre o nstinto. — Sindicato dos
Bnncnríos — Sindicato dos Me-
talurglcos — Sindicato dos Em-
pregados no Comercio Hoteleiro
e Similares — Slndicnto dos
Marceneiros — Sindicato dos
Jornalistas — Sindicato dos VI-
drelros — Sindicato dos Empre-
gados na Industria de Cerâmica— Sindicato dos Mnrmorlstns —
Sindicato dos Empregados na In-
dustria de Calçados — Federação
Nacional dos Marítimos".

_z_ ES FIM GE =_•
_".»«( /*. RBCIICTHAC-Apara. INDUSTRIAS

REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

-ti ii _sufi Piirâia
AREIAS, ARENITOS,

Rua 1
Tel. 43 1' lü

QUARTZITOS

de Março, 7 - 8,

E PEDRA BRiTADA

' and. . Salas 805/806

Cxa. Poslal 3432 - Rio do Janeiro

TRABALHADOR!
Vocô íjhp lutn, Kolro cora

rnliir, «11-vo fiirttflcnr.rio ruim
li-vitr ilo venci4i min ctniml

Tambem soimo dn trnlm.
Ilio, ninlKii, iiitiiiil|,|,|,nni« min
honroua tucluroncla quo nun.
cn iiiih liiltmi.

IinitVANAKlO MIN Kl IIO
— lliin .Ini-k-n lluilge, 112 _
Tel, «¦•r-Ili;.

CORTE

RAPIDAMENTE
OS OESARIIANJOS
• N I E S T I N A I S

Em um clima esta-
fante como o nosso, e
dinnte dns precários condições de
alimentação que a todos nfetnm
nesta época de dificuldades, o
nosso organismo está mnis sujeito
a se debilitar.
Oj dcsnrrnnjos Intestinais e ai
diarréias intensas e contínuos,
muito comuns entre nós, condu-
nem a maior depauperamento pela
perda de água e não assimilação
dos alimentos. Por isso é necei-
sário cortar rapidamente os desnr-
ranjos intestinais e diarréias com
o Leite de liismuto Composto,
que arte nao só como antissético,
absorvente e carminativo. com-
bntendo assim as toxinas e corri-
gindo as secreções Intestinais
perturbadas.

imfiWüiBfálM
Çóríwosrá

• PRORROGADAS AS
INSCRIÇÕES PARA A
ESCOLA AMARO
CAVALCANTI

A direção da Escola Técnica
de Comércio "Amaro Cavai-
canil", por motivo de força
maior resolveu prorrogar até sá-
bado, dia 15, o pr. **o para n lns-
crlção de candidatas aos seus
cursos. Os candidatos poderão
procurar, na Secretaria da Esco-
la, os respectivos impressos.

*
Vlntje agnrn de avião
entre RIO-CBMPOS

RIO-VOLTB REDONDA
{•bra- lll-Ot FOR*. IHOiil» • UBÉ
Pom .y»lr<-j», .ncom.ndGl molui potfali.

Inlormoç_-i pelo lelalona, W 0/44

Gla.
Meridional de Transportes

fSirvfcoi A*}'tat}

An, Ironlllr üauc.v.ll, ifo - Cia

TV4-- «- têtttStUt Aa ttltú* ê* Wkttêt 4»

O C. M, «olfcita ao» eamuradfi» que ai-iwfiKwt»
. ^Hr0 P"? tíw<,»'l^-i«»r iar«?fa «j«wjf«*i. m Slaeto TimdfiiiM. que m aptmní-**!! tíuiniiiiwnt* Z«ecretarta de divulgação deste eemlt*,
Comanicado

O C M, 4*8*!* a«» tSterttatim êt Wfui-Hr*» «J*» f-c_»_.Otafriiau t át» t-riui-t ou* ltt*rim ttOct, Alum * tttmm «?T2tt* a-4* mt*** tm **m*m pmiti eoMa, «:%*«! mmttkí »*SOoboi cm Lm n. -v
O C, M. leearll* a- c.ttniMu qu. Imiim ffcíN-» t §.mês* h» Biau «t» um re*» «¦•_ f.i4ti,i»iTvafn, r_«i _rm_u «t*eteUtu* át Va*mt,HmO, * rua C«««lv d# Ut* n.j&, nn mm*^

_» C-CKlIM.
O C. M, a«íia a teám m Cer,'.**

nm*t «te tvetfatt&t!* tm p-uhtld»-- |-_«* a il*.:i*.-, «.«
s_ .«•!*. artlia» **u ta \$M tmt*. m mkssm

O C M a««a. anat». tíe «_* BacnUria ê» Viti*úiutt* Fimtt a-ha * j-rwl». * ma C«t4# êt l*e« «, ». a ttatm bnnlm.44*!!t-_9 nrto r*m_r'«wl* Pir4i«^i - »A lü«i«l» Ud Pam,» -tS

teta <_ mm-.iiia.» «t. tMiiut-, t ilmpamanic», c«M BHâwte _, S
HittBÇBOa

O C-mlt« Mrt«w!l!aiw^ reinlrtaií4o a tua «r«mj_nfe» «Sr tem.ttfleaç"-»*» eWi«-»l. «.aiiclia de Mn n «mai'*4a» q^ n_t_na(»a»«ita<lci»ta cti que dl«ti_nham de ioda a lartí* uvttt «* *.penua rmj«re»r «n twielifi. do Partido dn Pn-daiiaito «'«,1»oíw. que w ainlem. tet» d-rnima, A Omrtaua dc Tiahííh- «•¦Mtzsa - M .iítíaçt. ESei-.í_ai. diai-mmie.
O C. M. twmunica a tettm et Díitriiat* t «lula» da Paitláaque det-ftn fai*r aiat da» «vu«u*r» A» aia« ds* c#ulH tí*4,w «,t-ttvuda» _af Outnuit» qu* m encanuntearáo *o C«mi5f mt^
C*Ít.t*LA NAtmiao MENDES: -OC.J*. atta an »_«»«.•#.

tetra». A» _9 f-ta», t tua Curtdt- «le I_se n. ».
„^.. *•»' FRANCISCO OOMfül — ir-c-mune»COMTT MUNICIPAL l)B NOVA IOUACV -^mlan».cado» todo» ncntaita |_»!itic_» e de finanças «1*» ttlula* tt{.«"u

»_fS. ^ur.íf,„í,*,* "» ,eunlâo iw^ .«a'"»-!*-?!», ii u.jjo noras no !oc_l do etítume.
(ai SVNFRONIO MUNIZ COIUIÊA - Seattail.

Comitê Municipal de Niterói
COMITÊ* MUNICIPAI. DF NITERÓI - Do Comitê Miffllffc_,de Niterói, pedrm-noa a nctniinte publicação:-Convoco toda» t» comiiatiticin» que exerceram a« fimc-V» «1»(lacala durant co pleito eleitoral para comparecerem, areat.ltl c»H, A» M Iwra», na «-de dr> Parudo.

a> LOfníVAL COSTA - Secretario"

RUSSO
Emtlno especlalLtado, : í.• •• t.-.a nuiM nato». mc-xiM

soviético. Aula» Individual» e em «truiKM. D.-dc 7 ate "_
horas e POR COHHKHPONDENCIA. AltTIOOS SOVlLtl-
COS* DISCOS. LIVROS. JORNAIS c RBVI8TAS, rm ta
rias ün-nias: tecnirns. cientifica», literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTFJ5. E.\'-
VIO DE AUXILIOS. CORRESPONDÊNCIA, clc^ para UKBS

Informnçtlias c pedido» a "R1ALT"
Av. Churchill. tM-ll.° and. sala I!(M - Esii, do Castelo • RIO
Enviamos pelo reembolso. Catnljgos snttu. Desconto p»rso comercio. Aceitamos agentes no Interior e vendedores na

praça. Temos vauns para prolesM.rcs e tradutores.
TELEFONE 22-?233

SERÁ EXTINTA A ENFITEUSE
NO DISTRITO FEDERAI

Acha-se em estados, para sugestões,
o ante-projeto de decreto-lei

A fim de receber as necessa-
rias siigotitOes do» Interessa-
dos, o prr/olto Phllndelfo Azi»-
vedo fnrá publicar no "Dl.trlo
Oficial". Soçílo II. o niite-projo-
lo do um decreto-lei, qu0 será
baixado pelo Presidente da Re-
pública, extinguindo o replmo
do "cnflteuso" no Distrito Fe-
deral.

Nos consltler.inda desse- ante-
projeto, o roRlmo da "enfltcii-
se" 6 exposto, para medida de
extinção como figura projinll-
ciai ti circulação da proprlc-da-
de imobiliária, complicando os
procossos do sua transminsfio.
Por outro lado, afirma quo es-
so Improbo labor permitirá que
a Diretoria do Patrimônio Mu-
nlclpnl o abandono com dispen-
dlo menor, dedicando-se ri sua
finalidade preclpun, qu© ó o do
tombamonto e guarda dos bons
da edilldade. Aliás, a Prefelttt-
ra já admitiu em tese a remls-
silo do foro, embora em taxas
elevadas, somente aproveita-
das no transito entre duas
construções, quando o solo se
encontra nu. A Prefeitura será
compensada na renda aprecia-
vel da "enflteuse", com a 11-
beraç.lo da propriedade, situada
em quase toda a parte urbana
do Rio do Janeiro. O próprio
Código Civil admito a remlasão
da "enflteuso" em base ridl-
cuia, qual a de vinte foros, não
convlndo embora ao poder exe-
cutlvo opinar na presente opor-
tunldado pela apücaçílo genérica
do seu art. 693. A medida po-
do ser restrita no caso dos bens
municipais, preparando o terre-

no para « reforms total, «f-r»»-
do projetos oferecidos »o r,c»
verno federal por uma comii-
silo dn Juristas e larRameat»
debatidos na Imprensa « «»
grêmios Jurídicos. Apóa farer
essas considerações, o ante-pro-
Jelo conclui por declarar extln-
to o instituto da "enüteu»**".
cm relaçiio a Imóveis situado»
no Distrito Federal, o da Q"»l
6 sctiborla direta a Prefeito-
ra. quo renuncia, s titulo jtr»-
tu lio e perpetuo, ao referido
domínio direto. S.lo apreiesls-
das no nnte-projeto em o,ue.«iSe
três fórmulns do redação, «o-
bro ns qmils poderio opinar li-
vremento os interessado».

Mecânico Ajustador
Precisa-se para tr»-

.olhos de bancada, tv-
viço delicado e de pre-
cisão. Apresentar-se í

Estrada Vicente de Dr-
valho n. 730. Galpão 1
— Depto. de Pessoal.
Almoço grátis.

llGRADECIMENTO
Faço público o meu -t^ffjj*

mento ao distinto medico c mr»
tor da Casa de Saúde Santa Mn- »
suas distintas enfermeiras i>c»
maneira como fui tintado duran
te 25 dias que estive Interns-O {{»

(Casa de Saúde Santa Mana *¦>¦>

íi rua Laranjeiras n. 72- -
JOSÉ' AUGUSTO BOROEB

Lü
DENTAL

t-t*_»s #"í f^RTLflS
BfcMEKBA FOII IttKWUJOLBO - C POSTAI J5W

NA CASA DO
TAMBEM, NA

BARBEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
CASA DO WZILEIR0, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO,,

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133
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fm Bm«ffts*iM4e4 p*fe, fj*-»*-,,
•?«.' »*«*•«•* JJitóiw. aiu»

£**# mmm mmtomtm* \m » ammi*mt** mdtm * It*-

¦tl-, «ta4a «ta a* inMttnw»

gé» y* H mi htt*«ti»».. ... >=.*s-4»4* «t* *»*»
„,',,, • .'. ****** d**-

I, 0m»m '**»**» ** *%»» dta

í PALAVRA DO PROLETARIADO
BRASILEIRO NO CONGRESSO
SINDICAL MUNDIAL DE PARIS

'«-¦fl. Mt.-f t„ I-,

,. st ., fuj^^íma» a
atm » *'*'¦•* v**m*t d*
¦«sraWa da r*ai*<t<a«.
*mi*%* bo Oaomr-to *tw
**,! Mandtat tf* Parti, «o
mi est.tidm, pai»» Mort»
ln,*** t'*4t»'*4#r dm Tr*.
t*&»a»i<*. » fw»,«i»tu*a
í'm.«..*»} *»«*»* it"^«««rfiia»-. • ut* dt aeua -ru.»

_ .a iarti.ii.TTE
KA4tran. Pedio «ta

CMatm tua»*». far*ia,fo
tSl t «raint!» Tat»,

O «** *t*km tm tfftna»
, • . rrlMl* ** d* t*
tim *Hr4i**.»i*a ea» »a
.„, saia d». ***t» piunteií*
,,: m m**.6*t» tto ainair*-
tsr-aa r»raít!«tro lar «tto «ni
«ü f«a da* tranfattaa d*
*fí*ut*. a «w da ela»** u*»*»
;* * *0 IU»«!l. t*MO Uffl»
tía pala ju»:a • pa*ri^t-*
«v>*'iV» da atitucao r.--
•Mal WU J»* iratwt:.'-»-:»'
(,* t •j-ii-íirc-» num Co*»-
tnsaa s»J« «uifara r*p**»
Scaiadaa a r.i.va doa ctnt«
Carttiianiaa.

. *C»*>*rilíftro l*--f»td«n*».
li ftateranda MundUl de t*>
mm, t-¦-., *r*if4m delafa»

.... ¦•. íe, p- » prtmetr*
«,r *»» ia*«*íTO-dlo de leal'tm,i*
usülurt*»*. ret>r«-«n!i- o
m-iisítüo «tndtcal -aativuo
di©» et-Bíareoeia mundial Pa*"j©5> mb nome do MOVIMKíl»
TO rMFlCAUOR tX3« TRA-
KULAADORES, «Ktft da futura
Oatrsl Sndlcal as Bra«l'. cora
rt-ra de t» 000 tatorladm.. n'i»
tm **"* muito reiti-llo «in
ir'»*le *a efelltw da rrutiAi
ti*a**»it*ora do Brasil, paia de
« %YhYs> de habltantea. I : >
«i rw do fato de ter u Bratil

üt«.«ado um longo j».»tlodii
, . um reilme e*tatal eon^irii
¦ j. o t)ual ictlrava ioda n ln-
, Tíru-ia e llberdíde *an«1t
t .n-rmln-ndo aatlm <*• sta*.•«•'snio o o dealnterr * 'ia
í i obrelra pelos :-.•..•
t, '«!mea*« controladoa.

0 prolcarlado brasüelr-». au-
Urânio, nunca aa <.o;¦'¦••• j
raa !*! tltuaçüo, lutou dcuona
(*-}.•»!<. enlreniando .1 .ml»
fará ira;4o, até que, de*enca-
e'tía a ttuerra contra o nn-l-
:¦>¦•:*. a sltuaçáo se mndtft»
rn. o nt»so governo, qu* an»
tt» Unha características semi»
lucbu. deu volta atrar. e co-
rerou »ceder no sentido da de»•HCMfis. rompeu com o cl-n-
!a*a'i!*rto e. em a-osto de 191*!.¦¦'". pais formava ao lado
<»« Kicics Unidas na guerrati libertação dos povos.

Com a •¦.!-...;. i do fim da
l-Ki» na i.uropa e com a aura-rifio da crise Interna, entrours rápido smadureclmeiito aster.rJ!çiVj pnra -. edoaáo da de-Eoeracls em nosso pais: a rup-«sr» na prática de toda legisla-«o teaclonArla. que vinha hatt* anos tolhendo as mnls ele-cearei liberdades civis.

CMr-nrlo *os anreios populares,nosio governo estabeleceu a«íe manlíestaeso d» pensa-
Jgfc o direito de reunlío e , ..,.,..»-wiJÇao, e o próprio direito do do do Brasil

O ttftifjrtlt, dm Ht**i4*t*tma****»*, *tm* *a«í»cíi|i44ii« r.nat*
irÜ*f* tS*?**1-* ** *mmtt*
tmm, m*»*t* * «t-ii««*tw»jj«»r»|*. ut dutt.jü», 4S agm,
dm*» Am M«i»t*»n-**«»» *****tftm um*t tm*'** mm» *w-
«fjWt» RO» »-r.-.4*».„ ,|(v»,mmt, m*m*4» pm* » ttm m*4*d«i«d ç*i#i m «*iaii.«»sí.f«»aiMa nto »i«4lr»tii»*f«.

Ainda m» qtutito mt**»*, m»tttttr »» mm mi» imetmt *mm rn *ii«t*ii*»t*d * tftttn*4u*a.m. ü* Hrtia pveptt» m*<-rsu*:„ ,*,* 4t*m* tmt*. At)***** d* um ua, <,.(*...•»:•„
rwiiltir,!» Bstsisrat, t*w>s» ta*eiutit«mania i* m»(alüi«vnM dafiiaa ttatf* |j»«». m mtialut.
gm d<t*tit UHtt* ao ftaür. qtit«a Wffltnioil »i# a* eiiimai m-tta d» f-Miihi tf* «tem-"*!, timMtxrtim da* d»i»*a», ttoipa**

^tL*f^tt4,? ¦B,|U* •*» Pm* 2, «*"•»••** *** dmttfti* m**m patiikc*, dmitt «!«i o «,*n. *"'*"«•' ***** *m asimada Iritâo

A»'*WTfL MCTAt I NUttoa
A«*fil* :»"».»,*!,.»
«'«:«»*» .1. i^ietmà******* a tlltm ar-ri*ta*a1-*«M,
Om l BtiM »«.«Ra.iÃ**'ã#,
t>.!í..H^ M K!<IU »* «..«*.
*í|« 

«citrit-* «Jr*. 0 Uvojiw j*m*»*
l-*»*Til*i»» . « « ftWfltf.

Vaa-Mtt Im,*** S«*l» i»».'M(Ji4.-.!w
Miar {.u* •_«, *ü, ••,»»
f-ai» a tiaiii». Miavnrfltsa»-'¦-•«» a ramtwitia atrttmat

inut ar» ttuy»n<«« ti«...ttr*uijH* «« «tv*,*.!»-*»*!» lnflvsisja
.'»!¦.* II* 1*4114 tf. ia:-».: , gfjui»««.it vi****..*.,i *4#«MiBrj Alia» «ta
lto*«a. M.i-t*! tianfün,, ta»l'üMiÍVi*M*. Aíi**M«níi «t* C*»i*#Mt«4.p.«t*«i«í# ft«.|» «ta* «*«*'•*«, t»«|i.--..i«í».r» te ri*i»i«»». At-t»-.*.:»} *t »!»«,...„ rtt»».

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

t -.««* • maMlnaa «u* '•
t«»it*.i<»» ...» ,.i..i*. i». 1*1»,
|-*f #• 1-.V.1 1.....1 , «MM****t* **wm* * l**»**l»*l*, m
*mmmmá* «t* K*Mr«»«*
¦Mm * «. ,-»,«.,,»,¦.. i.
*»A* .:».-s1 ... , l, .1, ^.jHaflniA

4 |F»»«rfiW'*Mt§ ,|,«...*«n

•«»«¦#«* mwM« •««¦«** wiu»u»ti*• MM • ******* •*. MM*, «Mim«»...i»it , t»u. maum•ptmtm* ' •* ««.»*• .*»!•-»
A* «4*«w «¦«? **«v». • mtmtmlm
m n.«il ...i«l. .-«tt iteM.ú
MMs| 4» ««mAm ¦» tt» ********
titt *** trtttm ttrmrmltím «ti-
"""»'¦. •!• ,-..•'.«...!..Írf

-«««» i,»!*H. _1 ... , »,,|,
ftMkM l*-»«r* ..-»*»«-* l..»i..*
»«»•« «t»*,»<, t.^u »« «.«<ü.,.
t» «|t* ,..t.. », .4. -1^«| ..
•I- ,..,.-1 .-..«„ .»„ ,.»
.i.,, m tmnt*,*tmtt** 4..I,
ti U«.r •.«,. .««, | ,.M,|,.,A-» d*

**'*•¦ *li».v. ... rw. Mm*».. *
li-". •! .,-' *.!*,£ **¦*., tt «...
,.,. t.» .iU-ll..», l-l'..»..»

«• »'l^lr|,., ,,.W,w»|,,i..
»tW •- , .»,..•..,. |.,..l,.,...K.I
I*»****» «m «ti«wtir*«.*« |««-»«i«r

l-*«k« Ar «r»>l., ki ,.«„,
a 'í«i-i»«. a* , ... , ,h.
•?aaa* * . ******* tam ,.-.,*
*r***mltm * et>tttm «-|.. «->.,,.«»»?«• .....i,,«,««.i., ,-(, »«..u.,, tt,nmi#|»lr.

da »lu*í da pm» bratitetio Líisimim Ptmmi tm**em o im«
f»rataa «!M«toi a aan-^W atal Mtt-nl qua ms«w»* o tu*
lUifO t-blirtUI dliatO, ««|,u

a l*f lí*l«,ii , « IrüslK-.Kr-j M
Jr.a.úM aitiírifliAit-fts^íttsr» ;

J^rr-JfWMICsTr
ríf* Ul tr..!!*>,• »'»o g»t Ia»lor dreüito a tü!* do povo «do -tre!*uita«t» araMWrt-t, quaaout-eram m*iatr.'.ii,' s^u t*4ioan'.:-!*«*..'.» « tuiar (*ra d-».**-tt\'í,T.r*i!o sala «t-m«t*cia, ttn-aia» çt*»*«atçt*ttt, e hüciüi. (ju*** »*):»-)-. sfsra «orjss jj p,Wi{,Ultti»d«»t atra a o»*nUi(£o 4o

p-Oictanarta t»a*ilnio. que »»..ra i«-m a i»--í..i*-'.í»- tf» ma»t*tttnp!r'.a iifc*»íd«4e » utild»4*iinoifâl. T»o loto testm n»»i*.trclrvid.» lotafmenta esaat tlbet»t5*.|tr» fundam-nut», a nrudt

o dissídio coletivo dos vkndk-
DORES E VLA.IANTHS COM0M3A1SI•licarttta funtoi pai* a ram

par*» dt ainttii*!t»4r»â«

íí?WilS:*.*'«2!!?!: Tr*oiíerido por 48 hora. • A ríuniào de ontem
Odilon

onal
&Sj5»Sã& ffSSMSi ¦• D*N-T* * FaU • "Trib"n» •,°P^*"" o .r. 0(
S»u^TliaUTI?^,^ F« °* Bra8». Prciidente do Sindicato Proiiui
CT.*ii4a tMM tu ~1,ir»(Ba
t»MMIif*Í*. O **tp«NUlcf" OílMít*«m Oa | :«w .!.,. <*,*ri43 o ««imI
«t*>» i.'i.-.iii.i et*ao ft»i p«r
«It Jr...í:..l.ílj ;.»-i ,é,r ,,..;.,
unodaMan o «ator d* nnat<*-üj.í.4». ¦iiiiiiilaialii *imi*. quto t-'s:».;.. ¦. ,i wavalitio náo
l»s# t «ao ir.* ^rm»itr<*r
IO»» d« Kj i:í.í:<.»!..

t*m «Jado mo -,m . o .- c ¦•?:.
ro *r;«-i-» um prato d* ot--i*t.
pfirruíiii» .m x-.uWâ qu* «i m«»'
mo |.-s.«* c!r;r;üo ;..; qurm O«nrmiUt»».-*, a TRIBUNA PO.

íüf.!^r!? SíJlSS*" ****,,,»' p'-,*»-m*R. «"«dos queitam adqut»

CTamo itott-tairte»», a*ia»a mar»
tado pai* oait-m. áa U hoi**.
ti* Hda dO C«S*»ih» Rí|t»f.»Í
tio Trabalho a ¦¦**¦*¦--* da Ju;<».*r.io do dis-idta toleuto m-«,1*00 peto atiíiditsio da» Bra.
ptiajatta Vt-míiiior** * vuianif*
«to ( s.e.eu «to Rn» tf» JsntilO
eoatra a* mii4adc» paifonat».Eiiuri*nt«-, par roavtit «to »r.
Itlinnia t»»íi*«. dirvit-r gtral do
Dawrtamtnto N*-ron»t do Tia»
!» Ir rrj:.;.••-«,<- or.v.Ti. t»
n-.reii;.» Utu*ã que d««erts «ts-
ur aendo |i«tK««udo o Jttta

etaiâo co Bo*fo moi-imenio,
Sttíiio* i«, • ics inlrlalmrnia. auu íd!.>:iíc;»r;í>» pira anuUrr-aaJqtatr *.•-•¦::.. -;;.•¦ de que tv»

prist-rtitamoi um pau ttio-demt*
«rttlleo. A driruçàt braatlcir*
ttptwen** o proteurtodo quedeu o etxtitt-flit de **itf;ue pai»

O *¦:':.iSi,;*..*;,' , ,;. .;.;., ;....-;,f»*tt»!a. c oue «nora compau"»**
a ea;a C»;.i*:¦¦:-. :> para cr»;».-.
rar decididamente ao Udo do»drma:» compaotielroa para o es»¦:.»..,"..<¦:.. i de.lniiivo. moral e
pollllío. do R-ui-Iii:..::•.,. c-.-rt
a cotuottdatao de um» paa du»«admira. O proletariado bru»i-
lelro. pela «-xperienrla ad-ultldana luia contra os Imperiallsmos.
entendi» que »A se tornara t-c*»',.vel uma pa- duradoura com a
cfeilva parüclpjçao do proieta-nado do mundo na* or-anira-
ç6c* aafe-urarloras da ps-, uni-
co melo cllcieme de evitar ar<Mgru'.açAo .taclonárta dos fa-
redore» de guerra». Por r»ta ra-
io, apoiamos a acertada pro»pssta do companliclru Sluury

.llllman.
Nds. os trabalhadores brssilel-

r«»s, que vivemos durante longo»
anos sob um regime reml-Ias-u-
ta, estimos convides de quepara se manter aa liberdades
humanas, dentro de um regime
de verdadeira democracia, urge
a criação de uma forte orgar-i-
.•....¦¦> do proletariado, dentro da
maior unidade possível, e quocata .-:¦:...,. possa Influir
de-ldldamentc, potltl'* e eco-
nomlcamente nas declsâes dos
conclovea nacionais e Intem..-
cionals. Somoea, por conseguinte,
contrários as afirmativas de queo proletariado deve praticar o
sindicalismo de torre de mar-
fim. Aflrm* nos Isto com co-
nheclmcnto e causa, porqueem nosso pai» o que determinou
o retrocesso democrático foi cxn-
tnmcntft o alhehmento das cor»
poraçôcs sindicais da vida poli-tica do pais.

Ao terminar, fazemos um ape-
lo aos companheiros para que a
luta pela organl-nçáo di clnsse
operária mundial seja feita á
base da unidade, poi» só ela a
tornará forte e Invencível.

Paris, outubro de 1945. — Pr-
dro de Carvalho Briif t, Delega-

rir o prato * o leilái» i»..-.j»
oit-nie atingiu o máximo, co» ousiimo lante itsto pelo «t eu»
gênio Torelll. «.¦«-:.:.»:; da"..-•....;.-»;.» do SWdlr*'.o. O pra-10. lio dt'.pu'.aüo ;•• » -t '¦¦-¦
¦ ..uu.m. tol uma oiett* da d*
l«cação de rr.-'. «..»¦,;., «ta-fa**-a tt;»«iiris.. s. A.", â
diretoria do Sindlralo. e tot en-
utf%* a it«i*iora d* -Ttitrir.»
Sindicar.

A MARCHA BOS META»
l-l-m.lt n.s 

Procurando dt*at*obr1r ..»•¦¦:•.«.
oa dirigriiiea do Sindicato dos
Mctaluigtcoa IntiltAilratm pre»
mio* par*, o melhor trabalho
opitaemado pelo* cancorrenlt»*
ilndiraiuado*. Assim, diversos
trabalhos de pintura, poesia.Mi-..-. 4 ele. Ittm aido aptísen-
tado* e depois de Julgado», oa
ven-rjorc* recebtm o mcrKldo
prêmio.

A marcha que abaixo trans»
crevemos, a maracha dos m-la»
targl-os, de autoria de Mário
Rodrigues e Augusto l.ut» «•* •
relra. mereceu o prêmio de prf300,00, recebidos pelos autoru.

pt* tim a aprovada por noa. Io psfiiti *m «ju* ainda nâo hoo»«• tçgrtto a o uu«io ntu» d»(•rt «).«> qm p:f?t*-»m>» tn.tr*;-.t!t<-n;#»Rrisl* por mr umaittttrtòlcacao '**.* da e!aa*«
.V A O MlMIUIÜM A
COSTRA.rnoPtirtTA —

ProkMfuti»t*o anif-joo;— O BOM ca«« 14 drvnU »»
lar aolu^onade. Todo ítirm»!
pai* nua- num -.-.;<:., «i o»
*u.int,i :*-*t dt*út qu* «.-*
ptaposu í.v* (*:-..,*,:<.**. c*n

»»«»**»*«*«»»*»»»*«1»«»««»»»»««»» »W»»W«««»*»«»»l».i.í,,,,,I,ra,,,,,,,,,,I,,r *»*i..r>.-g»»t, -. - ¦ :rl«»tt»*SP

fí^^^^^^^*%*1^*%.|/
f Ê "*-»^^^Í'S5Sc^ A 

^^^r^Sr^ ,.-»»•>aS*í*,,¦' v^Á

4, \ á^ ^40&?&iáÊÍrJii-' ak *¦«¦ A ^f, *m

• i » V*-'>r~r»r l!»-UI»**f^ ' Jm ^m\m*mZ^^^^sr^^^m^^k%,mm~^Mm^^^ *.*-**¦ ÍM.
\^J% ^tatmattd*0^ fmf^KÉÊÊm^& ^m^^. V.-JT ¦¦'- *** 

J^Ê

, JT^< &%tâd 7$**»*

CAMÍSARIA
PE©(EMES.S(II)

ihr.i.i^;

ir.^5<i#.5»t^.*

CAMINHA PARA UMA SOLUÇÃO
:'PACIFICA 0 CASO DOS FERROVIÁRIOSmwo d» do-üdlo. ot dirt-eni** aa no.-as *,pi!*'tk*: lno piô»do Sindü-aio Prolu-lortal i ts i acnucio d* eoãin-KvraUttpi«i«it'.antt* do» empr»iadO' lormuiaa por eí« e que rt» hCTat*. #- .a^aSi* a^l^ZS^^t^^X A T*™ü° *** ante-ontem no D.N.T. • Falara a "Tribuna Popu-

«tíid*da um» »*lía contiílaio. , u e um.» »ütrtlx*:t» wuonallt,'"r t-*m
que «oiiKk.íii*ítítjt

n* para o c*»o,
Nio tendo tido r»*!ivrj **•»..

belcctr at.rdo. f^t m».*r*4a
nor* ituniáo. qut atti realls»(U
hoje. a. !• horaa, naquele De»
p*mamento.

FAt-A A* -TRIBmA PO-
nm: . O rui --iiii Mt
IM» MlMHI UU ¦

Terminada» a lurat-tiu pro»c ;.-...¦!.«i uvtr o ar. Odilon P.
O. Braga, pesldcnie do üindl»
cato Protisaional. que d<»cl--ou:— Hoje estava marcado o Jul»•-:•-.¦ do nosso (::-•¦;¦:',¦ cole-
:ivo no Conselho Regional, no
enianto, por convite do diretor
ücral do D. N. T„ marcamo*
uma reunião coletiva naquele
Uepartamento, para discutirmos,
juntamente com os empregado-
re* a que» láo, sobre a qual nao
chegamos a um acordo detlnl-
Uvo. Os empregadores aceitam
* contra proposta já formulada

VIDA SINDICAL
ARHF.Mr.Lr.IA GERAL NO
KIMUCATO DUH Mim
COS 

Estando marcada para o dia
II, quinta-feira, ás 20 horas,
uma a.. •:.-....i ., Gorai no Sm-
i.í .. i do» Mcdicos. á Avenida
Rio Branco, n" 133, 3" andar, a
olriçúo do .'.ovimenio Demo-
crállco dos Médicos convida seus
asso:ladoa * ^:la parttclparcm,assim como todos os médicos
: indicaulzados ou nfto. a fim de
que á Assembléia compareça o
maior número possível de pro-flsslonals, representando assim,
as deliberações que nela forem
tomadas, a verdadeira cxpres&ao
do pensamento da .:.» .-.

COMISSÃO DE VIQII.AN-
CIA DEMOCRÁTICA DOS
MOTORISTAS 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

Concurso para Auxiliar e Datilografo
¦ — Comunico aos candidatos habilitados na

nova do Conhecimentos Gerais, inscritos nesta ca-
PHal, Niterói, Duque de Caxias e Nova Iguaçu, nos
concursos para as carreiras de Auxiliar c Datilo-
grafo, que as Provas Especializada o Complementar
'crôo realizadas como segue:
•' — examo de "Redação" (exclusivo para a car-

reira do Auxiliar), sábado, dia quinze, is
vinfo horas, no Instituto de Educação;

—" «ame de cópia datilografica (comum is
duas carreiras), domingo, dia dezesseis, na
aede da Administração Central — Avenida
Almirante Barroso 78 — em turmas assim
distribuídas:

Tnntia, Candidatos do números Ilorn do Inicio
¦'  2001 a 2259 8.00 horas
2*  2260 a 2507 8.30 horas
3'  2511 a 2764 9.00 horas
4'  2766 a 2997 9.30 horas
5]  2999 a 3212 10.00 horas

 Candidatos inscritos em Nite-
rói, Duque de Caxias, Nova
Iguaçu e em qualquer outra ei-
dade, que o tenham escolhido
ou queiram o Distrito Federal
para local de prestação de pro-
vas, ás 10.30 horas.*' ~- exame de Técnica Datilografica (exclusivo

para a carreira de Datilografo), ás 15 horas,
na sede da Administração Central.

2 — 0s candidatos á carreira de Datilografia
poderão, mediante apresenração do cartão de iden-
fiaade, procurar, no 2' andar do edifício sede da
At)rninislração Central, um folheto com esclareci-
doutos sobre a Prova de Técnica Datilogiaflca.

** — Os candidatos, mesmo aqueles que con-
-orram a carreira de Datilografo, deverão compa-
'Ccer, munidos de caneta-tíntelro ou lápis tinta, e
"- "-dispensável cartão de identidade, quinze mi-
nu,os amos de cada horário supra.

R'o dc |aneiro, 10 de dezembro de 1945.
LAURO SODRÉ VIVEIROS DE CASTRO
Diretor do Departamento de Serviços

Gerais

A dlreçfto da Comissão de VI-
gilancía üi.mocraiica dos Moto»
ristas do Illo dc Janeiro convl»
da os inotorlslas Augusto Luiz
Gomes, Mário Pereira, Antônio
Pedro dc O.lvclra, Abílio Santos
Teixeira, Antônio Joaquim Car-
valho, Francisco Bcsea e Fausto
Manoel de Marü, a comparece-
rem amanha, dia li, ás 20 ho-
ras, na sede da i.i m de Doícsa
Nacional, á rua Augusio Severo,
a 4, a Um de resolverem assun-
to do máximo interesse para a
Comlasfto.

INTENSA VIOA SINDICAL
NO RIO OilANOE OO SUL

PORTO ALEGRE, (Do cor-
respondente) — O movimento
sindical gaúcho está vivendo
dias de grande movimentação
da classe trabalhadora no Esta-
do do Rio Grande do Sul. As-
sim, na cidade tle Alegrete, lm-
portiuite centro econômico e po-
lltlco do Estado, foi fundada, cm
melo a grandon .nnniíostnçõcs do
Júbilo da classe operária, a A*-
sociaçSo dos Empregados do Co-
mércio.

CONSTRUÇÃO DE UMA
VILA OPERARIA 

dissídio coletivo Iniciado, a Fe-
dera-fto dos Trabalhadores na
Industria de Flaçfto e Tecei igt-m
do Rio Grande do Sul dirigiu
um apelo a todos os trabalhado
res de Fiação e Tecelagem do
Estado, no sentido de que se*
cundem a Iniciativa dos seus
companhr-lros de Porto Alegre,
aguard-ndo-se dentro de pou-
ros dias o apoio de todos os
Slndlcitos similares do Es'-»'-..

Também o Sindicato dos Ofl-
ciais Al alates, Cantareiras e
Trabalhadores cm Roupas rea-
llzou uma concorrida assembléia
a Om dc consolidar o pl.ino de
aumento de salário e suscitar
um dissídio coletivo dentro dc
pouco tempo. Por outro lado
realizou-se uma movimentada
assembléia do Sindicato dns In-
dustrla- ti ,,i:-..., na qual Iam-
bem foi discutido um plnno de
aumento dc salário, a fim dc
entrar em dissídio coletivo.

AGRADECE O APOIO DA
"TRIBUNA POPULAR" —

Assinado pela sra. Gesolda F.
dc Oliveira foi endereçado á

TRIBUNA POPULAR um tele-
Krama cm que a classe hoteleira
de Pctrópoüs agradece a solida-
rlednde dnda pelo nasso Jornal
á campnnha pró-aumento de sa-
lárlos.

gffi-n J" y10*I"" °* durifgntct dp Sindicato dm Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio ds Janeiro * Circulartaetr-1 unliArta. desde qua aejaaaa-gurada â aceu ctaiM o qua¦«almente m-esaliamt-ts,

A TABELA APROVADA —
E' a seguinte . tabela aprova»

d*: at* Cit «9J0 - Cif MftÕIde Ctt 800.00 a 74»J"0 — Crt
300J0 — .»# Cri 7J0.00 a Cf*
»M0 - Crt J2O.00 - de CrtI.OOOjOO a l.:4M0 - Crt 4W.0Cde Crt 1.2S0CO a I.W.90 -
Crt I50.00 - de Crt I.SOOjOO -
1.71950 — Crf S0OJO0 — dtt Crti "-'».M em diante Crt HOfiO —
A presente tabela é baseada noa».ala*lo» percebido» em 31 dedcicmbro de IMI e entrar* emvigor desde o dia 1» d» setem-oro último.

PROSSEGUIRA* O
SIOIO 

DIS-

FlnaUuuido sua entrevista, de»clarou o presidente do Sindicato
do» Emprcgidores Vendedores eViajantes do Comércio do Riodo Janeiro:— Sa náo resolvermos ama-nha, o nosso caso, prosscgulre-mos no dissídio coletivo, queestá marcado para sexta-feira,
is 13 horas, no Conselho Rcylo-
nal, onde decidiremos dctlnltl-
vãmente a qdcstáo.

A ;-,.¦:•.. das dimarth-a inl..»...» pelo :...:. ..t. do* Traba-
...-.'....t, tm :-...,:• íj lr:r. ....
rias do Illo de Janetroieterenio»
ao aumento geral da satartoa
ntattoado, pela elaate, a TRIBO»
NA POPULAR ouviu ontem, na
*'.'.- daquela entidade sindical.
as deciara-oe» dos ara. Jost Bar-
reto Domes e Baequlrl da Silva
Mendes, rrspccil.araenie. tr-re»
lario e teiourelro do Sindicato

O CONVITE DO DIRETOR
DO D. N. T. -

Iniciando a aua entrevista,
afirmou o tr. Jota Barreto Go»
mes:

— Ultimamente, o nouo Sln
dic»to tem recebido, através «Ij
cartas, telegramas e telefonemas,
inúmeras solicitações de teus «»• I.'(•ciados sobre aa demarchea do *
nosso dl»»ldlo.

N oentanto. Já taiovamo»
prontos para suscitar, nu Conse-
lho Regional do 11.,;....... o dls-sldlu deliberado pela eliãaa emassembléia geral, quando fomoi
procuradas pelo sr. Ribeiro Dan-ias, diretor do Departamento Na-
clonal do Trabalho, qua se pron-ttflcou a resolver o nosso casa

Junto A Leopoldtna da maneira
conriiilaiorta. Em »l**j d**r
c ....c concordamos cm -..-....--
«lar * sua saluçAo. drad* que a
empresa empreg-dora este|a dls»
ponta * conceder o Juato aumieit»
to pleiteado ; ¦:* .••»<¦

NAO um M REUNI IO
COM OS t Mri:i.(. MMiu» -,

¦- Queremos lomar publico —
declarou o ar. Excqutel da Silva

pela 'ii--- em aa-emb^la gt-ral.
Nfto aglremoa ».-;»:••. .rr.-r.'- da
ma»»4. Ela que deliberou t-ua
auicitaaaemoa o dttsidlo coletivo,
tem o direito de opinar sa deve-
mo» ou oao aceitar * p-oposta
patronal,— A nossa atuação neste será-
tido ter* * mais leal possível ~
acrescentou o ar. «lote Barreto
Oomea. — Cabe ao proletariado

0 que os trabalhadores devem saber
Quo é dover d» todo traba-, terou a determinação local nueIbauor estar dontro do seu Sm- v«5da a repartições do Mlnlste»dlcato e ser nelo um elemento ! rio tomar conhecimento de con-ativo, participando de todas as'. sultas formuladas por empre-campattlias de reivindicaçáo da) gadores, empregados, trabalha-auu classe; quo aos trabulhado- dores autônomos ou protiHsio-res compete, dentro de seus; nal, liberais, » nfto ser as quaSindicatos, Apontar na Legisla-1 forem apresentadas Mlaa rVs-

S™i»Vab'",',U • S,-M"cal «** Pectlv-s entidades sindicais. Aspontos cm quo as mesmas da- conaultaa ao Ministério devo.rorfto ser raformadaa o expui-1 assim, ser encaminliada8 por in-H.nl.i.. dos vidos da sua or.gem
fascista; quo sem unia torto... ttif.ii:; sindical a classe ope-
raria estará seinpru a merco
dos avcnturolros, dlvislotilsus ,.
agentes das forçaa maU reacio-

tormedlo dos Sindicatos.
NAO AUTORIZA A DIS»
PENSA _

O Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Construção
Civil dc Porto Alegre realizou
uma ompln, e movimentadu as-
sembléla geral onde ficou decl-
(iiua a conuMuçuo de uma Vila
Operaria pelo referido Sindicato,
já tendo sido tomadns us prl-
mclras providencia» no sentido'
de concretizada nquela resolução.

Por outro lado, na cldado de
Cruz Alta, foi organizada a As-
sociaç&o dos Trabalhadores na
Industria de Pnnlficncfio.

CONGRESSO SINDICAL —
No selo da clnsso trabalhado-

ra gaúcha teve grande repercus-
sáo a realização do Congresso
Sindical Fluminense, tendo sido
enviados telegramas de 'solida-
rledade e congratulações ao lm-
portanto conclavo por numero-
sos Sindicatos, entre os quais o
dos Bancários, djs Metalúrgicos,
das Barbeiros, dos Tr.insvlários,
Federao&o Bancária e Movlmen-
Lo Unlflcador dos Trabalhadores
do Estado, todos de Porto Aln-
gre, e os seguintes Sindicatos
de Caxias do Sul: dos Mctalur-
picos, dos Bancários, dos Tra-
balhadores em Paniíicação, om
Tecelagem, e outros. Numerosos
Sindicatos de outras cidades do
Rio Grande também solidarl-
zaram-sc com o Io Congresso
Sindical Fluminense.

DISSÍDIOS COLETIVOS —

Está movimentando os traba-
lhadores tec.'"es de todo o Es-
tado o dissídio coletivo em prol
do aumento dc salários, Iniciado
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Fiação e Te-
celagem de i^orto Alegre, em
assembléia extraordinária de
novembro último. Apoiando o

AOS
E. F.

FERROVIÁRIOS
C. B. 

DA

A "ComissSo Democrática dos
Ferroviários da E. F. C. B. e
de Ajuda á F. E. B." pede-nos
a publicação da seguinte nota:—"A "ComLssilo Democrática
dos Ferroviários da E. F. C.
B. e de Ajuda á F. E. B.",
conformo fora noticiado, reall-
zou no dln 7 do corrente mais
uma de suas Importantes assem-
blélas, com a assistência de gran-
dc número de Interessados.

Nessa assembléia, tendo em
vista várias considerações dc ln-
teresse geral, resolveram os fer-
rovlárlos, muda»' o nome da atual"ComlEí-áo Democrática dos Fer-
rovlárlos dn E. F. C. B. e de
Ajuda á F. E. B" para "Co-
mlté Democrático Profissional
dos Ferroviários da E. F. C. Tt.".

O novo Comitê continuará to-
das as atividades Já Iniciadas
pela Comlssáo Democrática e,
bem assim, continuará realizar
suas reuniões no edifício da "Li-
ga da Defesa Nacional", á Av.
Augusto Severo. 4. para onde , i-
dera ser encaminhada toda a
sua correspondência. No proxl-
mo Congresso Sindical, a ser
realizado brevemente nesta Ca-
pitai, far-se-á, também repre-
sentar para, debater as reivln-
dicações dos ferroviários. Rio de
Janeiro, D. F., 8 de dezembro de
1945".

O subterfúgio usado para
Justificar a falta de serviço,

narias; quo da organização do \ desde quo não trouxe prejuízo
prolotaríado depende a conso- i ao empregador, não dev0 ser
ildação das liberdades Já con- | considerado falta tão |-rava quo
qulstadas ¦¦ a vitoria definitiva 1 "utorlro a dispensa do empre-
da Democracia em nossa pi-j gado. _(Decisão da Justiça do
trla. ,

EMPREGADO ESTÁVEL
O empregado estável só pôde

ser dispensado após inquérito
regular.

NAO It CAUSA PARA
KECLSAO DE CONTRATO

Náo è causa de recisão do
contrato do trabalho o fato do
empregado, por motivo de fór-
ça maior, como guerra, não po-
der atender, na integra, ob pe-
dldos d03 seus agentes. (Decl-
sáo da Justiça d0 Trabalho).

EMPREGADO DF.S1.V.
CORPORADO 

Empregado desincorporado
tem direito a voltar ao servi-
i;o. (Decisão da Justiça do
Trabalho).

EMPREGADO CONVO-
CA DO 

O empregado convocado quo
Já o estava á data do aumento
dotorminado pelo acordo cole-
tlvo não podo pretender esse
aumento, quo só atinge aos em-
pregados em efetiva prostaçáo
tle serviço ao empregador. (Do-
cisão da 1* Junta).

FALTA GRAVE

Trabalho).

fV 
" '* --"¦¦— • -. * *'-*m*:,^mÊ

Os srs. José Barreto Comes e Eeequiel da Silva Mendes, dlrt-
tores do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferrociúrias,

quando falaram á nossa reportagem.
Mendes — que nua houve nenhu-
ma reunião coletivu com os em
pregadores no D. N. T., e aU
estivemos, acompanhados da Ce-
missão dc Salários, que esta tidos * assembléia geral, porqueatuando juntamente com a dire- só assim estaremos atflndo coo

solucionar o» seus problemas dl.
retamente. Por Isso. comi dln-
gentes sindicais, nfto aceltaremoa
.--..-... que nfto sejam subme-

torla de maneira positiva em de
fesa i-.i nossas rcivUidieaçócs

Expusemos na ocasião o nosso
ponto dc vista, da conveniência
de uniu salda conciliatória parno c-so, desde que náo haja pn-
Juízo para a classe. Alegou nln-
da, o sr. Ribeiro Dantas, que iria
rounlr-se com a direção da Lco-
poldina e estudar o caso. dando-
nos uma resposta dentro de bro-
ves dias.

— Aceitaremos somente, us
propostas que lorcm aprovadas

E' falta gravo determinante
de dispensa, brigar o empre-
gado dentro do estabeleclmen-
to. (Decisão da Justiça do Tra-
balho).

CONSULTAS, SO' POR
INTERMÉDIO DOR HIN»
DICATOS 

O ministro do Trabalho rei-

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS:
REINICIADOS OS PRK-
PARATIVOS PARA AINSTALAÇÃO DO CON-GRESSO

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro

Dn ordem do companheiro Presidente João Francisco da
Rocha, convido todos os associados quites, a comparecerem

á Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no pró-
xlmo dia 13 do corrente mês — quinta-feira — ás 21 horas
em l.a convocação. Não havendo número legal, realizar-
se-á as 23 horas, com qualquer número de sócios, em 2."
convocação, dc acordo com os Estatutos, a fim de deliberar
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) — esclarecimentos sobre o aumento de salários;
c) — nomeação de novos funcionários do Sindicato; e
d) — assuntos gerais.

Pela Diretoria
JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA

Secretario
COMPANHEIRO:

A reunião de tua pessoa a "organização da classe", é a
melhor maneira de defender os teus direitos.

1. PAULO (Da Sucursal) —-
Reina grando animação nos
meios sindicais desta capital
com a preparação do. Congres-
so Sindical do Estado. Roiiii-
ciando os trabalhos, que foram
interrompidos por motivo das
alelçõea do pais, a Comissão Or-
ganizadora voltou á atividade,
marcando para varias reuniões
para o decorrer desta sema-
na, com o objetivo de Intimar
as tarefas de preparação do
Congresso, e marcar a data de
Instalação, possivelmente, ainda
esto més.

De todos 03 pontos do Es-
tado chegam telegramas de no-
vas adesões, prevendo a Co-
missão Organizadora a pari lei-
pação quase total dos Sindica-
tos de S. Paulo num Congresso
Sindical destinado a marear
época na historia do movlmen-
to sindical brasileiro. Os maio-
res Sindicatos desta capital
anunciam a elaboração tle te-
ses focalizando os prlndpalH
pontos a serem debatidos na
Câmara Constituinte, quando
nela se Iniciar a reforma da
Legislação Trabalhista e Slndl-
cal. O "plvot" de todo o tra-
balho das Comissões, qne estão
elaborando teses para o Con-
cresso, é a questão da llberda-
de o autonomia sindical, direi-
to de greve, dirolto do sindico-
lização nara os trabalhadores
estatais, pnra-cstatols o nutár-
qulcos, assim como a fiscaliza-
ção da Legislação Trabalhista
o Sindical pelos oreãos repre-
"ontatlvos do proletariado em
geral.

GRANDE DISSÍDIO CO»
LETIVO NO ESPIRITO
SANTO 

VITORIA (Do correspondeu-
te) — Atendendo A*t neoessida-
des Inadiáveis do custo crês-
cente da vida, os trabalhadores
na Industria da Energia Elé-
trlca do Espirito Santo vôm
pleiteando uma melhoria de sa-
larlos, encontrando sempre co-

nio unia barreira a tão Justa
reivindicação, a atitudo d0 1"-
transigência «ia diretoria da
Companhia Central Brasileira
do Forço Elétrica, que demons-
tra assim seu reacionarismo.
Apoiados pela absoluta maioria
dos trabalhadores capixabas, os
Sindicatos dos Trabalhadores na
Industria da Energia Hldro-
Elétrica do Espirito Santo, dos
Trabalhadores em Empresas de
Carris Urbanos do Vitoria e a
Associação Profissional <l03 Tra-
balhadores em Empresas Telo-
fõnlcas do Espirito Santo, sus-
citaram um dissídio coletivo
contra a Companhia Central
Brasileira de Pôrga Elétrica
pnra aumento do salários.

Reallzou-so, assim, no dia 7
próximo passado, a reunião da
Junta de Conciliação e Julga-
mento do Vitoria para tratar
do referido dissídio. Com a
presença dos representantes o
advogados dos Sindicatos dos
Trabalhadores, assim como da
Companhia, não foram apresen-
tadas propostas do conciliação,
uma vez que os órgãos sttscl-
tentes Já haviam apresentado
sua tabela de aumento de snla-
rios devidamente anexada ao
processo, e em face da decln-
ração do advogado da Compa-
nhín que nenhuma proposta de
conciliação Unha a fazor. O
presidente da Junta determinou
ti juntada dos documentos npro-
sentados no processo, que fica-
ram á disposição dos Interessa-
dos para exume o contestação
pelo prazo de cinco dias, findo
o qual instruirá os nulos e en-
cnmltiha-los-á ao Conselho Ue-
giotinl do Trabalho para sou
primeiro Julgamento,

Falou após o presidente do
sindicato dos Trabalhadores na
Industria de Energia Hldro-
Elétrica, frlzando a situação
vexatória em que vivem os tra-
balhadores da Companhia Cen-
trai Brasileira de Força Ele-
trlca em face de seus bnlxos
salários e da careatla da vida,
concluindo pela necessidade da
vitoria dos trabalhadores no
presente dissídio coletivo.

agindo coo
soantemente com o anseio doa
ferroviários da Lenpoldlna.

AOS FERROVIA RIOS «A
LEOPOLDINA .

Arslnado pela diretoria do Sln»
dlcato lol distribuído por todos
os ramais da Lcopoldlna a sa-
gulnte circular:"Estando este Sindicato de
pos*e de todo o trabalho pronto
para entrar cm dissídio coletivo,

I consoante o que ficou resolvido
cm A . ni.!,:.-:a Geral do dia 24

| de outubro próximo passado, fo-
1 mos procurados pelo dire»or do

Deparlomcnto Nacional do Tra»
balho que se mostrou interessado
em partroclna- um acordo eom a
Empresa."Aceitando 

a sugestão, tivemos
ontem um primeiro contacto,
com sua senhoria, no qual fleou
combinado a entrega àquele tl»
tulor do toda a matéria constun.
te do processo e que, se dentro
de um prazo razoável não -e chr>-
car a acordo, será suscitado Ime»
dlatomcnto o dissídio.

Contnmos que, num prazo m*-
xlmo de 15 dias, poderemos dar
uma solução do qíie llcar resol-
vido nesta fase do processo.

Esperamos que todos compra»
endam o alcance da medida su-
gerida pelo Ilustre diretor do De-
pnrtnmento Nacional do Traba-
lho e que, unldo-i oaclflcamente,
colaborem para um feliz "desfe-
cho da magna Campanha".

QUEREM SER
LICENCIADOS
Escrevem-nos da Escola MIM»

tar de Rezende, cm mr,-, nío
assinada, soldados do Exército
servlndj ro Contingcnt» daquele
estabele::.nento mlllt?r, pedindofaçamos chegar ás a.itjrldadea
competcn.es seu apelo no semi»
do de íe'tm hcenciadis do ser-viço ativei Adbntam ç» mlssl-vistas serem proçns sorteadas
com mais de dois on'» do s»>r-viço, com família a sustentar,
necessitando, portant,., .ic retor-
nar ás suas atividades civis. Ter-minam esclarecendo que o quepedem não é que se lhes façaexceção, mas que se cumpra alei, que, segundo os missivistas,
concede-lhes licenciamento.

As plantas curam.

A» her-n- faitem rafl»sr»it
Plantas imitiu ¦-. -rcxl-toi

i1n Flor» «A ns CABA
I10TANICA.

Avenida 1'ronM-nt» Tar.
Ka», Sfi40. Tel. S8-7II9 —
•"ruça da Iltiniinlr».
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Pní" • •..«'.!.**-<> l-'4*« t'»»:»»
3-:tt *• • '-. i eo t4v*l Hf«:;«--i*
utio watlaa irada a* n -«*
v * »» Mata ptdrtn,-.*!» o* ta*
ftumm Um* * tViie* Par**,•«*»
Btt»!i Um» A ««itawnli
mttfit ru \wmsm 4« tf.tnia»
i, i !,» t*' (•.'..> t tt. nt
«*•.»,*» .t» IVnh». p*fi*ftt*>-nit
i l.t «i* A.»»«ti.v44f» tt.»ttl*tta,
atava «altrlftat» «a pt/f» iti!««»ta
C»ntSo,

FESTAS
' 0* »•*.:'•'! do :- '• :v.-'.
tetro rtsluavrto. »v» ;.:*.*.:t.i t) »
|t do trfarrenie, At 33 btwtu, nta
«.!*»* do Centro MtJttfU ttu*
-.:¦.,<¦ t ru» C*m»r» c-j ¦*.}.
nno, no :»•-¦- .-•>::. *4tn
baile.

•
o, '• -•»'•»- • a» mi a*

{44*..» ttr*-.*» *• C.S***ffl» Cf»
*4a»fl 4» »«*»»*£*. '4 l ¦ -.4..-
•>., rr&tMM 4-v» lt 4» ' - • •• *•
jj t^ta*. a» «casai» iMttaaal f»
Matas, . a..»-*-.» 4* c<*-j., 4*

* • ti *><>r»*. ur* i* * •
,1.1,1 «» Ct.l. 4» IU.4U» '¦ '
liUtl. I* tt tmtat, *tiVb*.|* t.»£i*
(*• « aefa.fta.t4.ti.

rnLECff»fPrTOs
r

Tt%*tm* M» Xn*t«* . »»««»«íl.'.f.
4» tarjai»*!* taatmata Ata***» Vt-
f+a, ...,»u,.,, »->,:art»l 4. -Cia**»

j. •- • ¦ ; Km*. ta»r* «*í»*.»»4» »»i>»-
•a» 4* t.* 4u -¦» tf»*9* K» A. 4*
C'**'*»**-*'! *» Wtt»»«4, »»» t*»4*>»ll*f»
»_tal4'». lt. (U *}* *-•¦»*•.

if»

• RtUBttKTURA UA OPfUtA DE LENINGRAUt)
li f#» f«iati*4*ar.*ai» 4.4.*»...!. « «,»i-.,*. av» »t«»u--

WLm *. t»r»»4 » lt*!4**.'*' 4» M*i*»«*4»}, ,«-. 4** #•**** 4. at»
l4*4lt«tM «ali» ti.l:.x. *.». 4» t'»lta. «i*t4t*ltí4í «H»«i 4„» 4».
ttSt «4*t»l»4 H1-4 '*-f»****<»» t*«fc«-*M.e»» ««**»>*, «-..ká,.
ftftl 1*1,1-.4* ix, l«4*t,l.» f«;.|ltl;,«» a «M|*Í*«4t4.a «fl» 1**1»
¦TOa^laa *»»»•:» l*»ir* * a Iam**» "**::**4'' 4« i.»*-i*|t»a. ;i
f.If.tit»!.*» ft» «»»* fttttM***» 1**4.61» ft | -t '•» «it. 4„,a!
rtea* ««si**»» 4* I4t:*4a •»*'=-- •» f*>* *» *».-a»4«.» 4* t-ten*.
If V.üva.ti.. 4«fl» t»» tal»»»** t'*«* fti4 «t ti»l*» 4» tf*»!»*
O b» w 4» Ui *|f*4* 4 *«*»• »f|*a-:«*it,» »f 1 ttt tt 4 aja» *»u
4» *4«-%s. n. An«it* ft «*» ***»»*« Btrtatiiiaia »*» art»*i|«i»»*
4t*m* *•*«-»t* ««at .?.ui».»*», *A»r«»i-*.. a f*»»» &»»£.«* •»».«* tt»
1*1* ,*•'* «A * »-» cr'.n:i.'íl' tu* «, »»'• 4a »*t:«4» |»at
it*» tmmm ê », , ,4, «.r^ru.jí*. m**í*** *« i»M»i am t»«
K«« fa:*:.'!?...,» .,,tl»ífai«fj|t?.íà«. a *lí.*<»«tl4 t.'»f«..|flfc<. 4.
Uftl.if.4***, f.ti.:» .«a Ittt, .te» f»jeir«if**4» «l» tai
***t« i*f» 4ff»p**f»r a» laveaiata fwtatfitr» a ct*ti* **»« «,*»«
*it* -.t*. (.44*, a** f**».» i»4** a» atlf* » aa» **»»¦«.-»»** «tf»*)*'
I» t»»l* 01 »«a» Üt'.»flt» í «Ilaalcfl Ctfl |-a»tv> u *»«14 «f .<*, |!iH, ,. |
¦tinti •:««*¦•-!..» s-» f «4««»»-4«*4» a*».*»»* !*-*:-.-» a «.>»««• 4»
Otltaa t »*- «. *«.r. an* 4 **4f»»f4ft4*»*«*»ia t»tv«|.et,íif*; 4:i»«*»
•ii». *.-. t,'..!. iraatiaíiír »« «*>.* t*>mpl"»**4»* .«.h^-* t"f m*m
4* 4**tf4. A* «->** ti»ti,»». *.«(*{«,» ata -tita^Iíe' y *lj..»aa,, a
l-»t:«i*'- Ka lW»a» 4» *f.»i:»4»* «Hntfti 4*t«*|. *,'.:<t:t, a !'¦¦
9919 •*af*t'*l. ii 4» ?•»'.»::. |»it»4>atl)4}4, ftiM ;-ícf 4r>fftt'
itra 4 «i««»ftf4t»*ri4 Itair» fti tter*,*»*, a Lí*»«» ff-ti. atriaifl
4 e»*»«k!*Bt, roft»i4.|ft4o tomo o tat»»Di*4livi 4. Ni|í»»ar. M«»
am ao* 4»t» f**t» mi!*» 4» a«4*rr*. f«B*« t***at*m 9* ailtl»
4*444» .«tltitf** a» letaita •totliti'*». Ma» »l«f». 4» valia (, ?.»»
tttt'4.4** BefBtait, ."««• *. *ejf«i*4» so ir*t>stl»a rota Matar»»
da «ali»!»»»»», aaat ff»»a4« aavo 4» pa* a d» lr»Bt«lt)4*4t.
P*r» tvja fwBtiff*»** »»*«* to!»u.f»f*ía cepi a, fm. .fi. a 9 tta
wirtailitia.

coxatrsvAToatn sano-• * ¦
N*L DR CAJÍTO <•>;•) n
••1. ..

tt»» :«»f »» t haj*. At lt 1.»
tu. M A"44li4*>«tfa oo Ca<*aa»tr»m»t>«
ita ff*rt*afa»i 4* «ai*«*iio OfMtlktT»,
a ft*4m4«4* f s-.ieai:.'".i»t 49
»iWf«-«j»tf,rfi!o da erva lattfi rs»'
qu»!» *¦:".*¦»«:*<ur.rfi'.'»

C<>ft*'.»fa • «.«erfVaaHd* d* Rt-
rr ',* rt d* '»---¦'•« *4*tif, eanlo •','!»;*-. dfxUftsçAo. «'.f. «>**»-. d*
Wittt*. t*ní*íott«i»4W) ptlat *>»Ba*»*a
qu* cfjfwtuii»»» o curto «a-:.:.
n» cof-ftn'.« atM

Pata t*M* f«;«in4»4*, tttít. »*>•
¦-:»¦.-- * : • •- . f»4i »0 tr4'j:ir>.
fivinit-t^n-t» BBptfâatocnta n»
njarpat dtxeftl» a dtK*t»l» 4 «a*
et-ftltfarfafa» 4» Cesittt'»'<trto.

í I ;

s

SAPATOS COSVI SOLAPO OE BORRACHA
vira franceia, fcüo á roao, cm búfalo branco e em corei qut? nas outras caiai *ao ¥

mmm
ao

preço de CrS 300,00, 280,00 c 250,00, na SAPATARlA RIBEIRO - a cau do trabalhador *»

tttttm APENAS CrS 195.00!!! O II 11 R SB F N 0 S AIRES 33f-«(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA) "**& D U C R W O H I R b 9 , Uüal

ra TEAT HO
A VITONL» tr* *|»|.t4
¦j&ga ko it*».

U ¦..,»... DA itTRIft¦VAieOMS KOTOi*» Utr
l*4i „¦

VIDREIRO
r.-r.-.i».¦ e *para tra»

balhos da laboratório.
Ot candidatteas poderão
ae apresentar á Ettra-
da Vicente de *Car*»a-
lho n. 730. Galp&o, 1
— Depto. de Pt*-»*oat.
Alin'*.-') grâlii*

O »«fíff»fi t-r.-,, d» i4ftf "Va»
tar* Htrtaar d» 13»**». ilo Itevit-
i**vrinu Cultural da A, O. I..
rnanfifí'-» mau uma «ii*,»,» parao r.««4.i» nulo mu»!-.) nur. ott-•t-niftnrnte. te**»u ttet dt»*» lo
tem r--.'. a -•¦-•- de íf;¦ -a fu,'••:¦• ".¦-•¦---¦ Ae Mafiti» llt*»•it»nia» e M.ru Ata-tnil». t\o* A*-
:--fr.jar;.l.aíi.-:; i!.4t:.ü; »!t.rí.:e
ttm i>í».tff-s;:.Ji de reip.e.tMtttítda

vivi a**»-*' í"i'--t:|>» «f» n-fíf**-.
ii»» r«ffsa,'44ív*» «a»*(*i3ãta«í«at »9»4a
ft «rtiv,i».*«*4w ti» .iv* tmmm*.
Am tam pst*-».» t «pif***»»*»»»
(l*aaa;!.at, «'..'4 a4a'U-.»f 14» |t*5«h
j4^t*i*it ft«!f*. 4ta im »#» aw»
f.««» fi** •/«<»** f t> |. Jfavtlílv» tt»*
ijaattic)* tJM 1«ü;<4»* tMIrl**»»,

pjyMA IfOITt l«»t «ALA
tlx»:»Í4f-M *. *al« i.Jattfti» tf*

•rttitd*-Nr*. ii 31 »•¦*»*¦»¦ «tt»**
14*411* 4tf a*l* «»» TVt*lf«4 Itcatfra»
tmm tttmtà I riria» a i*»t«» "O
tvt»»»f.i4 tt» C4ír% 4^*t» C*«
!#l44>4, llat.» HaftatílUU Kf«

A ti.K4ii.iM («ia 4a iotane^mifirAi -tle-sn if.» Ii>»ffa||r-* „
mtamti f»»tft«*»!» i*tt4 «ajtttfttca»
m f*t*^A**>*tí» e» rta »«f*j»t*-*fl?ia\ia tjnttm aimi» p*»4 «t po»Wi*a mitm», R<e*tt.ut«a ««»*»»
.tititiii,* KtaMtmi. iiai ,\**aaf*ia
«t. at«tfr tnttmti* a *«'i*taf^»".i*,•*!>'.«» ttt* t«*ftí)»'* ttfHjitii* ai«'
Aa «t» |«**f(vt*j*t»*t» tUt tmm m,
tai»f*4 4jet« 1 li. faffW* «rtíla» «ff
ItasjftWO, Hat», A* 14 boiia, «lu.
«»ftl* 4Tt..*f ai flf n,tf fi,- .1 naf
Maafa e «»** 4«««p«4>i»*a aww»
A f»».rj,(4«i» -fAlf*»»" r«,«v,aa->> a
fâufát tfn uivwiif. tt» mDtm tm
tmm",, A* t«4t* «at* e*> » 33•ftafAt ftt fli*»íf*4tl» dn fl*.ar«ae

•PA** Itte IMt*4t-4*4t*»**. *«fO,
VA ATMAVAtl IKi OntAaV
TI4'4I 

•A «" «•'-••-'.» n*«-4»;' dt R»>
naif vuft» tfifttt «t »*:-4riiirti».i»»
.'.» itof*. quinta-faif*. a* t<ç»j #
•U Mil. bota*. Ama o carta* do
tiiftAatiko atum o *Uw« Ao. Tm*
uo Af--a-i-.il-.* fta te>txtt»i4 Dfv-jiA
ilra Ao uto rir»mt» tto rt»d «m
**> »i,irtrf,i4»'4it» af (fH+tf-t^ f a
rttttt» do Rio.•A C**m4m lltflitiar ma..
.¦4te!f.-4'..!. r*l» C4tlU»d4 $**{» i «j**» * mg
A> lt»*tt, **C»«i» «1« Ddrjet»*^ «**- "• »«!h«riU df Tfatt» Re-
eujft ••pfittfifí*'" i*»a ^«««aft-afíA ;4*tle. ,,,„«..«
fitar, «mjintta*, II «tt» ro«rrtilf. • -¦*»»*'*•*

tttrtia c.at.fu a-*» if»»**»»**» I ftltUUAIH»» — "Dt»» Itie
lati o papel d* "?•''* \' «1*dl«*a f pica»", tom Almiif.
tt »i*a ii.!'ii*f»U(l» a Ttttk» df j i.imhtiii» — -A f«t»a*4l*

NOTICIAS DA
PREFEITURA

*<oMií-*c»*»»m reoMt^fj**»
tt AJ^^»tTAt*«tA« -»¦—»«

•» tfttLet.» r««**jHe«a, f*»»*»***»». «t>=
txttm tatt»mlij»f*taa*4* m<fa* tttêtm
letal» *4fia^èt** \^9 t» im m #*»

, vsmtttm m afinta da aM«a!f*.. tm iiilítt» 1*41 t*Altr*. tia 1*11»», a ItlflTCtW *4«l**4» ti»
t«s» (if-netat It^teaitJf •*• 1*9» tt»''
Mt***-. r«tfit**dt»i«ffti»»j tmm Nrr*»
*!4*HaTf4M** P'f'4F'*,4Wfi a*y*m eP**»!**»» tf*y*i»ij»| ^§a*r

t>>t-f-*4P*?*f* efv**»! si-wtwi». m
iu»*. Tf*»»*» mtmt, m* IImoi»*»
4a Mialtif»!»» f RlTfftrllff t^ãtitj»»»
>t. M*»arl a l-*i»*«*4 m Mt» m

«••4- N* li^^%*K^^J ^f^.^t
«tua*' tr»?* Ht»ff* tn»- l^Zt^a^^ *^^H**
«m* «trai «f»**fii4di» por tof^1': g« *»l.\*z™' ilTÍ»'»i* C4it»'.t»44. it» «*4**i «a»»»»*» I ^^n«*j"^íiLr^ai^!:

100 All-ft ko C*,*^ mr*»*». I ^.K»^**^ t^Tfatíl»..
^•i»*.* AK!«aft> r-ifís-i. ItfftlA* tJftfitn Díiftisftinu t4te*?m*. I4n«

A* Imftl^ PrTIVtW Plll»
AfWftfrftiv» |»tííraa'4*. t%f«.r>>i$4i
ItArtuifl. Jt»stt'4!f44 Wttttt»'.»-! At»
m»f»4ta f4*s.:|f4'.ti,to, Aft»'-ftt »?*¦
tar. AtarniHta C«#.a rjmllll
M***rlf K*.vlf»t*i,i4i ll^efí»»-!»»..
C!*jfflm. Mattttt Rata»«lr»9 # Pa»
dro C-?»»4:tí». Aji fad*4«*M aatia
«atwi.i»» » f^tttff «uifir»** e Ba*

ni«i»»}ctjt» tto* ln!«vf«*»

RIO,
\« -th... Dlt N*OIVAM. o

MIIM/ OO M si \
f f.'.:Mn*i * a* 31 hora* «te

hoj*. nta Pr»»!*, a» r't^*tT(*ie»tm.*»*e»i«-*
d«, mepK«it4Ti dta :¦.•.!«.•*» e s •*> "Vetitdo «tv Datfa,' de Sm-
rrliitct* n»tiar»tí t* m*lri«»fr« ***» Rodrleuf*. na iitrrprfUC**»

I BfiAuau. ciutnqi A »t»uir ti.». de *"«Oi tvfstnt-duni*?*'' f*t»u*ít»
j tha» fe mint-asMi» ou» foram i « priaflpal» r*J>'t% » <"*,'P» or
i ftt»U4t»u A C**j» dai Jffjfnaiüiat.' Maru raasm**»!*». Sirptn»*'*. •*»»•"•

O grande piaaUiA Arnaldo V*- j 1» r»rrt*. Catloa Ptny e Oraç»
I tffl» ititatm ae taptnamo: ~ont, Mflo.

cfftr» muito pr*f4*r o Peailral Mc- t -111«t \ AMANHA. -RA-
I «*rt. t .a-f.r::. *s-.:.„ ,!<, prirntiro mt DC roOlfETC —
; aniirnalrlo da "*»>r1e Valort» Am,.H| ». *, hr»ra. -r-e-, r»Htotoa". Prlírito-o peto «certo .1» , 

tS^áT lluT^Ra^FéedUtçtto Bititllr» Anta noetfd.-1 * m

Cfa&pt**ç\
I de. Tr»u.**f> realfeiieiite «te bu-¦rí.t: .v vatont jotvfu. rsplrti.

«Jt-íiv* prurtifAias de futuros »r.
uai», de fa-acot. P«<f^lrte ttant-
miur A» tairfltota. int*rprr:«
de Mocari, minius caltar-eaia» te-
ticl!»t;4»»-. D» planl»:» Ouio-
m»r Nonls. rarrtf-rr,'--» o tegiiln-
t» telegrama: "Cnivtmo» com
grande rnitularmo òilmo recl-
Ul -PitaUval Morurt" fiinccrat
fcilcIlaçcV» pelo rjeruo."-

-ta CORKARIO NEORO".
HOJE NO 8. LUIZ •

tEtira-ta, hoj». no 8»o Lula »
•grande filme mexlc.no "Coras-
Ho Netero". distribuído pel» Dt-
fiimes. Nunca o Duque d» .*•'.-.•
tuden poderia e»ur melhor tn-
terpretado do que coma o f.t

•agora Pedro Armendarta. Tam-
pouco Honorade Wan Ould pode
ter melhor protagonista que ft
formosa norte-americana Oun»
Mario»" T. com elea » graciosa
Yara. % doce escrava, na perm-
nagem que delineou Sotgarl. "O
Cortarlo Negro" é uma attrma-
cto Indiscutível da forçn a da

atualiálade do
americano.

clnem* iaUno-

•A» AVÜNTCRAS DE TOM
BAtTYER", NO VITORIA

O Clne Ifltorift estrel» hoje •
obra de D»vld Setmlclc em tec-
nlcolor "Aventuras de Tum S»*i-
yer, estrelado por Totnmy Kfl-'•>¦ e dirigido por Nurman Tau
rog, o famoso realizador de¦'.¦•»!;.. ••" e doutras magnífica»
películas do gênero. Waltcr
Brennan, Vlctor Jory e JacKle
Moran completam o elenco de"Aa Aventuras de Tom Sawyer'.

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — Jornali. d»»

¦enho», comedi**, T«rled*de«.
CINEAO TRIANON — Jor

nr.!-. d» guerrs, filme» eortot,
comòdla», desenhot.

COLONIAL — "B«plrlto Ia-
domavel" e "r»n-ameTloana".

RLDORADO — "Trinta »e-
gundo« «obre Tdqulo", com V»n
Johnson • Spencor Tracy.

FlaORIANO — "Vírrendo na
mares" e * Fantasia no gelo".

IMPÉRIO — "Dm homem es
direitas", c«-*ra Barreto Poeira,
34. 10, 18, 20 e 23 horas.

IRI8 — "A fumaça de cigarro"
a "Onde estA essa mulher".

METRO — "Sem amor", com
Bpcnccr Tracy e Katharine Kep-
burn a partir de melo dia.

MBTROPOLH — "Um pu-
nhado'de bra*vos", eom Errol
Flynn.

MEM DB f4A' — "Santa",
eom Ester Demande» a Joiâ
Clbrlan.
PALÁCIO — "A»»lm 4 que elas
foitam", eom Ollvla d» Havll-
land a Henry Fonda.

PARISIENSE — "O ae» ml-
lagrs da amor", eom Robert
.Toung.

PATHET — "C«»a de bon»-
fta", com Delia Garcea.'PIiAZA — "A mulher que
nto isbla amar", com OInger
Roger» e Ray MHIand.

TRIMOR — "Johnny Aagel"
f "O Folcfto em Hollywood".

REX — "Mrs. Parklngton,
n mulher lnsplraçfto", com
Oree Oarsoa a .Walter Pld-
|eoB,

POPULAR — "Lancelroa da
índia" . "Reféns",

RIO BRANCO — "A varan-
da dps rouxinol»' a "A obra
destruldora".

S. CARLOS — "Os filhos
• «mandam", com Poplta Serra-
dor.

f4 JOSÉ' — "As chave» do
reino", com Greirory Peclt.

. VITORIA — "Aa nventurns de
Tom Satvyer", com Tommy Kel-
ly, As 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

NOS BAIRROS
ALPRA — "E' difícil ser fe-

llz" e "Pândega universitária".

VARIAS

nRf% 22 '

AMERICA - "No* voltare-
me".

AMERICANO — "A estirpe
do dragão" » *o cato do dta-
nanie *zul".

ASTORIA — "Nove g»ro-
t««".

AVENIDA — "O fantasma de
Canten-llle".

BANDEIRA — "Aparlçüo «I-
nlttra" . "Buscando » fellcl-
dade".

BEIJA FLOR — "O concerto
macabro".

CARIOCA — "Wilson".
TODOS OS SANTOS — ".«Jo-

nhnndo de olhos abertos" e "Ca-
valhelro do oeste".

EDSON — "Aparlclo «lnl»-
tra" • "Butcando a fellclda-
de".

ESTACIO DE 8A' — "Tarzan
e as amazonas" e "Luar «obre
ias Vezas".

GUANABARA — "O tantas-
ma do Cantervillo".

GUARANI — "CoraçOos eem
piloto" a "A conquista da Tu-
nlsla".

CATUMBI — "Sepultura va-
tia" e "Nlck Carter na. nu-
vens".

CENTENÁRIO — "A* meta
luz".

FLORESTA — "O fantasma
camarada".

IPANEMA — "O ídolo do pú-
bloco".

JOVIAL — "O Ídolo do ptl-
bllco".

MADUREIRA — "A besta do
Berlim" a "Varrendo o» ma-
res".

MARACANÃ — "A véspera
de Sfto Morcoa".

MASCOTE — "Johnny An-
gel" e "O Folcfto em Holly-
wood".

METRO COPACABANA -
"O ponteiro da saudade".

METRO TIJUCA — "O pon-
telro da saudade".

MEIER — "O Conde do Mon-
to Cristo" e "Varrendo os ma-
rea".

MODELO — "Tundra" e "O
V acusador".

MODERNO — "China ln-
conquiatavel" • "O gangster
manso".

, OLINDA — "Nove garotas".
ORIENTE — "Sereia das sei-

vas". "A estirpe do

lé Cririoc». o novo crtglntd
de Caspari, «s*m o clceroac dacidade maravilho*». serA lira-
dlado. hoje, As 21 horas, ao ml»crofone da Radio Tamolo* Z4Carioca, lar* desfilar a Orqu**»-
tra Talgora. de Severlno Arau-
Jo. Regional tle Benedito Lacerda,
Jorge Goular, Erasmo Silva. Re-
nato Braga e os comediantes doa
emissora» a&iocladas.

a
No desfile de cantores da au-dtçfto noturna de hoje. pelo ml-crofone da Radio Olobo tere-

mos: a 20 horaa — Juan Da-
filei, em melodias hlspano-ame-
rlcanos. A's 21 horas — Altidet
Oherardl. Irmãs Medlna. e Oe-
orge Fernandes. A's 22.05 —
Dlhi Meio. 2250 — Alcides Ohe-
rardl.

Manoel Monteiro. Interprete
de músicas portuguesas darn aua
audlçfto hoje ao microfone da
RAdlo Tamolo, as 21.30 horas.

•
A Orquestra Sinfônica da Ra-

dia Globo sob a dlreçfto de Pran-
cisco Mignone, se apresentara
hoje. As 21,35, ao microfone da
P. R. E. — 3.

•
A RAdlo Tamolo apresentara

hoje, a» 20.30 horas, uma nudl-
çfto oom Vicente Celestino, a

voz orgulho do Brasil.
a

No próximo sábado, ts 20.30
horas, serft apresentado o prl-
meiro capitulo da nova história
de Amaral GurRcl "Maria", con-
tlnunçfto da novela "Ternura".

Pt^ptrir'* tlr t.«ií Prtx-nt». Fa
ir.*. ¦<¦:.»:.* f--:.:.» e W. !'.•¦¦ O
públko tal ttr uma retaia dl»
ftrrnie. »*-•**.* retiiia «pae pode
w: r:n:t;;i» B ff.Lf.* i*.--. ' :
cde». Etueiam n» rtov.t ;-e».
Waltcr D'Atlla. M»noet virtra,
Dlnati Miranda, VotanJa Ffwt-
ai t•;.-::. Júnior. R«n«t» Frenri
Noel Cliautca. Celta Mendes e
Evandro de Caatro. que eatto
com papcU notaveU. A atluri»

«fiusl". «*«« Reoslo Viaona.
PKMX — "Vfrttido d» Ofll.

«**. cota "Ot Çnraedíaaie*"
.-! 'T.l V

ataltllf HltWtl»» «**»»»»>,-*. 4 44 fti»
ifcttti» Oi»*"»*" Mtrts» Tritrei»
l«,f,t»t, er*f*4»4t*a4i4l4*, a i*4**titla »
»Mi:*n'«* Mii»*tf M4»h»4», o aiu-
«taftjf «te ««iUf.if f^mwttio P«u
liiatil. o iussivt.» d» L*r»t-*»Tat«tfc
Onair «t* Vfte» riu», f « ti*»
i4í Mart» l4>w»ir«»; i«ir-»f'f4*t» ?#?*»
riülM «i «tf4jt*if «•*»» i»Mf>eaffl.:-t'e»l
i»-t.» »f !l»f*. . itt* 4-.!lív'.,f».*r df
fb,«#. o rafa-»» A* «f»*rt»t «tt» tt»,
!a»ti*l*., et^attf Ti, fifitfft o ctKi*l «te
ttfiiâitrtv», atataa .1 Ji»** ttúm
lur*»*¦'-. n^iitHIntaa O-iitlt AL
at* «te 0*lttttf. Jl«»*f •9-41»**» «1*
MUt-a e Ja- d* hi;»-« )».;-. < -. m
CAftfiv* «tf irattf IteiL»?, M»ft'. L»4I'
itt?»» f AlofíTtí* «S* Af4-!- tív-rifi
r» ratso df «rlirtst d* «fiU»*»*»*
Nirvtatu |*«anca e t>tie PIH».» n-O naea nome Irar* de rtetitufaito: Umlm

doutor•'*, tom ia* ma Co*l».
4UAO PAtíTANIl — "tJl»»

»:»eem «o Inferno", cota Ctuttc,
RIVAL «— "Voie era wlm.

doa» XaBdocA", con Alda Cir*
rido.

DESENHISTA DE
MECÂNICA

Precisa-se. Apresen-

tar-se & Estrada Vicente

de Carvalho n.° 730 —

Galpão 1 — Depto. de

Pessoal. Almoço grátis.

Casa das Fazendas

ATACADO E VAREJO
SEDA**»

Artigoi dc algodio

Rua Senhor do» Paitot,

— 255 —

Tel. — 43-2472

\fí- t.«.i laríjía*. im <»reo tt*? i-k-
It-aetar de Cstr»* PtVmno. e Pí»n-
ftm d<- Mt;-. VNn OtumiuAr» tw
rars»» «lt» ».*>!«*ji>i. |* w* nrit'.'»t,tUi,?.:i» o tanto At Uit-.i ¦
ttmrm) ttm o tàfiítai »ii.f.ii.i4!f».
tltf V :: ¦:-. l.t:-.:

^taRAS-UVRIaS 

"k Uma comissão do
MUSPS no Minis-
lério do Trabalho

Uma comlMilo de dirigentes do
Movimento Unlficador dos Ser-
vldorcs de Previdência So-lal.
composta dos srs. Alberto Cnr-
mo. Ody Mcchef. Ruy Santos.
Fellclano dn Cunha Campos. Al»
cenor Celso. Maria Bucno de
Carvalho. Ariace Mendes Tavi-
res. Artur da Silva Jordfto. Ce
sar Silveira c AnV-nln Ca*:rl-
gllone este roorescntitntc do
MUSPS de Sfto Paulo. cnTi-coi
ontem no ministro do Trabalho
um Memorial pleiteando o rc»
tabelcclmonto do direito de sln-
dlcall7nçfio dns servidores dc
Providência Social.

O ministro recebeu a coml.a-
sfto, prometendo estudar o caso
pormenorizadamente c dar-lhe
uma soluçfto breve c satisfatória.

Terminada a apu-
ração eleitoral

¦4»

?m Campos
CAMIKiS «Da corre/pondentí»

— EstA terminada a apuraçto
eleitoral c ta c"e"aí.. q:u apre-
renta oj tesulntes rtavl':'**»--:
Eurlco Drtra. 10.748; Eduardo
aomfs. 8.S32: Vcddo "iuzr 4 OCO.
c Rollm TclcJ. 3.

Ao nto fins! da apuraçAo es-
tiveram prc*cntei os' Juizes, fls-
cais e pataoat lntcrc&sdas, fa»
zendo mo da palavra, ra oca-
slAo. varloa oradares. i * cnal-'••ri-r-.-n as -..::;-. cívicas do
povo cantphtn. destacando aa
atitudes, atividade* c colabora-
çfto do Partido Comuniita do
Brasil.

« BOBINAD.ORA
OFtfIN,\ RLBTRO-MECA NICA

Racconfllclnnnnienlo dt» molnrc» rlflrlro»
Acollnm-«e serviço» pnrn torno

RUA CONZAGA RASTflS N.* 204
Telefone 28-t)fiS2 — ALDEIA CAMÜISTA

E-iario ftí:Kltin»ttií*». ttoje. »»
tííUlttSí* '.:: a-:;a:r-

Rita llmatília lfi«*»iito — Ru>
8»tra lUtKlo — Ltreit» d» IVnti*

Rua t-at:;;» . ifte» — Rua Vi!*
guri»»* lalrna — Rtif vit..:-.«i-..ts.'4

P.*.-:» Almiranie ü .:,.».-4r ¦
Pra<a Cartiial Anfntetile — Ave»•-.'•-. Aiaulfo «le Paiva — Pih*
Pr»,-;rr. > e Riu Latira «le a.--mii-

E*.IPRESrnMOS NA PRE-
I»iaTUItA

Serão ; a -.-.- !.•¦-. aot tertldo-
res as tesuiMt»*» itropotia.:.4514 — 68815 — 83918 — «B91?
£3919 — C4920 — 88921 — 118922
8S9Z3 — SC934 — B893a*> — BífC*
6Sm — 841939 — 88931 — CS932
BteJ-TJ — fÜiW4 — 88935 — BSiÚr
."¦:•:- — 88939 — 88940 — SUMI
S..t)42 — ftsí>43 — S894* — Rí.lj

--. i-. — "4917 — 88948 — -i o» *
ftt.i .'-•) — 8!9*il — 88953 — hhí*.M
88951 — 83953 — 88305 — 8*523
CiH.75 — tttt.74 — 88877 — 8S873
6S879 — mso — esKfii — itsHt:
B8fti>3 — 8S834 — t-4885 W.883
tirR!i7 — 118388 — 88389 8BS9I
C8E53 — Ktlt94 — f»t895 8S896
i'.i.fl:.7 — m<3S — IWiM Hiíiaot
C3002 - 83C903 — 88904 88905
tT.0OtJ — «711937 — C8008 88'J09
118910 — 88911 — 88 012 - 88 013

Serão apuradas
as cédulas

O Trblunal Regional EEleüo-
ral. cm sua fcssfto dc ontem, nfto jaceitou a lmpu';nncão apresenta-
da contra as cédulas eleitorais
com a expressão "Secçfto do Dls-
trito Federal" referentes a can-
dldatcs do P. S. D.

SERRALHEIRO
Precisa-se para tra-

balho dc chapa fina,
revestimento e chassis.
Apresentar-se á Estra-
da Vicente de Carva-
lho n. 730. Galpão I
— Depto. de Pessoal.
Almoço grátis.

Instruções sobre
contribuição para
Institutos *

O Departamento rie Prpvlden-
cia Soclnl do CNT estft elaborou-
dn instruçó?s fieralf. para recu-
lar a rontrlbulçfto drvlda por as-
soclado dc Instituição de previ-dencla soclr.l que não chegue a
produzir salário cm imnortnncia
que corresponda no desconto tio
5% sobre o salário mínimo men
sal vigente.

ELEIÇÕES PARA
GOVERNADORES

EM MAIO. SF.RAO ELEITOS
TAMBÉM OS DEPUTADOS
ESTADUAIS 

i O ministro Edgnrd Costa foiIncumbido pelo presidente do rn-bunal Superior Eleitoral de da-bornr. com n colaboração do
procurador geral do referido Trlb«inal, sr. Hnhnemann Gulino-
rftes. um projeto de decreto-lei
a ser submetido A nsslnatura dochefe de Governo, dispondo sobroa rcstberttirn do alistamento ciei-
tornl n fim dc que as cldit'iflo.4
nllstnvcls possam se habilitar otomar parte nas clclçfics para ro-vernadores e Assembléias Leiria-latlvns estaduais, a serem rca.i
zadas a 6 dc maln pró\ítno.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MF.nico

Cl.urBli . (.inerotofl»
tr.iiiln Porto alegre, 10 — S.° .tníar

"Santa".
- "Vivo para can-

0' mínimo das aposen-
tadorias e pensões

As aposentadorias e pensões
devidas pelos Institutos e Caixac
antes de 31 de dezembro de 1944
estfto sujeitas ao mínimo dc sn-
tenta e trinta e cinco por cento,
respectivamente, do salário ml-
rimo, esclareceu, em despacho,
o dl»ctor do Departamento dc j

, Pr.vldencla Social.

PIEDADE —
dragfto".

P1RA.LV -
QUINTINO

tar".
RAMOS — "Gente honesta" e"O detetive".
RITZ — "Nove garotas".
ROXI — "A tomada de Bcr-

Um".
S. LUIZ — "O corsário negro"
8. CRISTÓVÃO — "Qiiaren-

ta n oito horas" . "Espirito
naval".

vSTAR — "Novo garotas".
TIJUCA — "Inimigos do ha-

tento" e "Encontro no Paclfl-
Cl)".

TODOS OS SANTOS —
"Sempro um cavalheiro" e
"Cumpre o teit dever".

VELO — "Um íarrlsta do
da morto" o "Idilio sinco-
•"¦lld".

DH. SIDNEY REZENDE
EXAMES IIK 8ANUUB

Bn» 8. Jotie. ns — 1.» anfUi

rone: 12.8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
,-|AS UniNAItlAS — ÂNUS ti BKTO

Diariamente, dat. --11 - das 18-)° tu
Rn* d» Anscmbltla, 98 - I» - ». 49

Fona. ? -1532.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

Cltnlc* »er»l
Edil. Odetin - 12 and. — ». 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TUBEKCULOÜR - «AÜIOLOGIA

1'tU.MONAIt

Pç». Flortanu. 55 — 7.» — ui* 14.
Telef. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY

RAIOS X

A». Nilo I*eçanha. 155 . S." andar,

Fone: 4at-4545.

DR. BARBOSA MELLO
cntuine; ia

Bo. da Qnlttiririti. 83 — 4.° andar
D«a 15 íir H «iiiras

releliine: 23-4840

DR. EIRAS DE ARAÚJO
l.lrnriftíi — UroliiRlo — Olnecoiottl
UdiiHiiltiirlin AS.SKMUl.l.l A. iu

3"° andar — Tel. 42-HM7
Ui.alilcncln: AV. CUPAC.YUANA

102 — 4.° nndar

Sanatório Sta. Teresinha
Par» tubcrrulnsi» — em Frlbiir-

So Procurar, no nlo, Dr. Milton
lobato Praça í'lorlano, «B Tel.
22-8727 Km Frlbnrr.o: Dr Am.in-
cio Azevedo, ru» Alberto Brntine,

119 Tel. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alcero,
70-8.°-815-810 - Fono:

— 23-ü8M —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
A*)»enihleU, 73 • 1." and Fone 27-034S

DOENÇAS PULMONARÜS TUBKIt.
CUI.OSE PNreUMOTOKAj,

Em Madurelra: lt. Carvalha «•
8ouin. Sliei Funei 29 8241

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto AlCRre, 70

7." andar-sala 707
2as. 4as. e fins das 17.30 fts 20 hs.

Telefono 22-0755

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/W
A D • O O A llt)

Rua S.1o Jo«é, 10-1" andar
 !>.* •> As S tis 

- TELEFONE 22-03..3 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, «. 4." and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Av. Rin llrtini.o. lllh - 15.» «Dilaj
Sala IM2 - Tel «2-113»*

Dr. Francisco do Sá Plros
DOCENTE DA UNIVUlIslllADE
Doenrnt nervota» e mentiu»

R. Araojii Purlo AlCftre 711 tiiln 815
Diariamente. - Fone: n-fltist.

Dr. Roginaldo Feimandoa
Tl"ti:lfttll.()SL'

Bd. 1'orti Alerre. |,« - laia» 208-210
Fone: 22-1577

Ifowton Evangelista Borges
ADVOGADO

tln» Sta. Lii7.la, 7!)8. «titã 901 — Rio
Tel 42-.1491

Sn» Vtsc. dn UniKiitu. 474, inb. —
NltcrOl - Tel 4508

Luis Werneck de Castro
ADVOGADO

Ilua do l'iir.,io 4!) - 2." - S»l» 25.
Olarlamonte, di 12 *s 13 e 11. às ih

ütiraa Eicetii mv t:t*i:ulo»
Fone: 23-1004

DR CLOTILDE CESaAR
OCULIHTA

Ilua do ouvidor. 169 . '." and 8 101
Fonit»; 23 5491 c 25-14Jjr

PAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1.° de Março. 17. 5.° andar

Tflcf. ^.t-04D5

Letolba Rodrig-ass do Brito
ADVOGADO

ordem dos Aovogadiis Itrntllctrtia -
Inscrlç.lo n » 1302

Travessa do Ouvidor 32 - 2." andat
Telefone: 2.1.4295.

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Enscnhuria e Arquitetura •

• :or)!.t.n;cíiii
A». Rio Branco 128 _ 8a|«u 401/j

- Tel 42-8795

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca di

Imóveis, procure o corretor
RENA IO EtIGENIO MLU.I.ER

AVtálNIDA KIO DHANCU 128 -
SALA 1213 TEL8 42 9140 e 42-3531-

Fogo
NEGI.IIOS

Transportes — Acidentei.
— Elo.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-18..0 - Rm. Buenos Aire».
70 . 2." andar

PROGItAMAS PARA .AS PRóXIUV
CÜRRIDAS NO JOCKEY CUB
Aí montitrÍ4.s do Clássico Alfredo Sanim
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FERRAMENTEIRO
Precisa-se. Apresen-

tar-se á Estrada Vicen-

te de Carvalho n. 730.

Galpão 1 — Depto. dc

Pessoal. Almoço gra-
tis.

Não obteve registro,
no Piauí o P.R.P-

O Tribunal Superior EleitoreX
em sua scs?ilo de ontem. nSo ro-
mou conhecimento de um recurso
do Partido de Representação [^
pular de decisão lo Tribunal R«'
gional Eleitoral do Piauí, auejt'
gou registro ao diretório epaowi
do referido partido, e coiKçqiten*
te registro de seus candidato».
em virtude do pedido ter fia»
apresentado fora do proso. ^

¦^OSStlJRIPl-» £ BRiaftflülTíS

*wfi0tâ0l^BmSK MIMAM

Na Argentina o Sul-
Americano de Esgrima

0 Brasil patrocinará o próximo certame
PORTO ALEGRE, 12 'Asa-

press) — Em sua passagem poresta capital do regresso de Mon-
tevldéu, onde representou o Bru-sil na organização da Confedera-
ção Sul-Americana de Estrrima, oesportista Joaquim do Couto Si-tnões, informou que a sede donova entidade será movei, perh.a-nceendo dois anos em cada pais.O primeiro campeonato nul-aine-

rlcano terá lupar na Alf l;"1,,,,^
ano próximo, devendo 1*
ter lugar no Brasil etn *¦ s.

O sr. Couto voltou e^1;;1;:',;»
do com o surto dcJ\^^
esgrima platina, tendo um ^
sido condecorado com » <-' 

E rl.
da Ordem de Mér>t0 °BrlaíUlíi
ma, instituída pelas »"»»tóln.
uruguaias para o que «eu
guem no esporte das «m*»-
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AINDA NÃO FOI ESCOLHIDO O CAMPO PARA O SUL-AMERICANO Buenos Aires, 12 (Especial para 
"Tri-

u*»o Popular) - Ainda nao foi resolvida a questão da escolha do campo para o Stil-Americano Extra. A comissão este-
«^ reunida para tratar do assunto, não tendo sido possivel o acordo com os representantes do San Lorenzo e do River

plote» Havia o plano para que as partidas do certame continental fossem realizadas alternadamente nos dois campos
fat4ifNa>ltes dos clubes em questão, todavia, náo concordaram com a idéia e a solução teve de ser odiada.

j
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Praticamente escalado o onze nacional para a Copa Roca
Ivan ik luúí dlreÜo~i\ri, no arco]

I. PAULO 12 f.p.r.tl pa»» TRltU.-.-A POPULAR
- - Imbara a técnico aínrji naa t.-nl., ««tolv do anurteisr
ot noiaaet doi comportei»!»-» do "scrilcK" brsiildiro pir*
o "mitch" de etnèis, cttsmot informadot d» qu» «tia
reltam mm duvidai »«_!¦»«- a IU» . ¦-t.-.i.fu ju Nio it*
prnde. mnmo. Jo "apronto" matinal de amara..} a Cita»
itçlo do "lear"*»" O etrrcicio .ína' ler* apenat o objell»
vo de ajuittr si hnhat do quadro, par* » rcnucierul asr»
lida com ot argentinai.

Pira o tico. Ary ipsrece como franco favoifo. «rr»
fac» áa contutlo de Obt-rd*n Dem.nt.ot o Norival for»
rtasrJe a taça Na linha medi» entrar.» Ivan, em subir'*
tuit-Jo • Pr.-icrp o. que eitã sendo submetido a iratamen*
le. Ruy a |symo completarão a »»»o intermatJUrta.

Zisinho, Leonídat. Ademir a Ctitco astio com ot
trut lutarei garanllriot na o'™..,» A dt.tr'd» 0 apertai
quanto i ponta direita. |» que o ettsdo de Toswrinria
nio o iiiitlirofio Mat até domingo 6 pou'vel que a
atacantr gtucho fique bem o poisa lní«*r***ai a equipa.
Lima o o leu tubil-luto.

Chegará hoje a primeira porte da delegação argentina
Oi rcitíinlfi estarão atnanli.i em Sáo Paulo #

Festiva recepção aos campeõei sul-americanos
¦*¦¦ K -!*':.

*****]

8. PAULa IJ t»t»«tal "tara
a TIUIHNA l*iil>ULAI<> - It»*
i» mar**** t»*r* »rrw»r»lt*i a *,»*¦
£»4» «!* ••ttrt-.r!»» iMítraa d»
: -*a". -lvü-.n» «ítetUrva» 1**1* » **»•

í*!» «s» *4B*f*ai*a*. ***** ***'*»** "•»•'*
ta", Çmtiit**» J» Ut**»»»» etarf.
tmaúam «f* »»tiJ»rat»r. «a* oiru*-».
|t-» d» C*4ll*4'f*rC*»-a Hl*»!!*-!!» ot
|fc-tl*«,l.t*. tn*n»(»K» a» *4af*4*"r2*a»

,1»* |r.ó»i4>t»fi*» taar» lartta It*.
Uva if»r«*ta>*aa a itiima pUut»»,
p»i» «**««? ttm,}» ta amm9U9 >**¦*•
1» . •: :ia: o |,ir::.•«-cír a* «-.'.:
(*¦!*« oii*!*rtav. tr, niaati*»!» "t*-
tta mUttOt, t-rta-tanw o tr. Ca»-
'tta l'r*rK«» *-*t* t*-odi» «*»i**r*ia
amafil-J, (St »t*»t»nlll>*at. C*»**. tf
tat*. Hj*»!*» hai*)**»*»*4»» DO *ra*
ti J 0» f I¦•!»'*. drs".tll|,«lJ as..!, I tUl

If,.l4:«4;í.» aq# f.atiam tl4«a f*e»«
U* a (ittp-ais,*-* ôa C. *t O,

«Ilít.TA.rpTeillA CflItOAIlA*
A aiX.Ur.IM TUIIMA —--

Vtra tta úo*t itirma* a «trir*.
<ao a.-stf-.ii.-» A ptrt»«*tr» t-ari»»
MM »** tatt». «Ittatar* Bntai.ltít
A i»í»a>, a m «*f*j,»mft puatat o
ttÂa «!* catntal Nrttttiran'*» rt»
i. ü.» s, a*» .o'.w. Da ar?»)
•ai-iio •t*«t»4{*4«hw". t»* «tatirw-
|-4*(t^í»í» i ala O tl«it*l «ttr itt** lol
(«•««ttaraitta, d**»*1»tt<» » l<tl«tt» tr* J**
(íadort* c^mpittfíftrtll t»t» r»'».l!«"
ivar«!t>j por-» o "¦ponioM Ate
o iin.*t-.*t.'.«. i,i.ü* a rt-lítftt»
do* «Wk* o Am rt-.i»t*ir« <:•»
tètittaft*4»!**»!*** d* «5«-!«4*r*»«» pU*iiu

iNoticias de Toda Parti

Itwsa, taileaSa tera aarartuvrr rrroktlRl.a

Ainda Dão esü prori
Seguirão amanhã para Sãc Paulo * Providencia da C. B. D* |

as as shootelras de Leeniilas
A C. D. D. Irtn nai* tmt iirr^"*»*» |»r«t »*»•

i*j«-i«rs»r. Itaia-í*. rtatia rtiau e m'U mim%
teia» -tiu-trirtu" de L «ül»*. A* ruaiaS»* t%Ut*
ia.,«,-*-u»tru e nraixtatonffl »uí-*:huíçí«».

A tti",lÍ4tiv «ií*M'i.a. üíitüw anicr.i.-. sun-
deu t-otUtxticcar i. .ai -"tlt-arirat. O t •.,.•-..¦>,:u
,. ccica qotr ll.anaci prcíll*.* ptaia iuíiicíu (Jaa»

tia l«arw para que fti-f.wtti t.'.!'.i:a.!i.a no asiMO
c.r onietn. O uaitaliio. laorim. st»5rru aua*4*» e
Ut-iiiú*,* i.i;-.03 laôo retel-rru a* -tlioiftiraa'4.

Aswra. jtKtéTia. a C. D. D. ai.unr4«u que tal
ti»ti4r aa --aí**»*.!»»'' para SíO Pauto, a !«m»t
dr km» untUa ao pjíiaa-lro tcanp^mt- w da
«.-.;«* líio.

ONTEM

raOsaatiXIDI ?> OA*»iPCt>
«ATO l*AIIAI»l»8 ——.

lirt.ieeM. li <A»*pj«-**i - O
rAmtat?*atiata cta fiat**Mt. «or» rn>
Orfirt» lurrw» «11-4» itâo irni.:--».
|i|tit|tt*»*«ira dcffllti*.»* |*!t*.t!ltl4 .-tj**!
o t-rtstteantro eiaira a Tujv» a a
Patwaiida-

O tmam tm* notamniie •/*»»
mo por «*c»!iâ.o tfa* itrmftw*»»
.;*. «tu *4*4iurr!(». «t*i i*,t4*'..'-»«*ts*
ia a cta i-itustíx!* Piutitia,

O MAt)t*Jtl'!HA Viril j tt-A
A -iWA Tlíl^llA•• 

S. aAlVADOft. 13 '¦.>»;•!' -»
CaU-tFtl *ra!t«ií* *iU-.1s*,i * MS*

ta eoi-luL a au-uri» «.v-i *—-
¦Si-li, ttlitirvd*» » QU»I o M ¦'..;:*.:a
t.t»Ktttt d*? tua taajia d» Pari pa*
ta a i'»i-.:-.a| Pwlrtal, iraJUara
,'ÍUft» ;•"='«» DO • U a ! -f Ia

tntriAS KO KOVO IIA"4*uintoo —
PORTO ALEOR1L 13 iA»ajai*-s*»
O Movia llamtsursu «rtarwtdry te-

ita* a toda» oa reu* J»«.ad t»e».aro*

liisNíai*, *!* *Hti»atii« rta itria»
rrww,

RtaiA4 PC^ltJKIVfit,!.., .— '
«. PAULO, 13 «A:a'.tr*»» --

Arfiattia»**? tMtti aot Momt «Mi
»at«l*i«»é»r» 1*110» a tiupAtia*
et***} »|ti«* h o V«a,*<ia ã» Oâm» itS» «
üw Itrrr tiMia |m*|»»ta *au»la»
i»rta, RiitíUra tlt- cltitae. »

iV/iO HAVERÁ MAIS O JOGO FLVMltiEMEx CÁMO DO RIO - Foi anunciada, ontem, a reall-

ítíçâo de um jogo amistoso, sábado próximo, entre o Canto do Rio e o Fluminense, ainda decorrente da

anão áo passe de Carango ao tricolor. Ao que conseguimos apurar, essa partida não mais se realizará,

prr tó.enc--a do Fluminense, que vai conceder fer'as aos seus crachs após a chegada de B. Horizonte.

'"'''Iflllll ÍllíI ühIIiII IS [ALlibluIU üíSíj Obl.HlbnmL
¦ «5

Nada menos de doze tentos no ensaio de ontem em São Paulo
- Venceram os titulares por 7 x 5 - Como se portaram os cracks

Ivan taití-timira p**3**i,*'» r»
piirtirtro Jeca tis -C*»j»a Itora.*

•
nelrno lerta tlsfo ax*vo***m9

pr rruiaao. Petv-at» o tr Ci>
li Rraitfo •*".*¦ o trdno fetta quo
ta a nao mi*.

*
Ttrn fet tutpr.uo »»or 90 dlat.

pela C. 8. D.
a

O p:.*>t!.i > r-.r..-<--:ts" > Rui*
Aroerírarita de r^^rini», tera «no
Huct! . Aiits, tm 151'*».

a
O Fí!imlt.ei5*e voltou a petitrt

raa Orlo Htriiotite, para o Atle»
tico por 3x1.

o
Bo! afraso. Va*co e Plnmrnao. fo-

rnm prtaclrtniado» earnjietVtt os L»,
3.» e 3,*, rwpf-rHveuneiite.

•
Rtxepcrto festha i Delesaçíl'»

Aritentltia. N(uii»ado uma co:u!s
«So para esto um.

•
Itadlí-adt» os Juire» para a *Co-

pa.'. Mario VIann, Necyr de Sou*
nt e O-cnr rcrclrn Ooiuíí.

CONFEDERAÇÃO
PAN-AMERICANA
DE FUTEBOL

MOIfX). 13 «A. P.l - O Bt
Prunií* Pinto. it,)iir**-Rtatiif d»
Coiilritrttaiao tàtil Ant«i irana d»
r\nUil amm aitaiiiati o» orea»
niMtso tia Ceolrortacao P»o«
Aiiittit-aiu ur ln-.'rut. cama
ir,',* ct» *a*àaaras Uttttm a .ua'
Ct ccntMar «** e pat* O o faiw.l»
a tavrr paítr tf» f.»i* ti.aiü*
MC*. O.

f p.in.o. 13 tE^peelal pira
ITiUBUNA POPULAR) - De-
troa tt uma -chuva '•¦::-..'..'..
a 'Któeiimen" reallsaram na
tm c« boje mala um ensaio
te ttHjtmto. relacionado com «a» ] rnm-se
r*,ira:hc* jaara o "match" de
ítò*a peta Cepa "Rocca**. O
tapeio que vinha «endo «Buor-
tttoa cem tipectatlva. nio che
ia t atiil-icr Inteiramente.
Csrttiulu para Isso o catado

verdadeiramente Impraticável do
gramado do Pacartnbú etn face
da chuva torrenclal oue come-
çou a cair na manhã de hoje.
*\«.m mesmo os "cracUs" lança-

com ttrande enturtnsmo.
satlsfai^ndo rm parte o prática,
pela movimentação.

VENCr.RAM 03 T1TU-
MRHS 

O quadro titular que ensaiou

máiie jfrçfei/l

hoje com a camlua bronca, vol-
tou a se lmpnr. desta feita oi*-a
conte sem de-7 x 9. A atui*,i.o
dos lltulaiecs. foi de um mtr-.o
Kcral satkíaíório. Destacaram-ee.
Ari que paronllu n condlçüo «te
titular: Ademir, foi n maior li
cura do conjunto, brm secun
dado por Lconldn* c 2

tettundn tempo, os tliiilarcs em
prc-ensictari glgantcM-a reação
conse. lindo triunfar por 7 x 5
Ademir foi o nulor de três len*
toi. empatando o exercício. Leia*
tildas, dc p-rnaltl. colorou o» A*»
Uvas com a vantagem de 9 x 4.
!' .-...ti:::i!i. e Lima. aumen o-

I ram a vantnsem do» titulai es.
Norival e Jaime, tambem oRiram j ,-•!,-.¦-.. n Lei* marrar o qtilnio

i" ;¦. dos sitplen'cs. Os qiinfirns
treinaram assim constituídos-

/ nvMinn!Jl**!i»íj4f'J ,w] ij-jíiv-aisa; ¦¦ U 1611

r^<^^^

Bafia* '^ «ukSrlíurafeiSrMi^J^^^^BaM

com destaque. Entre o» lupttn
tes. «•rastnmc.» do Danilo. Ett.t
em grande forma o centro-irc-
dlo do ArnMca. E hole vnfou i
» »e tmpôr com »ei*iironç.a e
acerto Lcle. Augusto e -lalr fo-
ram os outros que an-irereram
com destaque. A ore-enca dc
Barbosa provocou grande ime
rerse. Entretnnto. o goleiro vas*
calno nfio corresrondeu a esnej-
tatlva, perdendo assim um.t
grande oportunidade.-

MARCADORES E QUADItOS
A primeira fase do exercício.

| flnalLsou com a vantagem da»
reservas, por 4 x 1. Os marca-
dores foram: Ademir, pnra os
limiares, cabendo a Lelé 13). e
Aldo, os goals dos suplentes No

TITULARES: - Ar! - Do»
minges e Norival — Ivan - >")a
ntlo — Jaime - Lima 'depois
TcrourInh.li — Zlrlnho — Lcunl-
das — Ademir e Chico.

SUPLENTES: - Barbosa -
Nllton e Augusto r Ltilzlnho
— Vaidciuar c Alclxo — Aldo —

rill.MI MIAK, ¦ i... . i-..;-..-
ti. Mprt iirniti* >tt» paprUln,
l»sfirl« t.tnt.i -i.. |.,ir* rmbrii-
Iti..». cfl.ifune rm Itilha* r rm
(loco*. Preço* titlnlmin A IN-
DCSlItl*.. PAULISTA Av l'rr»
Vim;:!, ii. Iliüi t> n." Sí«« •
Hun iln (•ultnmlii ti." 18.

Lelé — Scrvlllo — Jalr e Tel»
xelrlnha íCarthoiInho).

A ARBITRAGEM
A arbitragem do exercício, es*

teve mais uma vex a cargo do
sr. Joio Elzel. da Federação
Paulista de Foti-ball Foi corre*
to o teu trabalho.

Regressou
R. Martinez

Dc volta de Montevidéu che-
gou ontem a esta caplial o co-
nhecido Importrdor Ricardo
Marllnez, que trouxe conslçro
duos éguas iini-.-n:ii l«. d ¦ tr&s e
quat.o anos, Bine Rose, para
Franctóco Paula Pinto e Chan-
ta, para Hcmlet Brito Batista.
A primeira está alojada nas co-
cheirai de Oabrle Reis e a ul-
tima com Valdcmar Ferreira.

Em Süo Paulo ficou Mo?ca-
chola, uma filha dc Canion,
que ae acha A venda.

Amanhã o "apronto" dos argentinos
O primeiro contacto dos platinos com o gramado do Pacaembu

S. PAULO, 12 (Especial para don-.lngo. por ocaslfio da peleja
a TRIBUNA POPULAR) — In- que os torcedores poderão tra-
dependente dos preparativos de
recepçüo, os dirigentes da Con
íederaçüo Brasileira de Dcspor-
tos, J4 assentaram as provlclen-
elas para que o -onjunto argen-
tino possa reallsar o seu "apron-
to", amanha no estádio Paca-
cnibii. Como se sabe, o exerci-
cio 'inal dos nossos patrícios
tambem será efetuado no mes-
,..«. ««;... 44..U.1.U1 .a», u lecnlco
Flávlo Costa concordou em an-
tecipar a prática pela manhã.
Reina extraordinária curloslda-
de em torno do ensaio dos cam-

i peões sul-americanos. Sabi>-se,
I porem, que os F°rtões du esta-

dlo Pacaembu serão conscrvado3
fechados, de modo que somente

SPINA CONTÍNUA
NO MADUREIRA

O Madureira comunicou A Fe-
deraçáo Metropolitana de Foot-
bali que se Interessa pelo con-
curso do seu ccntro-médlo Spl-
na para a temporada do ano
próximo.

var conhecimento com os cracks
argentinos e das suas possiblll-

dades técnicas. Depois do cn-
saio, os argentinos ficarão em
absoluto repouso no hotel em
que se hospedarão.

Educandario Rui Barbosa
EXAi.tE DE ADMISSÃO

AO r-,|N vilAI. P. COSIKRCIAL BÁSICO

DIA 17 DE DEZEMBRO
DIUItNO — »* S hora* * 30 ——

NOTURNO — áa 30 boraa

. 1 i:-i . ..i:\iiii.i 1 :. \i .vi 1 ¦ -... 1.11 1: s,. K -.. ¦ 1 u: n -.

INSCRIÇÕFS ABERTAS
AO 0INA8IAL K COM URGI AL RASICO

EXAMES VM IKVKItElltt) —. Inlrlo, SO de tlrtrml.ro

RUA CACO COUTINHO. 25 - Telefono 25-2608
LAlt(50 DO MACHADO

' 
FOOT-BALL AMADOR

O Fluminense visitará todo o Norte
Mia, Maranhão, Belém e Ceará acolherão os tricolores *

O A.B.C., de Natal, tambem interessado
leatiSUlllncr«e encerrou a sua
SRep Belo Horizonte
torta Aü<'U™, devendo a de-
Qj? "s-essar ao Rio, por
, :'«o dns térlos de Natal que
Após lu"c?tilcla''i a™ Jogadores.
tornai* dcsca"so o tricolor re
bodo14a1 nt)1",! d0 Pals' es"
»sspi,ki' quase definitivamenteJC'»aua uma "longa

nor vários Estados.
A temporada do tricolor de-

verá durar, seguramente 2 me-
ses Na Bahia serão disputados
quatro Jogos, outros tantos em
Belém do Pará. Ceará e Ma-
ranhão tambem esperam a vi-
sita do clube dns Laranjeiras.
Embora ainda nada esteja as-
sentado, o A. B. C„ de Natal,

tambem está Interessado em pro-
longar a excursão dos cariocas
ate á capital do Rio Grande do
Norte.

Apesar da Infelicidade da tem-
porada de Belo Horizonte, os tr-1
colores esperam a rehabllltação
nos vários Jogos que Irão reall-
zar. Todos os Jogadores deve-
ráo participar da delegação.

AS CADEIRAS PARA A COPA ROCA
— Para a segunda partida da Copa Roca,
a ser realizada no Rio no dia 20 do cor-
rente, já se acham á venda, desde ontem,
os ingressos para cadeiras. A venda está
sendo feita no Café Rio Branco á rua São
fosé e no Teatro Carlos Gomes, sendo já
Traüde a preura por parte do publico.

Domingo próximo no campo
fa .... —•., »» «M§ :cra rca.
zndo cm beneficio do playc* Pé.
o encontro entre o quadro dc
reserva» do Botafogo, campeão
do ccrlame de 45 c do quadro
do Con!lan»a. pertenceme A re-
qunda catcgorlr* da FMF O
péllo em nreço. (''v«»rA agra-
dor ao» aflclonado» que compa-
rcccrcm àquela paça dc espor-
>es. pois. nfto íó verto um bom
Jogo. como tarr^-m flcaf. co-
nhecendo os campcõei alvl-ne-
gros e colaborarão tombem par»
o veterano zagueiro verde ne-
gro.

Assim é de se esperar grande
aselstêncla domingo cm Silva
Teles. Na arbitragem funciona-
rá Arlstldcs Figuel-a (Mossoró).
pois. mostraado ser »po"tman co-
locou-r.8 a dl posição dos orga
nfzadorcs da tarde esportiva cai

beneficio do cx-defensor dn
Confiança, Pé.

A F.M.F. concedeu em da!n
de ontem, licença aos gréêmt"!
da 2.* Categoria, E. C. Ideal •
Irajá A. C, para que os mes-
mos ícallzcm uma partida aml»-
ta»a no campo do primeiro, na
estação dc Lucas.

A\ dtretoelai do Asifitls P. O
e do Sport Clube Opoeção. con*
clui am com éxüo as demarchet
p»-a a reallreaçfto. domingo prd-ximo, de um mstch aml to-o.
entre as tuas equipes de amado-
res e aspira-tes. no gramado da
rua Silva Xavier. A peleja de--
de Já está despertando a curlo-
¦idade dc- lona su1* -canos, cm
vl»,ta de se tratar dc dois qua-
d*o*, bem aju tados e integra-
do* por ótimos elemento», quemllltam na» melo» «inindorifita'
com rrande dcalaque. > mnls aln
da de ter a prime, a vez que
cates dol» tradicional .-'..-• so

Ur defrontar. Coito st v«J
:ufio fn.» crer que o Jt-go icnh»
um ta:-..—.. r... renhlrfo * ime»"
re-.*anie. devendo «a-rada. aot ,
aíir.loi'.at'os. que po, ee*to de*
vem comparecer cm ma*a r*c
K nma'o do Largo .,» Aooü.Ai '
no próximo dom'ngn.

Tnmari-o. o lutu.oso zaguel* •
ro que millta nas fliviras (*o Pa*
tropolltano da cldad; da» hor»
tónrla*. voltará a» ti'*»lr.:s da
Astórla F. C, cluoí o::de deu
rcus primeiro» pai o» no fute»
boi. Tomarlno Já dumlnec fníi
a rua "reentree" no aundro deCnlumbl conlra o Ooailçüo.

Esporte e Política
Fundada uma Liga, para tratar das reivindi-
cações dos desportos, em Porto A'egre

PORTO «ALEGRE, 32 (Asa-
prers) — Foi bem recebida a
noticia da fundação da Liga
Eleitoral Eiportiva, pois 03 que
se acham ll"r.-'js a Cise setor
da vida do pais, argumentam
que Já é tempo do esporte ad-
quirlr personalidade própria

para dcft:-dcr as si*o. reivindi-

RAZOES

íSCOIha
Nutritivas, «oborosa» e cconfl-

tnlca», a» Sardinhas Ncptuno
•i\o conservndns em Alço

eu tomate. Exija sempre

PROVOCA APREENSÃO
A AUSÊNCIA DE RUY

O player bandeirante faltou ao treino de ontem
ic Flavio Costa não sabe explicar essa demora
S. PAULO. 12 (Especial para

a TRIBUNA POPULAR) — A
ausência de Rui, 11111' se encon-
tra 110 Rio, até o presente mo-
mento, vem causando sérias
apreensões ao técnico Flavio
Costa.

A licença do player, terminou
desilo terça-feira última, c, até
ar-nra o jngiiflnr não fez nenhu-
ma comunicação a respeito do
seu regresso.

Por outro lado Flavio Costa

n&o sabe Informar quais a» cau-
sas dessa demora esperando o"erack" para lhe dar as neces-
sárias Informações.

Já no treino de ontem, a an-
sencia dc Rui oau.,011 gTandes
transtornos ao técnico aue teve
que recorrer a um jogador do
Palmeiras, Valdcmar Flume, pa-
ra subsiltui-lo. Alem disso, Rui
causou o traso do exercício que
teve o seu Inicio retardado de
quase uma hora.

MARCADAS AS ELIMINATÓRIAS DE REMO — O Conselho Técnico de Remo, da Confederação
^¦"asileira de Desportos, oficiou ás Federações que foi fixada a semana de 24 a 31 de março para as eli-
Watorias do campeonato Sul Americano de Remo. As inscrições para a eliminatória do certame máxi-

J- "áulico continental serão encerradas a 9 de marco. ********* *********
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•Nt INTCn-AMEniCAN*

caçoe». A cam—'— 'rrá ra-'
rater popular e na próxima '
seixtn-fcira haverá uma reunião'
na Casa do Jornall Ia para tra-
tar do assunta. A FeJs: o •
rer""**"l h^le uma re-sfio. du--.-
rante a qral deverá se- discuti-
do o seu a.ioh á func'açáo da»
quela llg-i Do .'riicrlor tam-
bem tém chegado vftrl?- ade-
sões o mesmo ne°"' '-""o com .
rebção a esta rapüal.

O er. Abelardo Noionha, do
Internacional, r" n rc?pclio:"A Idéia é digna dos malora ¦
aplausos. .Se a I l?a defender
um pro'..?-"a de: rei••' '.r"-*ar:...'S .
|u*!a», o que por certo nco'-i'-'- .
cc"ft, nfio há dúvl-.la que ven-
ce-á o se tomará also multo
útil ao esporte. O esrenclal é
flxar-se ro bem coletivo c cul- •
dar só dele, sem oüiar os Inte-
resies perronaVstas".

O presidenta dn c-uzclro. sr.
José Antônio Aranha, tambem
apoiou o movimento, "pois .»e
há quem mi-—-a muito e ató
lir-lc nada con-""-!-' ¦ é o e por-
te".

DESISTIU POROUÈÊM
O ULTIMO COLOCADO..

8. SALV.^OR, 12 fA-apress)
— O Gunr-.ny desistiu de con-
tlnuar na dliputa do Campno-
nato de FuteM da clde ie, p?ls
como "lantc- "nlia" dn tabela,
achou mais conveniente nbnn-
donnr o atual certnme n p-epa-
ra-se para a temporada de 40.

O Guarani compraincleiJ h*ni'
o desinteresse do piibllro bnla-
no pelos íiltimos coiocadot na
tabela. dcivi":Vi nsim n púhll-
co desportivo da canltal possa
apreciar o grande encontro e. -
tre os dois ponteiros Gnlleln x
ilahla.

Stoa hoje Helenouira
Completou a primeira parte dos exames na faculdade

Heleno que se encontra no Rio,
dispensado pela C. B. D., se-
guirá, hoje, dc avião, para São
Paulo.

Em torno da ausência Jo pia-
yer botafoguense, procurou fa
zer-se uma certa "onda" Adml-
tlu-se a*é a probabilidade do téo-
nlco Flavio Costa, j-edlr demis-
são do seu cargo, caso o presi-

dente da C. B. D., tivesse dls-
pensado Heleno do "scratch"
No entanto tudo era Inverdade.

Como se sabe o Jogador csiá
em período de exame nn Pucill-
dade de Direito de Niterói, onde
a primeira parte termina hoje.

SEGUIRA' HOJE
(Segundo conscjulu apurar nos-

sa reportagem, Heleno seguirá
hoje. pura a capital bandeirante,
possivelmente de avião.

Assim Já no treino de ama-
nhá, o ultimo para o prinu lro
Jogo da "Copa Roeu", o impe-
tuoso center alvi-negro estará a
postos entre os "scratçhmen",
ocupando o seu posto no qua-
dro "B".

1
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Somente am governo ,-Litu ooderâ
malw os problemas do povo

MutÍMMIlUJl Mieit»b!«ift tio Sindicato ti«_i Traba-
Iha-orri n.i Con»!rü«*Io Civil *Comi»ào de £*tudoi

O ilad:-»la d_* Tr*t_ll»»4-<
m tm Cumm%l* «ílfll, em
MOf llilo ««tal CftfMÜUM»
r««. mi-t*4* u* (trf^lüit-,
q,4>.4:w ap-iar a Caairaüa Sla*
d-«*i d» u.ti •*> ftfttral, K*
p»c*«ai ep-tt .*. 1*4*. *tu tlm*
d* du aaiatla.ttaa reíaeii* ea*
tra aa laa-nera* t.*-_eg.4<M*..*.****, dlroiaoo e«»4«i*.

»*«»# ter a»r_«.u4». aa «*>_•
elite.

.»:»*__ é »«••» !«. l!»|t--
tateeia» 4*t**'* 4. »«»»'-*_.'* .,
e tt- Xar.t.at fltsis-»», ,64 4,»
r»'l t-íte*.-» ;.-» !._¦',4 doe
ir...i_»l-r•• aa «-.s-.n-.ti-»
it.ii. d*«laraa*aa» qua, mm
»%**',* p****, 9 H'.ti',*-a tr!
¦. •. aa tea latar d9 vaaietr*
dttra do t'- ¦*'<•!'**¦. ear.eta.

á IMIHIHT..J.C1*, COCOS*
UUt-r-Mi 1
A*»t»e de .-.tr-.iu» A vaia*

fl_ 1 p- > 1-- do liadieato frea>
t. .. Ooairtooa» »*n_. orada*
t*t 1*1*1 '-* •« Íl < »-.r ,-sSi-
«:_» ._• adviria de ataa e»*#»*
1--.. de «¦!-» ai trabalhado*
lar» 40 UllIrilO 1'» talai O á BB*
<e..»tdad* da tua realiracio,

falando, o ar. »••>** Laarla-
do ItmbroH. eaira oairat, •
problema d»t »'- !¦-•*.*•.-». au*
r-e... etttien Ba priuca. o qe*
t- r ..,.. : ¦¦; do lmpo»io tia*
_ -: t.ffl nada fater paio "''
lnar.ado. 1*.:» qaetilã dtveri
aer levada ao Cenareito a da*
cldlda coaianiameaia •<•:•« da*
t*c*--e _;-4t.»:.. Ilelerla-M.
tífstrruj. ao pí..'-!*t-» da uai*
d»4e «:•:.-.!, dii.ado «aa •
C__tre_w roat*»lidari 9 ooilo
dot tindlcatoa do Dlfirlio Fe*
d-ral. para melhor defeta dot
dlreliot democra". líot dot tra*
balbadorca do Hlo o do ii.--.it.

O ar. Joid 1'erelra da Crot,
tribo baialbador alodleat. tam*
bem dettacoa o problema da
anldade do proletariado.

Falaado-ee da Coatrecto,
aatamoi falando tobro a o-i-
dade «I •» irabalh-dere» do lira*
Bll —- dltie. — Nio lanoratiot
qae a le. Itlaçio ilndlcal vlseo*
t„ nio not ut,-. qno o etiatu*
to-padrâo aSo taritfat. »'.* ae-
e<-***r.o unlrmo» todoa oa tln*
dlwto. do Iir.11.1 en rr-...»<-»
fieglonala o oa grande Confe-
.tração Geral.

Reportando*a« ao metmo te*
ma. Zacarlaa Comes obiervon
qoe o» reaelonario» temiam a
unidade do proletariado 9. por
l»*o, falavam em pluralidade
•indicai.

O que 4 a pluralidade

».M'<-.>t- r»._«aalia. **m* eu*
in us* t-ivfiu: smimiq ta»
f-srt»«| aa d«-«a»«»lfla»«aia dafustmm, Ma» tm. Inbtlfea*
dam, tumo* d****»*****, 4****
t*U»*t a de*»'!»..». «ii4líí_i»j
«Irar i-.-_.s- d**** uu*rtu, i«i.>
tet»fc* p*í* ea!J!.j« *-„ÍE/»i,
fi."--». ** #.-,__. o ***** ia*
vertm ** ealaear *., lida da
MM. lera a apela d» 0. 0»
T. 0. para a» eaa» r»¦ »»•*.» |-»ir_Mt«aa a pr__i_--li*•it — 1. '»«-_

0 tr. Aaioala Jota Rt_-.e*
ítala, alada aabra a **•»*•> ia»
ata. aflia«a«i

««-¦ Ot tabae «d »•»•-_ *»»
•* «• Ma», t. at eeelliaa fa*

»*._ »»('•*. e< 1 i » aadi pa*derla ****** Par !«*•*. meei
(•"RMl-t ¦ «>•. deltRi,, tt.t
ehar ratalaiaa pira a C-atr-»'
«. meditai tpettr »aa» r*-***-!.'
.••»• e aot fio? »i ma. deeldida*
meai» aa lada da C. O, T. II.,
.--• bi da tartlr am wa»»--i-r-.fi» dot earte» Coeeret«_t

Htn.lratt qa* ta realltaram e-.'1 > ae realliaada par todo o
Draall.

M '•! M tt Tf»)» Mi.ll',1.
USA *m
Ot meetaoi oradoret toserl*

ram variaa teatt para aiit-ior
».?,.-«»_:».!., em pleaarto ao
C-BureiM dladloal do UUirito
federal. Variaa delaa referem*
.-. 9 problemat panieitlare*
da ntesorla profiiilonal, a
maioria, pordm. abordaodo pro*
blimia -__»__» a lado o pro-
leiariada bratllelro.

0 tr. Joio Pereira Cn» lt*
vanioa o probltm» da direção
dot IttUltaioa. Em eaa opiaiio,
as Caaaa da Prerldiaela deve*
riam aer dlrlaldat pelo» late*
reiudoe, lito t. pelot trabalha-
doret. Deata forma, a família
do trabalhador mono nio pre*
citaria eeperar 10 dlat para re*
ceber o autlllo da eaierro.
I.':r.'r. j. também, a quetlio
da aaloaomla do Dltirlio Pe*
deral. A maioria doa trabalha*
doree am eooitruçio civil mo-
ra aot tabnrblo». • trabalha
no centro ou em Copacabana.
Oa tranaporiet dctorganltado»
o dttlcleoiea determinam um
lacrtflclo na» boraa de detean*
10. Somem» nm govprno elel-
10 pelo povo —- um governo
como o d» Pedro Erncato —
retolverd cate probtema a mnl-
toi outrot qae atiolam 9 capl*
Ul da República.

O tr. Zacarlat Gomei refe*
rlu-ie * Deceitldade de hlgle-
ne no» local» de trabalho, aos

f

. ÉLâjpr. Tt Ll--*-^'*;*»,f***fr--ii^fcM

MIO t

fl
Psríitio Coniüiiisia do Parasu

campeão da luta pela união «aciona
Impotente o terror d, ditadura rMoriniga iraia im-
pedir a luta de$ melhorei fühoi do povo Guarani

ifcrtt . ____
Vm a». ív-r. du Ammkkm Ottut da smknio dm

MldiMOi em b-ra» eiirsarál-
aarlai qa* ala dia dlrelie aa
togara, a aMatatadorta ««¦*_ Cd
eu**, qaaado psa«i»t irab»itta«
•ii-'., ai.eeem «... Idade, ia
l-« a» tbTi!-.-f remaaeradat,

O tr, VtjR.-«r,. Ittdero »t».»r.
daa problemtt ..,. m*ti dit.r*
mt. t•:¦-•-* da «"¦.-ifiii. de
eoatriie* coleilvo» de trabalho,
eoairoladot pelo Siadiraia, Pa*
loq dtt vaatageaa _--» bol«a»
de trabalho, da rema_era-;io
para at dlat de ehava. quando
o» trabalhadoret da *•"•--'r_.._
aia i f ¦ - -.--nt aada. porqe» nio
irabilham. gobre o problema
«-« t-»!ai e a moral"MC_o dot
vopal». qa# d.vem ter eleito»
pel"» tiadicaiot pira terem, de
fala repre-roianiee dot tnia»
virá beaefíciar, alo tomeaie
o» trabalhador»*, como o pavo
em geral.
inir. do proletariado Janto ao
Mlnttterlo do Traltalbo.

Todot. «-m rirr;!». deiiara*
rsm a necMtldada de teta» to*
bre liberdade tlodlcal porqne,
da octra forma, 01 «tndlratoi

-__.a.'_»»f aa ted«ift_a du Cmstr%,4u CfKl
ala padtrla etestat 9 tarear
«« forte* * !ft-c{r-t4._!«i. I,»,
»__!•«*;•_ 9 **¦*:*., qu tti**'
a» mi» do littiirii. Pederal, qaa

A COMPIMO 11 ti» \ __
|!i*t.'e «jt. #t|ír,¦.-,,, #J,„

.cr-.'-.!-», tai dt*i«aada ama
-•- m»:«„ 4» .»¦„ «iimeatot pt*

ra atiada a elabora-la daa ia*
te», Ot ir*. .l..i.*_i.~. tKosbl'
dot foram a* Mfilataai Viau-
tf.-f--» Partilha, JUe.ria* Qa*
me*. t'«»f.«.'.f-» t» m„. 1...
Umia Io. lidd-tptiao da Sll*a
Moai*. nampate Nela q doM»
i:«aac#|itta.

O P-ia ptftfwala »»14 rn**>
nfí*-i-i «ta m* mu Ittanlt- pammm o tm pai* d* rum* 9 és
tiú* a qm a ar*!» a duadura
de M--,ííI*'í- ««t.tsuda par «ma*?«»8r|*êM fa-rit*, f*dttr_ila pila
vtptrm-ti* d* tem e-íem** mt*
ttui. » tm* f8*r»w td-apPMB*
dm qi*« pam *vm a **m t*rm
tum ar?i*scí-f* eetwetttm.* t
ttu* urthtlm Ce Mwpam 9 tn*
ds8pí»fi».ei imi»*. r udai a» me*
iWíi **»i»»'s*e!» é Rrtfwallda-1*
l»!"-»«f*i*«i«l. ff»'- a eMfOMKNta
de Bica A"..f-flts.f** OOB_M_Moto

Distinguida a Pre-
feitura no Congresso
de Oftalmologia

A Prefeitura do DUtrlio Fe*
deral acaba de r- «rti-r urna me-
dalha e um diploma de ttonrn
conlrrldo» ptlo II» Ccnçrtuso de
tiítAl:;-.:.; eu. ;..-.:'.'., rm »'»lon*
tevldcu. peto que a ikcrelnita de
Saúde e AtaLuen.ia iem reallta*
do e vem realizando nr-qucle ae*'.cr da Mrdldcina.

O Doutor Joaquim Vidal foi
o representante da Prefeitura
nc-.ee Congreuo. JI havtndo cn*
tregue aquele» objetos ao Dou-
tor Velho «Ia Silva. Srcretárlo de
Saúde e Auliencla. que os fes
chegar áa mios do Senhor Pre-
feito, mlnUtro Phlladclpiilo
Aícvcdo.

******* *, .., M-
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Afo Sindicato dot .'.'-'..'¦.-.: j, • quando a dtrttor
fatia a entrega do prato de*c>lslal oferecido 4 ,

ira da Escola, a metalúrgica
TMDUSA POPULAR, pdoUugenlo Torelll. — aTEXTO SA QUINTA PAGINA)

Rtith doi Santos,
arrematante, tr.

OS COOPERADOP.ES BRITÂNICOS da Missão Cooperativa Britânica emchegavam 4 capital da Polônia Aparecem na fotografia, Lord Palmer, Mr.(Foto do BNS, especial para a "TRIBUNA POPULAR")

Varsóffa, guandoPcrklns e outros.

Voltam á noimalidade as relações entre
empiegados e empregadores na industria têxtil
0 decreto-lei assinado pelo Chefe do Governo

Revogando o titulo — "Dos
Contratos üc 'ir.1U1.no na In-
ilustria Têxtil:', constante do
Ducrcto-Lcl nu G.liü., de 13 dc
Julho de 1011, o clieie do gover-no assinou o -cguintu decreto-
lei:"Considerando quo, dada as
condições un situajáo Interna-
cional, não mais vigora o estado
de guerra, declarado pelo dc-
creto n° 10.538, de 31 de agosto
do 1942; Considerando que não
inals prevalece, qual decorreu-
cia do restabelecimento da or-
dem pública e tranqüilidade po-lltica, o estado de emergência
proclamado pelo artigo ltili da
Constituição dos Estudos Unidos
do Brasil; Considerando que a
volta á normalidade lia de cor-
responder á n-üin-áo progressi-va das disposições de exceção,
reintegrando o pais no plenodomínio da legislação comum;
Considerando, enfim, que, se a
execução de compromissos de
natureza especial, contraídos, no
«!S'.rauBCÍro. aconselha que per-dure a mobilização da industria
te.s.il, coinrasumilo, a regularl-
dade das relações entre o em
pregado e eir cgador evidencia
que 'as não mais solicitam uni
tratamento especial, pois, en-
contram na Consolidação das
Leis do Trabalho a normalida-
de dos preceitos que as cimdu-
sam e rejein, a usando da ti trl-
buição que lho o fere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. Io — Fica revogado o tl-
tulo —"Dos contratos de traba-
lho na Industria Têxtil'' — que,
parte Integrante do decreto-lei
n° 6688, de 13 de Julho de 1914,
é formado pelos artigos 2", 3", 4"
c S° e seus parágrafos.

Art. 2" — 'Icam também ro-
vogados os artigos 19, 20, 21 e 22
e seus parágrafos, constantes do
Ciipltulo VI — "Das penallria-
des", assim come os artigos 27
O 28 das "Disposições linnls e
transitórias".

Art. 3°.— Os dissídios deeor
tente» d» contr.to de trabalho

serfto derlmidos pela Justiça do
Trabalho, na forma da le.lsla-
çáo em vigor.

Art. 4' — O presente decreto-

lei entrará em vigor na data de
sua publicação no "Diário Ofi-
ciai", revogadas as disposições
cm contrário".

Últimos resultados ia apuração no lista Federal

O mIi.uw «ta-ta M-Mm dt
Ur-tt. Km*««Ml. 9 u rtnttl-- ©9»*.,.+.!«.» p,.*is»'.» q-i* a dafm*
de teto a t.»-i"'?. a a ta-t.»
de mm t*_wii4««-»i l-MUaHaM
i-íbí» * ***>-'• ep*tin» te*** um*
pia» .itnpnea» a r«»-tt«» t* tt»
l.«Mt««M in» mu* da» msma 1*.
piam, a f*-«n<da Or-mui-Pta **•
ttrsm tnrtmWuq o pato a a
!i*v*t!--- de i*4m tetmv» detm-
MulMO,

CM OIIOAO QUOdlNAlUO
O P-rsld-i ©..msittfeia Para

r-"-' * # O »*l» p:."»_¦* 'r.s pr.»dMsdan. O* va* dt «atr* li
ti»«..» m et-.-m.5ttm rt*» eampea
dr í«-»e»tii arí-i, na lis» 'dam e
rt* rtflla, Nt ditimm tttm,'* *»*»ir» a rtatía e o futtt». *>
mt.tii_» itvn--«i*-» paguta Mnl n**8* «• l*_rító. um »*e ts-ar»,a rida mi -õãlS-ta at» P^ulo ei **«*» •» mu* ««_*«, «S4 Sacia. •!*» nada «efuetaia **!____a.«|-«
i-tietr-rtenr-r. a is» allibf de
Qafe_>raa_-M--ta a-íjuer. um et*
rí_ da pttbllílftde - "Adlari.
le", — sdineotralado. que rir»
mia Breftsai -nie «rm toda a
«írrtWlra, I*en»=>:?r*eiils o Par
tido dirige rr,**i' i*r*« a. pa»
a*»**%*!5tío a» problS-tai maw
imponasirt Nat ere^ttatí-t-i
de mau, teu* tterartii» orupim
WBpra «j* poitOi de pn*«ti'a U-
nha. rw luta rrnira a diiadura atm drte'* 1* ¦ ;.¦t»;:ic.:nu-, pa
pulam No etflio. ca mrnsb!-»»
«Io Partli'»» d*—"**•->•¦• *a aeie
a cplr*"**» e—''-"tal a áttzí'
tta •naronaltua" d* düadira
OO Mf,-»-- . e cm Buerot Air**
r-üim, cam «yfrat ant|.fas.t»
ta», o Jrt**! **".r»ldade Pat»
guala".

Or^NDES UDOtEC DO
PARTir-? E DO POVO-

O Patildo «-tomuntita Para-
guslo conta erm -ml_«tt*a liderei p"oíunda-i*^t*; amt^iika tia»ma .at p*-n»tar«. OM*'. Barlhe. Ottar Cre&tt, Tomt*-. *fe"._*.A-.títfo - -e, Altrtda Alto.to.e o-iins» elrtnenioo tducado» et--.-i.f_d!'. na lula sem qcancli

ganira tmu*.na p-totra paiasatói
«dada e pa a-_r» * » e*o8iia E-,ir-. íi-ân*. çs» tm1 diteti e tf»» rs* ""

do ii-rfaiidsdí acate .- <%**£* trm tsi4 fada*. » tordnSinptrt-f-n ms* o €*s*S*q§imf»]o a o E-3Ih!_bimo o
c_mpn*f'r-..!o da tsu<*t-'i:.ímtarefa de «êa;ir. ¦ ueííiK«*s*t*ri!, a fim de a*».- -.. 1* * «ma da dr, lYantt» .* mamemda d-ttto-raea. da uatitptmme da pat lalerna.

M . D . T .
Metropolitano
O MUT Meiropoüia.

no Cünv«e» a Dicrart
o o Conselho Comuitivo
para uma reunião is 19
horas de heje, na LON.

Reiniciaram-te, ontem, ao
ü.fi ü.i. no Palácio Tlradcntc»,
01 trabalhoi de apuraç&o do
pleito eleitoral de 2 de dezem-,
oro.

Viriaa Juntai Apurtdora» ten*
clonam terminar a tua tarefa
ainda hoje. E' crença geral de
que no próximo «abado, h tar-
de, : r.-.ri aberto» as últimas ur-
noa e segunda-feira, tatvct. a
pro:luinaç.io oficial do resulta-
do final do pleito.

PARA PRESIDENTE DA
REPUBLICA 

E' o «cguinte o resultado to-
tal da apuração dc ontem, no
Distrito Fçderal, para preslden-
te da Republica:
Brigadeiro  127.959
Dulra  110.974
Fiuz»  90.472

PARA SENADORES FE-
DERA1S 

Algumas Juntas terminarão hoje á noile
a tarefa que lhes foi assinalada

Luiz Carlos Prestct ., 104.454
Abel Chermont 101.116
U. Nogueira 107.088
Azevedo Lima 73.902

PARA DEPUTADOS FE-
DERAIS 

Legenda*:
P. C.  68.765
P. T.  84.69.
U. D. 74.633
P. S.  51.277

CANDIDATOS MAIS VO-
TADOS DO I*. C. B. 

Os candidatos a deputado do
P. C. B. mais votados até ago-
ra, no Distrito Federal, sáo os
seguintes:
Luiz Carlos Prestes ., ,. 17.860
Maurício Or.ibois  10.598
Francisco Domes  9.839
João Amazonas  9.G62
Batista Neto  7.087

NO ESPIRITO SANTO 
Telegrama de Vitória, datado

de ontem c enviado ao Comitê
Nacional do P. C. B, dava o.
seguintes resultados, na cidade
de Vitória, capllal do Estado:
Pluza  1.320

Brigadeiro 3.033
Dutra .. .. ., .. ,. ., 3.063

I'..:...:
P- C. 1.033
P- S. 2.573
ü. D. 2.140
P. R. 681
P. T. D. .. „. .» 547

Aguardo a apuraçáó total do
Interior. — (a) Olllvier.

NO CEARA' 
Telegrama de ontem, enviado

ao C. :.'.. procedente dc Forta*
:•¦.•! Informa: Resultado das
cldçocs nesta capital, ató ás 13
horas dc hoje:
Brigadeiro  17.989
Dutra  7.033
Fiúza  7.554

Em todo o Estado:
Brigadeiro 90.769
Dutra  M.7*"
Fluza  8.687

(a.) Jos6 Bento.
NA BAHIA 

O Comllé Nacional do P. C.
B. recebeu da cidade do Salva-
dor o s.guintc despacho: Rcsul-
tado do interior: Cidade de
Prado:
Dutra  252
Fluzn  in.
DrÍ3adciro  'j\

502
210
190

318
1P3
ue

Senadoret:
P. S. 
P. C 
«-• O. 

Lcsendas:
P. S. D. .. ,, ., .. ,P- C. u. d. .;

Cachoeira:
Piuzi  ,, 243Prestes  419Lnvigne  405Lc.ect.rias:
P. C.  234Alagolnhas:
Dutra  6nBrigadeiro  450Flu-a  443

Legendas:
P- C,  313Ilh-us:
?*uza  445
L-vlgne  -/,•_
Prestes  e.í9Lfi-cndas:
P. C. 

Valença:
Dutra  1Fluzs
Brljacclro
Prestes e Euslnlo .. ..

(a.) Dia»

404

.114
669
(133
515

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Até ás 22 horas de ontem a apuração
no Distrito Federal acasava os segaintu
resaltados:

PRESIDENTE
Eduardo Gomes 127.959
Eurico Dutra 110.974
Yeddo Fiúza 90.472

SENADORES
Luiz Carlos Prestes 104.454
Abel Chermont 101.116
Hamilton Nogueira 107.088
Azevedo Lima 73.902

DEPUTADOS - Legendas
Partido Comunista do Brasil. 66.765
União Democrática Nacional . 74.638
Partido Trab. Brasileiro  84.695
Partido Social Democrático .. 51.277

Para as

FESTOS
JA ESTÃO PRONTOS:

-.mocking e calça rigor, em trícotino
f.'o inglês", com 1 botão ou jaqueráo (^s* C Q4Q Oíl' Windsor

Summcr linho-lona, super-vcntileido, corte
clássico 

Calça avulsa-rlgor, em tricotine

J_... ainda há tempo de vestir a
sua roupa sob-medida neste Natal /,

t/vTiDOf-, ESQ. DE CONÇALVES DIAS

"«

Cr$ 490,00
Cr$ 340,00

|BffR-*fla6t|_Biw_ia^

MAIS ELECANTE MACAZIM DA CIDADE
No Crédito Inovação não hà majoração

ALEMANHA — O boletim médico do Exército norte-amerl-
cano Informa, de Heidelberg, que o general George S.Paton está lutando valentemente pela sua vida, tendo ásua cabccclea a esposa, o estado do general Palon é
grave, não tendo melhorado durante a noite. O boletimanterior havia consignado algumas melhoras cm sua luta
contra a paralisia parcial, decorrente da fratura do pes-coco, sofrida cm conseqüência do acidente de domingo.
O general Palon demonstrou grande contentamento com
a chegada de sua esposa. — (U. P.).—• Segundo as últimas estatísticas, morrem em Berlim 231
de cada 1.000 crianças qua nascem ali. Em Hamburgo,
a média dj mortalidade infantil é de 145 para cádá 1 000
que ali nascem. — (U. P.).

CHILE — O Jornal "El Mercurio", de San-
tlago, em seu editorial ds ontem, lnti-
tulado "Os Hconteclmentos do Peru",
depois de analisar o desenvolvimento
democrático do govorno peruano, di?
que a vontade popular elegeu preslden-
te um dos mais eminentes cidadãos da
nação amiga, acrescentando que "o sr.
Bustamante teme a vlrtud.» de se ro-
dear de colaboradores efica_cs, os quais
correspondem á sensibilidade, a neces-
sldade e ás aspirações de um povo no
delicado momento de uma das mais de-
clslvas evoluções de sua história. (U.P.).

FRANÇA — Dois milhões de trabalhadores em serviços civis,
em toda a França, foram a uma greve de protesto de sa-
lárlos, de duas horas, hoje á tarde, Interrompendo todas
as atividades governamentais, desde a escola ao "sub-
*vay". Os trens pararam a partir das 4 horas da tarde.
A policia esteve mobilizada, tendo dirigido o trafego, en-
quanto as estações de rádio saiam do ar, por duas horas,
tempo de duração que teve a greve, em sinal dc protesto
contra os sistemas atuais d. salários e pensões. Os pro-fessores de escolas públicas suspenderam as suas auiaa- (A. P.).

HOLANDA — Foi condenado á morte o colaboraclonlsta e
chefe dos nazistas holandeses Anton Mussèrt. O Tribunal
Espcclnl que o processou aqui cheieou á conclusão de quefora provado que Mussert procurou colocar a Holanda
sob a dominação de um país estrangeiro e destruir a for-

Bustamante

ma constitucional do governo holandês. Mussert, qm
ouviu a sentença sem emoção, não declarou se pretendi
apelar 0u náo. — (U. P.).

INGLATERRA — O governo britânico decidiu estabelecer um»
convenção nacional eleita, na T.rra Nova, no ano pró-
xlmo, a íim de que a população desse território possi
fazer ao governo britânico propostas sobre a forma fu*
tura de seu governo, que será decidido pelo povo em pie*
biscito nacional. Essa notícia foi a*hun_iada pelo prl*
melro ministro Attlee, na Câmara dos Comuns iB.N.S.l.

JAPÃO — Diversos suspeitos de crimes de guerra, tendo a
frente o Príncipe Morimasa Nashimoto entregaram-se a
prisão de Sugamo, depois ds incluídos na última nota de
Mac Arthur tornada pública em 2 de dezembro último,
Faltam ainda 57 outros, inclusive Konoye e Klngo qu»
ainda têm um prazo que se estenderá até mela noite ne
domingo. Esses criminosos de guerra estão se entre-
gando ás autoridades americanas á intervalos de c.nco
minutos trazendo todos grande número de malas. -
(A. P.).

A SAPATARIA RIBEIRO acaba de receber para
as festas da NATAL e ANO NOVO grande vaiieda-
de do .'.-patos tipo esporte, talto mexicano, em lo-
das as core», para CrÇ 50,00 — 65.0Ü e 75,00.

A SAPATARIA RI BE
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA B UENOS AIRES 339
(Junto ao Campo do Sanfan-I


